
1MW*JJ%*»**I»»*-*>I --** *¦-» - *¦*•* **" -*¦•• *-*¦** -w ¦••••-••¦•¦•r***»***-**--****-*^^

I VIEIRA DE MELO DEFENDE O GENERAL LOTT
REBATE AS PROVOCAÇÕES DÊ LACERDA
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So encontro eom oe tetmdtmt*», 6 ministro da
Guerra sustentou ponto» do vitta nacionalhta,
que talava autorizada m expor —* 0 anticomunismo
nào tem argumento» — A campanha dn matéria
paga eontra o» *vxcr»»o» de ettathmo»» e o con-
ceito de nactonalitmo do lider da maioria, em

face da politkm mundial

Itw

Vielt» de Mulo
w

é_ UDER da maioria, ar,w Vlolra de Molo reipon-
deu ontem as provocaçõesde Lacerda, proferida* navéspera, em torno da entro-

vista qut o general Teixeira
Lott concedeu a um srupo
d* estudantes, Evldentemen-
te, tsse discurso do líder da

(Conclui na «• pag)

Aspecto de um grupo
de comiasõc» sindical»
reunido, ontem, na »e-
de do Sindicato de

Bancário».

Onda de Boatos Dos Banqueiros
Para Confundir e Dividir os Bancários

ANO X — Rio de Juelre, Seita-febe, • dt Aftefe 4t 1057 — N. 2.184
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Propalam oi banqualroa qui a intransigência parte doi dirigente
bancários — Nega-ie o Sindicato doi Bancoi a discutir, mesmo ro-
glonalmento. ai reivindicações doi empregadoi — Fala à nossa ro-
portagem o ir. Huborto Menezes Pinheiro, presidente do Sindicato dos
Bancários — Reúnem-se as comissões— Assembléia em São Paulo,
________ torça-tetra

QUEIXA-SE 0 PRÓPRIO MINISTRO DA SAfJDE

A BUROCRACIA OFiCIJU. IMPEDE
MEDIDAS MM A "ASIÁTICA ff

Declara o sr. Maurício de Medeiros que não recebeu, até hoje, o crédito
oa 3 ÍV^Í1®?8' a*)erl° há 15 dias — Apenas os passos iniciais (pedido de
30 milhões) para fabricar a vacina — Reunião, hoje, da Comissão Es-

pecial — A marcha d a doença no mundo

Nflo passa do manobra
doa banqueiros a onda do
boatos que mandam capa*
lhor no seio dos bancários,
nobre uma pretensa posição
Intransigente de nossa parte,no que diz respeito ãs con*
versações de caráter reglo*
nal — disso à nossa repor*
tagem o sr. Huborto Mene*
zes Pinheiro, presidente do
Sindicato do Bancários desta
Capital e da Comissão Exe*
cutiva Nacional dos Banca*
rios.

NAO QUEREM
NEGOCIAÇÕES

Diante da crescente uni*
dade nacional dos bancários,
estflo procurando os banquei*
ros, através de noticias ten.
denciosas, lançar a conlus&o
no seto da corporação,
procurando desmoralizar a
diretoria do Sindicato e, com
isto, dividir os bancários.
Assim e que andam propa*lando seu desejo de discutir,
em âmbito regional, as rei*
vindicaç&es de seus emprega*
dos, embora — dizem — nüo
concordem em fazô-lo cm
caráter nacional.

Perguntamos ao sr. Hu*
berto Pinheiro o que havia
de verdade a ôsse respeito

Repito — prosseguiu

ser Inteiramente lnverldica
essa allrmaçao. Na verdade,
os banqueiros náo queremnegociações, nem do caráter
nacional, nem regionais,
Procuram ganhar tempo, ne*
gaccando, dando entrevistas
pouco claros aos Jornais, e

tentando, do tidas ou Manei
rns, cindir a unidade • u bar**
cario..

Afixo -i-.i nc.íHii o-— Tanto nflo chiamos In»
translgontcs — continuou
nosso entrevistado — que,(Conclui na **- pag)

Kruschiov Adverte Para os
Riscos da Guerra Atômica

BERLIM — 8 — (FT) ~ O Mxlo oficial alomlto, pu*Mirado pela agfacla ODN, da passagem do discurso de
Krusfhlov, na Cániarn do Povo, oenrernenfe non risco*.
de uma guerra atômica, 6 o -tegulntc;

«O povo alemão devo e (iode afastar a catástrofe,
desde que nüo permita a uni punhado de militaristas
e de monopolistas decidir de seu destino. Sins os esta-
distas da França, Inglaterra e outros poises deveriam
também pensar nisso, pois seus territórios, no caso dc sedesencadearem operações militares, estariam no ralo deação das armas atômicas c de hldrogCnln. Os estadistas
dos Estados Unidos deveriam também pensar nisso, poisna nossa época, cm que a técnica dos «foguetes» se desen-
volvo rapidamente, nenhuma distância poderia protegerum país, qualquer que êle seja, contra o efeito das armas

| atômicas e do hidrogênio. E' nisso que deveriam pensar
i P íi!?01* senhores que se recusam a fazer uma po-I g| lltlca pacifica e que se recusam a concluir um acordo de

0 desarmamento.»

r***, MCTBMtO da Sartdc, prof. Mauricio de Medeiros, dirigiu**-ty se, ontem, ao presidente do Tribunal do Conta* da Unifo.
«¦licitando a abertura de credito extraordinário na importan-
cia de 30 milhões do cruzeiros para qcorrer às despesas ne-
ce.wi.rlas a execução de medidas de defesa do pais contra a
invasão da gripe «asiática». Em aviso datado de ontem, o
titular daquela pasta justificou a solicitação da verba ale-•Stindo qne a epidemia de gripe Jâ atingiu o território sul*
americano, manifestando se, eom elevado Índice dc morbidade,
ím Chile, Venezuela e Argentina, estando o Brasil ameaçado,
de forma iminente, por uma epidemia de conseqüências lm*
previsíveis..

FALA O MINISTRO
"Calando, ontem, aoi .orn»-

Sst.-ii credenciados Junto a seu
gabinete, o professor Maurício
ie Medeiros fez as., seguinte»
.-effrSnclaa fts últimas medida»
aue estão lendo tomadas para

precaver"asiática" população da

— "Qualquer medida de pra-
vençüo . contra a gripe ..dita

(Conclui na ¦*• pagj

L üiS mk
ASSEMBLÉIA DO PESSOAL DO DCT. —
Na sede do Sindicato dos Aerovlârios, realizou-se ontem, à noite,
importante assembléia dos servidores do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos. Estiveram presentes delegados de São Paulo,
do Estado do Rio dc Campo Grande, em Mato Grosso, da Con-
grcgaçào Cívica dos Carteiros do Brasil e da Associação dos
Motoristas do Serviço Público do /J/o de Janeiro, inclusive seu
presidente, além do inspetor geral do DCT. Compareceu, também,
o deputado Aarão Steinbruch, que, cm discurso, se solidarizou
com as reivindicações daqueles trabalhadores. A assembléia apro-
vou várias sugestões sôbre o Plano dc Classificação que serão
enviadas è Câmara Federal. No clichê, um aspecto do plenário.

LANÇOU 0 AVIÃO SÔBRE
A VELHA, MATÂNDO-A

Ostro crime cometido por elemento das tropas
americanas de ocupação no Japão

T5QUIO, 
8 (PP) O Ccmielho

Municipal de Nakamlnato,
e mconscquéncla de inquérito,
chegou ontem à conclusão de
que a morte da japonesa Haru
Hojo, de 62 anos de Idade, pro-
vocaaa por um avião norte,
americano de ligação, não foi
resultado ds acidente inevitável

e sim dá malçvolêncla do pilo»
to desse aparelho. A senhora
Hojo foi atingida pelo avifto
quando passeava d» bicicleta,
com um filho de 26 anos de ida.
de, na sexta-ielra última, nas

As Homenagens de
Ontem ao Presidente

Bernardes
O transcurso da data na-

talicia do presidente Artur
Bernardes foi comemorado
ontem no Senado, na Cama*
ra de Vereadores e na União
Nacional dos Estudantes. *

No Senado falou o repre-
sentante de Alagoas, senador
Ezequias Rocha. Na Câmara
de Vereadores, em ato públi'-
co realizado fl noite, discur-
sou o sr. Hélio Walcácer e
na União Nacional dos Estu*
dantes, em nome da Frente
Parlamentar Nacionalista, *a-
lou o depuíado Gabriel Pas*
sos.

Em todas solenMades foi
ressaltada „ atuação do pre-sidente Bernardes, com0 pa*triótlco defensor das nossas
riqueza-; naturais e da sobe*
rania nacional.

proximidades do campo ae tr.l-
namento de Mito. O piloto cio
avião, tenente J.L. Gordcn, du-
clarou que havia s;do apanhado
por uma corrente tí_ ar s*ndo
obrisado a descer verticahnén-

£na 

estrada O comandante da
m aérea reconh-CeU que o aci-
ste nlo poáerla ser imputa-

lê» às condições atmosfêric-is.
Ontem a noite o juiz de Ins-
truçao ccmunicoii que apesar dc
o tenente Gordon estar üe ser.
viço no efln do acidente, as au-
toridades japonesas psdiriam

que o mesmo comparecesse íi
sua pres:nva Caso o inquérito
confirmasse os depolmentcs dn-*
testemunhas, segundo as quaiso aviSo tcr.'a subido logo depol3
de tcr atrcpclado os dois delis-
tas.
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JOVENS BRASILEIROS EM MOSCOU — Na. lot°B^lia. vemos a delegação brasileira ao VI Festival Mundial da luven-
. , . tudt t dos Estudantes, quando entrava no Estádio de Lénin. A frente da nossa, de'c£*a.ao, com um buquê dt //ore», uma linda jovem, da representação de Goiás. {Foto Tass.) —

.11199 0 CU.il «CUI I Pil)
Fizeram prova eliminatória, ontem, nove concorrentes

pOR-AM iniciadas ontem, às
TI 17,30 horas, no Teatro
Municipal, as provas elimina*
tórias do Grande Concurso

Internacional de Piano, idea*
lizado e organizado pelo pia-nista, compositor e regente
Alexandre Sienkiewicz, coad*

1ETAD0 00 JIPE, FOI
STADO MÃES OE CEM METROS

0 acidente de ontem com uma viatura do Exército — Dois feridos

Mu
QUANDO 

trafegava em
grande velocidade pe-

« Rua Xavier Curado, nas
«w-irnidades A0 campo dos
Afonso», um jipe do Exér-
fito, do Batalhão Escola de
Engenharia d* Vila Militar,
ferrapou, jogando para fora
e 3** sargento Manoel Perei-
• do Patrocínio, brasileira

«som 23 anos, que serve na-
quela unidade, e que tol ar-
rastado pelo veiculo cerca
de cem metros. Em sua tra*
jetôrla, o jipe atropelou o
comerclário Luiz Francisco
da Silva, brasileiro, com 17
anos. residenie ã Rua Itá,
309, em Santa Crua.

PRESO
O motorlsta Francisco òe>

sus da Silva, soldado da mes-
ma unidade, que dirigia u
jipe sinistrado, foi preso pe-
lo 1' sargento da 7G. 3395S
José de Alencar Braga au
Souza, do 1' GCA de Deorto-
ro, que obrigou o motonv
ta culpado a conauzir tu
vitimas para o Hospital Car*
Jos Chagas, O sr. Franclsc*»
Lutz da Silva, que sotreu tor-
são da perna esquerda, con*
tusões e escoriações genera-
lizadas, íol internado e 0 3*
sargento Manoel Pereira,
após medicado, foi recam-
blado Dará o Hospital ao

Í* 
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Exército, em ambuiancu»
daquele nosocOmio.

(Conclui na *-' pag)
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O pianista indu Azim Lewlt (à esquerda) palestrando com dois outros
participantes do Concurso

^J?í^i3?H!2.H-LEPÚSTRIA NACIONAL (RECIFE) i

Apoio à PetrokrásTo^^
E Reivindicações ie FusiíIo nacionalista

Aprovada na Comiwão de Reforma Constitucional

do Senados

ELEIÇÃO DO PREFEITO DO
D. FEDERAL EM OUTOBRO

DO PRÓXIMO ANO DE 1958

\

O íaíjjcnío Manoel Francisco do Patrocínio, no local Aa acidente,
ieíoeralado pela nossa objaiiua

I

a im—ro tamem dota «entra a emenda de
««toria do m. Joio Vil-uboaa — Mozart Lago e
Gilberto Marinho tueinalam a importância da vitó-
ria obtida ontem pelo povo carioca — Necessário
agora empreender todos os esforços para a apro-
vação da emenda em plenário (texto na 3a. pág.)

Contra os emprésti-
mos estatais a empresas
com mais de 50% de ca-
pitai estrangeiro — Con-
tra câmbio ou taxas es-
peciais para remussa de
lucros, juros e amortize
çôee dos capitais alieníge-
oa* — Controle* dos ia-
vestimentos est-.-angeiros
-— Defrontam-se naciona-
listas e entreguistas aa
reunião dos industriais

RECIFE, 8 (IP) — Logo BOInicio doi trabalhos da III Reu-ni&o Plenária da Indústria Na-cional, representada por cerca d«500 delegados dos principais cen-tros produtores, uma questãosuscitou o maior Interesse: (oi atese apresentada pela delegação
pernambucana e calorosamente
defendida pelos mineiros, reco-
mondando o monopólio estatal
para o petróleo, através de todo

{Conclui m £* gafUÀ

juvado pelas professoras Ma*
ria Augusta Menezes de OH*
va e Haidê Lázaro.

Participaram dessas pro*vas apenas 9 dos 87 cândida*
tos inscritos. Foram eles os
seguintes, na ordem de exe-
cução do programa, exclusi-
vãmente composto de estu-
dos, noturnos e polonaises de
Chopin: Alexandre Bodak, da
Polônia; Ana Maria Gonza*

les Gay, da Argentina*; Ar*
thur Moreira Lima, do Bra*
sil; Azim Lewis, da índia;
Dulcemar Lafaille Silva, do
Brasil; Elisabeth Fiocca, da
Argentina, Evelina Aitola, da
Argentina; Evilmera Matos
Zarzi, também da Argentina;
e Ezequiel Moreira Júnior, do
Brasil.

O júri, presidido pelo pia*
(ConcZtii na •*' pag)

REGULAMENTADO PELA P.D.F.
0 COMERCIO AMBULANTE

pOI assinada, ontem, reso-
¦ lução regulameniando o
licenciamento e o exercício
do comércio ambulante. Sò*
mente em dois casos será

O basquete, em Moscou

VENCEDORA
A ÍRJNGRIA

MOSCOU, 8 (PP) A Hur-fí.::-
venceu, finalmente, o tei-neio
masculino de basqueUbol, dos
Jogos Esportivos Amistosos In-
ternaclcnals de Moscou, ao Cer-
rotar, hje, a União Sovlétiçn,
por 75 x 72, apOs a prorrogação.
A contasem no fim do tempa
regulamentnr foi de 67 x 67 e no
fim do primeiro tempo 36 x 25,
pela Hungria.

No torneio feminino üo mes-
mo esporte, a Unl&o Soviética
saiu vencedora, seguindo.se a
Tcheeoslováquia e em 3° lugar,
a Bulgária.

concedida licença aos vende-
dores ambulantes: 1) quando
utilizam earrocinhas ou veí*
culos semelhantes; 2) quan*
do, sem veículo, utilizam
baús, cestas, maletas ou ou*
tros invólucos de pequeno
porte. No primeiro caso, po-
derão vender exclusivamen-
te bolos, biscoitos, bomhons,
doces, empadas, p a s t é is,
am-mdc*. «.«s. Ipipocas/sorvetes.
frutas ou refrescos, poden*
do estacionar, mediante li-
cença especial, em local dis-

lantè pelo menos cem metros
de casa cor»«rclal que venda
o mesmo artigo. No segun-
do caso, não oder5o estacio-
nar e poderão vender quais-
quer mercadorias, desde que
devidamente acondicionadas.

As licenças já existentes,
em desacordo com essa dia-
criminação poderão ser reno-
v a d a 5, excepcionalmen' e,
apenas para este ano, fixan-
do a autoridade competen-
te o local para o exercício
do comércio.

OS MARCENEIROS
REIVINDICARÃO

REAJUSTAMENTO
TAMBÉM EXPRESSADA
SOLIDARIEDADE
AO GENERAL LOTT NA
ASSEMBLÉIA DE ONTEM

Em assembléia realizada
na noite de ontem, os mar-
ceneiros cariocas aprovaram
a escolha da comissão de et-
tudos, que tem por mlssSo
coletar e elaborar os dados
necessários ao lançamento
da campanha de reajustameo-
to salarial, em que a comba-
tiva corporaçSo vai se empe-
nhar. a partir dos próximos
dias.

Durante os trabalhos, os
operários aprovaram também
uma moçSo de apoio e soli-
daricd-ide ao sr. general Tel-
xeira Lott, pela sua atuaçüo
francamente nacionalista e
também pelas suas recentes
declarações, a favor das Ie-
qitlmas aspiraçOes dos tra-
balhadores a uma vlds
melhor.

O relatório da atual ges-*
tSo da presente diretoria, oa-
tem submetido 4 discussão, foi
aprovado pela assembléia.
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Sr. José Jaime Gomes, 
da Sindicato dos Uateamkne

Patrióticas Declarações Que
Encoraíam os Nacionalistas

Á opinião do «r. José Jaime Gome*, presidente do Sindicato doe Uai3
ceneiros, sôbre as afirmações do general Teixeira Lott

I;

A* patrlóUoaa declaracfiai
*r do general Teixeira Lott
na Federação Nacional da In*
dús'ria, no Sindicato dòs Mc*
t-U0r«lcos d« Volta Redonda, •

à delegação do XX Congrea-
ao Nacional de Estudantes
que foi visitá-lo, estão tendo
larga repercussão. Já divulga*
mn a. opinião sue, a respeltA.

noa tranamltlu • ar. ffofaV
Alves, presidente do Slndlc».
to dos Sapateiros do Distrito
Federal. Ontem, ouvimos i»
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Emprego de Cores Para
A Segurança do Trabalho
Anteprojeto apresentado pela Associação Brasi-
teira tío Normas Técnicas — Sujeito à aprovaçio

definitiva pelo governo
Vem de ser elaborado, pelo AssocínçAo Brasileira do Nor-' omnisl'sJjütua» TiiLiilr.iH, um ants-projoto rec-iu; dando o uso racional ini.„„;

êp "An-; pnrn ii provcnçAo (lo nclilenlOK noa Iocoín do trabalho.
C mesmo J.'i su acua cm pcder dos ossndadoB dossn ontldudo.
0 (lm dc quo npiosentcm sugeslOes. O anteprojeto, quo so
entrará om vigor depois da nprovuiio pelo govôrno, foi cln-
borndo por umn comissão de especialistas, presidida polo sr.
Cantos lliiNinmnnte c l iegrnda pnr ropresontnntos da Cln.
Siderúrgica Nnelonnl, Associação Urnslfclrn pnrn Prevenção
àc Acidentes, dn 11\\ ;.,."u» do Higiene o Hogurançu do Trabalho
• de ou i rns nrgnni/nçOns,

iiuiiim fabris comu aicrlu de m>-
IIK», pur «ei d« |iiiue,i VUlIlllU
dmUi

AI.AIIAN.IADO — dev» «rr
rniiiinmiito oomo mnni de mens
im» pune» inOviin • perinimiii

I itiH inniniliiiiN * eini;iiiinii'iiliiR
m mecAninnn uu ei'-

NAu BM EXCESSO l Uvas de acidentes do trabalho,
nem, tun pouoo, si eorou aevom' Apn» • oelota Ju» tugsstOOS sor utlllzutiim em cxconho, pura

ia> »». .¦>i'i:i-in.'i • daa aoçOoi e»ta-| evllar-Ho u tlletrai;llo, eontusau a
? uuin da A. II, N. T., u iiiiiii-' rnillira dn» traliullmilorim. Usei»
pi-njeio, scRundo «Miamelmonlns niuinta nlnda que as cOroa pa-
preuiiuli» a liiiiin-iiHu |itiii er, | aronluidiut uiivem «cr piniuuiisi

AMAItKUI — o iiiii.iivln • cor
usada para Indicar "cuinann" e
(luva «er eiii|in-i;iiiiii em pane»
quo oferi'"iuii ii"iiku nnmii <•»-
rinliiH pnrtAtel», abertura* nn nulo
sem liunlor pr.iieiiireii, euinuln»
(le eleviiiiuren • plntnrnriniin ue
ciii-uii, eiiiniimlii» « ei|iiiii:uneniii»
suspenso» nuu nr»reenni iiuriro,
•to.) reeumenita-se olnuil qun un
lletrn» e nunrtmrtn» nretoa devem
ner iirnrtn» efll-re n nmnroio mum»
dn hnnv»r nep»»»!dn(1e de arm-
•mir n vlilbllidado da mimns»»
nOn;

Visnni-J — carncturlsui "wm-
ÍUHiuiiuiiitc-, terft aprooiaUo e vo-1 nu cuinu diu maquinu», a exce-I nnm" <i sen cnwnJKo • ncoim*-
(ado pelo Plonarlò da Atoqctaslia.' «Ho du vordo, do branco • on' |W*W! eni cnh:a» ilo rqulpnnien-
fiiliondo * Divisão tle iiiüii-nii • I prfito.
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Parlamentares Visitaram a ÍW\
E Decidiram Legislar Pan ta!v

Ura deputado e trei vereadores percorreram oi mal-che<rot)Ott vu.ua '•
Sociedade Protetora dos Animais — "Precisamos "liiimeniunr" » r•;.•

distes bichos"» di cidiram em bloco

Aspecto d» vliita efetuada, ontem, nor ntitlumentiut» è Sociedade
Protetora do* Animal*

Vm* eumpenotrad* camlwiAo
il» parlunumiiirn vlnltuu, un-
lem, um InHlulat-ne» na Hneledn-
ilo 1'riitotiiiii dn Antmnl», eni
linnsucesio, percorrendo do-
mui-iidiimentn a» canis • gutis.
utuulments hospedando 843 •
160 t-Aeu • gatos, ro«pt)ctlva-
monto,

A Burocracia Oficial Impede
to tt* tmcnrrn de nrcencln, rnlxii»

Semiriiie.-ii ilu Trabalho «iniiiml
aluir nuu reilnçllo fliial un titular
4n iwinia, que tornurA uu nílo
•ln-:i::ii.'rl'i a nlinci'v.*incln dns
fccoiiieriilltç&c* ali fellim.

O apto-prujoto cupsigna que o'•no ao cores mio dispensa o em-
jpr,|;i> iln outiuu ni"(IJil:iH proveu-

(Oonclus/ln da t* pag.)"uulAilm" dopendo do raeursos
flimiifuliiin. a dssnolii) on
cíi.iliin do Cuniulillliludo provnrum nicii) expedito nn abertura
ilu cradlln i.xliaurillnairu om

II' o seguinte o emprego rs-
cional dn» cAro», conf urino o
iinii-iiiiiicto da A. D, N. T.:

VERMELHO — o a cor nuru-
priiida pnra illstlni;ulr o imliuur
na equipumcnlus de prevoni;Ao i
uninluito nos IncCndtns, n.ln at-
vendo ser cmpronimua uun um-

do m.VcnraH contra Kn»cs. uvien» mim Uo ,„,,,,.,„,„ uu „„,„„,,.

Apoio à Petrobrás, à Política...
(Concíiísiio da v pag.)

* ap6io a Iviiuiuim, tium como
pam u «nergiu iiuuljur. A pri-íik...» Umuiiia kynttí ,u ttu.*titu
ÍUi tniV.ii.,t i.,i Lu,m,Sí,..o UU Ui'-«li-in liuunúillictt, 'ii.ji.^^wii.an.^s

¦UU lnu LffUiillU "m ...ui U l,j Jv.6-
. tiltii lVi,vl-i, ua ti

CTiiin-Ko >• u.->.: O ucU,;:iuu ga'"uni u r.i|u.

..UÍitiuU, U,<4-
18 i'oniui.,ijiii.ü.

lUflIU Il.l,u.......uU
¦rn 1J1.1U1..1 uo Ml-

,flui 1,111. ii nu!) V.;- o LtlllbwflU.il-
ciu ua livre inlelntlvn im sulpr
du |i)lnorui;,iu uu Urro, u u^lu-
Hiiilu uo ftlilJU», íj|'. Juão Coiiia,
vouatou {suo iiiüiinunui, mus-tiaiiün qu.- ,1 rlqu./.u i.iiiuiul da«u.i toi,-11 lui.; t-urieuüU p.nu u
Ciíy ii Wall Slreut, sú titiindo

Hliia» rira üo buracos Sulinio-
tiiln a vuiua a |irnpps|cAp per-

í-.nnmbucuna, vci-líloou-sc um
emputo (Io 7 conllli 7 votos. No
uso iln volo il ¦ Minerva, o pro-'Slilonlo ila ('oiiikíão 11. s.-mpiilou,
•puliiiiitij u toso nuiloniillsla.

Vkncki;,» km ni.uN.tnjo

Vnrlflrii se (|iir ni elemento»
•ntrcsultitaSf luterfsííífijos na.' sniniiiiiil,.'. iiuoiiriiíii;, ttoitlfi» -«"p

.„ «vMndtnii,* 08IÍO il..s..'livulvoniIo
.j.aruuik- inivIil.iJiu.iiii ri|i..'jui)n,u

ou r,n,- u (cu vIIdHiiss na eo-
ttilittt) rulã i-ii> hli-nililo. Os ,.|o-

¦i:JTIPI)IOS iiiii-ion.-ilisiíis, enlrelfln-
.-IO. lirioilillilil ||U 11 l.lllloilíl iln»

deloiiiiilitó .)¦¦ li|i|iJslr|o N.-ii-loiml
<c iiiuiiiiiii),.i.1 D-Io r::;j!r-prtlfo'!*MnUil dn |M'ii'óli-i) e dos ml-

,v.iteri)l« »iAnili'oií.

-. DRiII.AIlACAO I

;¦:¦.'. A. delt«.,..íii) nilnulru, que «o
mii)'0/iliii im dofoiin da Polrolirfls
• ilu iirlriii:,, no niirlii|!all.-.in pa-
9* « in'sVii iMilflI.;, ut.-iiiili-.T, tiri:-i}-
«eniou, ao yi!ilfii.-ai--Ee o vllórla

,,,'ín tíse ncrpi)TT>l)npQ!)fl na Co-
|'jj)|a»Ao ilo Qi-iletq KoonAmlca,
! i*iii;jo ílcclarn^íltrfie votp, —

H 1 rNSTAT./C.WSOnENB
.1: /'. Ne ooiio do t.lulie Internacional

1 $11 lli-iitt-, (ove lii.-r.u- a Instala-
l^n miepti iii ni itoniiiai) iqe-
iBliila na In.)!').-Ii-la :-"ur-|i.iin). fíe-
j Jeiüiilo» ilo I1.I03 03 líi-laiius lo-
itniiini !.'iiir.íili'ii]'oif.'iii.o o nrpp.iO' 
Isiidiiftrlo, iiiiIiimiid-.-.c alnx.i a

!. prusenr* ile n'ir</rl>Imlcs foitorais,
'eHtinlnals 11 miin-.oliwls, civis, nu-
•H'.''''pa S eritíiíisiliii», senhoras e

í. » público cm zcrrl.
i ÃIioiiod os tral-aliioa pelo In-
: tfn.-lil.il Mlí.-uel Vila, êstó passou

a presidência no er T.lilin r,u-
, S).')]'iJí, BQ?íi%,fl(!T)tfí àa Federaçílo
I Kc£lonal Áaa iivlústrins*

;.j 
'WPUSTP.IAT..ÍZÀÇAO

INI I3NS1VA

Ora *r,i\ ftisfíuruo Inaugural, o
.l»r. Lfíiio l,u/iyi(|l recorilou que
llPernamliiico í 0 turco da Indns-
•ârlc br.i!jllo)i-it. Falaqdp <lo nn--'ilrionrn « ilesenyo)vimento (ia
IndO^íiia e)'?,iinnraivo, acentuou
*U$ f»l If!'»» períodos do século
XVJ1 h exportiKiào ilCsse produ-
so brasileiro, nllniílntlo a 3 mi-
ihiVs ile esterlinos, eqüivalia A".«KnoitinAo lüinl da ln:;laternt,

."".«leii.lo tiiti vCzos muior que n rto»
ISr.txAiiu Unlilqs, eiilüo colOpla In-

*lí«s. Knquant/) f-ssos patsne,
Jeaonvolvenrio suas InilOstclus de
base c hs d.e traiVífPfpi.iijao, lm-

, pilinli-Jin (iinn.le ImnnVço ft sun
. .«conomia, "nfis tlvumos oue per-

.. BiííiOi ir u.tf: hlí Iiepi pouco tepi-
jo p<]eti-|tps fi^ ntlvlcjades de
pi-òducío nsri-l' elu 00 puramente'?xtMtlva -- Bci-osceiitá' o orador

'"•?- pi-ôpi-las rtps re/,-|iÍe.i seml-co-' 'lenlais ou í)o.-j diam.irlna pniscb
SliMssçnVPlviiíO?" Felizmente,
«onipreiMiilf-mi,;, op tempp qu«
«re. IníJítponsilyc) promover a
Insfãlacüp de inijd.stjiau no pais.
Hoje. Pinjv.bnmos pn rumo cerlo'. ,'fl.e nossji IwlültrlailiaiçaQ cana

.' ,V"ü nm)?- ln'f-11'!.va,-SJbre a fase
de transição rm nue pos encon-

. trair...ç neiintiipi) r e.vlstôncla de
.. problrrjins qnp (i.-vrrvi ser encas

jriuTgs nflo sft pelos ouo tôm in-'. 
terísiies IlirnVles rtlretnm-nte ft
Irxlllstrta, rimo tambím pelu»., . homens públicos, no sentido da

. r«idccão da medidas qne "possam''epei-ai- mais rílpldamente a coll-

<ie f.i-irantis. rie
A7<l'l< — tnntliflm Indica "pul-

dailn'* t seu emprego se rri'»-
mendn rtn nvlsn» contra o uso
• mo»lii>ontn".1o do pqillpnuientos
nuo nevem permanecer fnrn do
«ervlnn Nrreiras « hnndelrolns
dn ndvertPncIns nos ponin» ct
cumimdn do partida 011 fontes dn
«•ner-sin,

POltPURA — sinal do alerta
da oulros m-rlmis, cspecln'mvnto
oa provocados pelns rndlncfles
nlciro-m'i"n;-tlciis ou nucleares;

nUANOO — o livnncn é acon-
eilhAvel nnrn nsslnalur pus1--!!-1 trudu <to doenro
dlcns i- corredores do clrculiuiilo,
devendo «nu empreno ser tclto
oor meio de faixas, nu da sinais,
«b sn tratar de dlrcgilo e circula-
cAo:

pnfiTO — recomenda o unlc-
orojelu quo n prfto t mnls «pro-
prludi) paru Identificar nnlptnros

mw-Ait da nosso deuonvolvlmcnto
O Uu nosso |ii-ocre»so aoclol",

UUPIDA DU 1'llOTIüCiVU

k 1NP0STRIA

NACIONAI.

ApOs prolunuadu discussão o»
convencionais uprovaium as se-
guintes sugestões a serem enca-
mlnliadns ao (lovôrno poln t:on-1 ''8 resl.luiiH, doveililo fer usado
foilcrncao Nacional dn ímlústrla: *m siilislltulcAo no urunco ou

a) Os lucro», Jurps e aifianisa-! combinado com ilo.
çõe» dos capitais osirangelroa
nunca deveria ser efetuada» ~ ~

custo de cAmblo ou taxas espe-
olnls;
ria da
C. N I. nos estudos dos pedi-1
ili.s do «i|ti:rlzai;Aq paru novos •
Investimento» estrangeiros,

iliiilo iiiii.IIiu, as fiirinnlliluiies
liiliocrailiua «Ao excesmv»-
liitntu |uri|.-.is. Ilastii dlMr aus
at* o iin.niemo nreseiiio nau
foi ulnilu entieKiie so Mlnm-
Iflrln da HiiOdo o orídlto ds •
mllliOe» do cruzeiros pediam
puni u rcannreinamento da
Sorviijo do tíaOilc do» furto»,
crídlto rsso alieno hs mata Os
quinsii dias. 1'alaca dlspunao
da aiiiiiiiiunics recumoa nnsn-
reltos como os Ustudui 1'nidoa
• * Vencsusis, pur «seinuio,
nAu conseiiuii-iiin Impedir • «¦•

As medidas
du mevtni:.1o consistem »m nn-
pedir * cntruiln ds sisum
iloioin auspeltu de aar purM-
dor do doença e promover ¦
f.ilirli-iii.-ao nu vacino especifica
contra o vírus "A-sinsapurn",
n despeito no qua lia de min?

sos Iniciais pura abertura dn
um oifiiito vxtiuordlnanu qu*
puruilla upui.lliar 04 lubura-
ifirius ollcium qut nu puiu pu-iloiii iuUilcur a vueinu. Uc«-
cuiuieiío medldus ouirus ca-
pusua us Impedir a iiivuuuo as
uma iiuunus infcciu-uuniaKiu-
ss us sxpanslbllluuds na vrips
usIAilca, 1'sasuuiiuL-nio nao
luniiii uudn neiiliiiin ' oiiuuullio
a ruspauu ds nitlliiir uiiiiienla-
«ftu • mui» rupousu, uunturuie
alguns Jurnals mo vim siri-
buluuu. Tal» oonaollio», como
vAiio» outro», do nntureza
proflIAtlca, emuiium dus (un-
V0»s nurmais do aervicu do
Gducsviu üunliuria".

REUNIÃO DA
COMiSSAO fc2Sl'u;ciAL

Hojo, a» 18 Duras, deverá
reunu-s« • Coniissuo Esjii

rom notificado» era certos urujin»
nai «mns rurais da Hclanda.
Umn nmostra de um vírus "Asls-
M" foi iiolato. Exccçüo filtu dos
surtos dc Bussum, Vlaarditvrnn
• Maasluls, nüo su conhecem
ePltfcmins cn.ro a prpulacao iin
rernl, Surtos locils foram noil-í'c. do» 11 a Toliooo^svaquls,
Unido eovléilca o Rumâr.l»,

NA OCEANIA - Bm IMbour-
no, AustrAlln, umn IprocqAo res-/rntôria nRuda ostd ss dlfuntlln-

do t n vírus tipo "Aílâll a.r7"foi ho'ado. A doença nsf» ocir-
wndo lmi»'mcnte em CJqeesIand
» ni Neva Gales do Sul.

NA África - Cerca de 400 cn.sos forrm r^Rlstrndos ,mDJIlinutl: A doenen «urnlu cmfort Rudnn o tomou umn for-ma epldínilca em Klmrlnum nn-

Os vlaliiiiiie» (deputiidn l.iv-
po i'ni íim * vereadores FrotlO"
rico Tiíittn, Iii! ie, li',\n-
gelo o Arniildo Nogueira) per-
correram domornonrhonte ns
In.llulm.Oeii dli V"llllieli>i||ili>lilu

ll» prolenin Ull» Ullliiliil- iiliiill-
duniiiln», munireniuniiii-He, por
fim, bai-iiini» impreiiHioniuioa
com s alliiiu:Aii ds entiiliiile,
quo consideraram ,. aiiundu-
liuilii.

"HIJMANI/AH OIcAciifiiutoa"
O vereador Arnaldo Noituej-

ra, eniilo, ficou altamente sen-
slblti.-.iiio com o uMiidu «pm-
«enludu pelos iiiiiiiiulu reuoilii-
dos A BU1PA, Num nrrOüo oe
solliliirloduilu a cAo» a nu»,
filiou nu mlorofona da unm
1A1II0, prometendo tudo fa/ur
so seu slcunna para "liiunam-
sar a vida dos caclmrru»"

NAo coni, nte, n edil, dnuMe
ds radialista, fiiiu-se com t-st»
tlruilu, altamente ooiiipromeie-
dora pura a sim qiiiilldudn do
nniflssiimui do niliiofnnu."Esta obra de reden^Ao do
cachorro, realizada com tu nia
dedicando pelu SU1PA, noilo
ser comparada K crnaulii qus
dom Hcldor CAmnra vem rrn-

iiü-iiiiiii ain ravur do» rsvu.i
iln»",..

ÍTIOMIrtTKIlAM AllXILlAh
(»» viirciiilorus I)oiiiiiim..«

HA iu;. ... a liTt.llil le. 1'rnitS
plDiuiiuium HiIoIiui-hi- i,„ ,11.
Hi nlilmli n ilu rniiiiiiii, n>ci,.
Illi-liilu lllt'M llllli.ftol, 1:1,1,1 |i,|;„
Ms HuIkuiIii, an 1 ,.ii,i i,. h .ni|
du BIMl'A, Priuiieli-i-nm ,-hh.
nu CAlillir» Miinlulpul 11. -nn.
tido Uu i-,i eom e.iiili, uif i.r
ruim puru » ooiisiruqdü b ms.
•ui..,;'iur> moderna» •• ooimnis.
vota bn» ns animal» iimni|i<-
niiilos. mem ae um« umei u
uu» iiiin-m niisnín upreciiun-j
num iimplliiuuo « SilhveiujAú
rta P l). ir. s r'fi-1 n. ii,b
liliibiun.

O deputado i,i.|,ii i.uBiin,, ,,..,
eus ve/., deu (niiiiinliu linimr-

i f.inei.i au epr.oiurii com ••- e»
lilii.riu» a bieliMiius ds .í'11'a,

. que resolvnii abanrtmmr no
I meio a srs: Ao mutiiium .um v.

reuIliava nu fAmnrn
Tudo» fnrnm iiiiin.iu.., ,

entrailn e A '11M.1. por prolnn-
Kiido» ? estridentes Intlilns «
mliílos dn bleünrnria. neccstl-
tando, ronlmenie de mr.ib.ii»,
conilliBos de vlo»

pucial do Ministério da SauUo do mnls do fi mil casos ja. r0
que estuda t planeja as p>o- rnm nnii"lendns.

TfinT.Ano o vimrs
RURNOS AIRES, 8 (FPI

de cAmblo ou taxas espe- wr^ arm *-. -m

tb>JSSW^^t 
"atnohcas Declarações Que...

(Conclusão da V pag.) cmnallsmo cm geral e da Po
o» prcsldr*ite íq Sindicato do* tro>"'ãs em pnrilcuiar».

quuls iit-vei-ao ser D!'ívinmento Murconoiros, sr. José JaimedivulmiiiiiH uclo lioictlm ns Gomes
8U.M0C; c) Piolblgão ija con-, rárnn.i,,, nBeiistno de emprffilmo pnr Arirno, «imnMJi ri-rlado i-iíillto estatui nu seml-csia-1 * FtAL.lus>IAl,li)lAS
tal o empresas que tenham mals — «As declarações pa'r'6tl-
do pn por nenio fit) capitai en- cas e nnflonnilstas do Mlnls-

Oasn ndo seJu tr0 da Guerra - disse-nos o accllvaroas^^^no"nftrtt) em v|gor pa pratica, n par- c" t<.=a i-, m« r-^™— ?-

Videncias a seinm loniaüos
contra » grie «asiática». Esta
Comlssio ji recebeu do lns.: rnfoTOnm os laboratórios do.... titulo Adolfo Crutz de Sao Ministério do Assfstôncln So-na iiuuni^icdo contra doenga. Paulo. Informação sü2u.«Io ctnl da província de Mondo/nne vírus, nem sentia.). u,„„ qual íiquéle estabeliiclinonto aw conspiram Isolar o Vi-ns..,.„„mcn„, d„ Presidente d. cientifico «.li om condlco» r„R da chnmada c^P 4Í« •de proceder ao Isoiamentp do ca», doença rftnirtnment %ro-I vírus «A-SIngapura». nüo so pp„a(1n „s JK^&SJdo bflo Paulo como du ma a- om,„ 1mm l^U 40 por
tá'LrC a° 

° °S COnto da """"'«Çfio, estendon-
NO EXTERIOR

EE.UU - foià.u atingidos

m1 neves, wr mnmú:
Será Inaugurado nm Po°ío

de Alistamento Eleitoral

ltepniiiicu, estou dundo vs nas-

Depois de amanhã, domiuao, à» 18 htmis, de-
verá ser inaugurado pelos moradores do pçipuhrbairro de Neves, município de São Gonçalo, Ksiada
do Rio, um Posto Eleitoral Independente e que fi-
cará instalado à Rua Alberto Torres, 508.

> A iniciativa'dos moradores duqucle bairro visa
de Salta 

"e 
Juiuv. Alim do I facilitar a todo o cidadão a cumprir o scu dever cl

otiatro mortos nela doença em I viço e esclarecer-lhes da importância do pleito própola «asiática Ji oito estados: . SnVn. houve uma nnv., vitima | ximo vindouroNuva Vork, Canneetítu., 418- ] en Mnndo-fa Os médicos rt«v»

f'0-^-> n m"'-"—

^a„..,..^Í^ msipi' lmols' IN0V0 México. jrrVridos laboratórios tralm- ^
TnABAWIAnORES Indiana, Minesota e Colorado. | lhaim ativamente para conse-

Prossegue o pres|den'.e do Pequenos suitus vim senuo, cmtr n immtn Un i>™-> va-
Sindicato dos Marceneiros: registradus pelas diversas re-' r'na ron'ra n Rrtne aslíflrn a- «Nós, trabalhadores, sô giOas; Numa reunia0 de es- fim de evitar a propaiíacSo
poricfnqs. no cnso, aplaudir as cotelros do «Jamboree Inter-1 •'•> — -' Tn—• '-¦•'•--'n, os'ra.

Tei- national», em Vally Porec ' fé,"?, r-urpi, ennfnltn^ins e ca-transeirp; d) —¦ — -«- -.u ..» -~.^.,a — u.ownu» u neniurnroos Oo gsno-ai
,„ ... ...,.,„.., „. im ,....„..,.,.,. S?' . ',pnie Gomes "•¦ cor" xelrn Lott, Por um lodo, elas cormrenanao 53 m;l jovens, fo. sas de dlversflns públicas.
» tS'I SS BMT^S, 

"'?a C°n; ' ror!,m *m ^ fls "iS Ao* ™ P°* «vados cerca de mU na GUATEMALA
yTftlrl » SK? T- tro rnossoT°cltfn,SCoá' ^'^4 P°r ™mmto Tí, ^T emtfta,JBle- GUATEMALA, 8 (FP) _
cional, colocando-o em miuidnne Sm decora'flPRn^c„ru^ ,* M ílr,0,s- Por outro Mo' a dp™*™ m'II1i"res- .«"se-r* Scgundo 0 ministério da Snú-
d»r„nd|c»esas«n,prtfo»est:un- gg^Sflr todos os nac£ SI" !i;7;;' m V"1"-™ fâ.**0* 

Vltnnaa aa <asiaa' de, a epidemia de gripe irrom-

SPffl tíPSRffijSfS *" *? »KS SSWS S 
''CANADA 

- Mcwlo.n,,™,1^ %#«%****£
m,„Rncno da nova ,,! de ^-^j^^ K S^^i»JS ± I %S" T" 

eDldem,a "" 
,*»_?"' ^T^S^l

sn independência.
& a meu ver. essas denia-' guln com tmieto coda ve?. \ Inicio na última semana ne

Iniciado o Concurso internacional^

1 deve elaborar íim substitutivo
I A Tnstrucfln 113. minsapriin^o
í a l;;ui)lii!|i)e ac|ma , referida:

(Conclusllo da t* pag.)
nista Alexandre Slenkiewlc?,
estava constituído pelos srs.
Hnns Sittner, presidente do
Conservatório de Viena; Hen-
ryk Sütompka, vice-reitor da
Academia de Música de Cra-
cóvia; Pavel Serebrakov,
professor do Conservatório
de Moscou; pelos críticos mu-
slcals Ondina Ribeiro Danlasnos- ler&wa gorais de noss|>\ po-1 Burm,;. '25 por c=nto dos escolares, e Enrico Nogueira Franca,' vo nue quer ver o Brasil se- CHILE - O surto que teve Trlnta principal-

mente crianças, estan atua]-substitutivo isso que gubmeteriv raçõus viarnm em momento maior, pelo caminho de nossa ' julho Já causou mais de 200
üs autoridades competente?

O Dlenárlo anolou ainda, sftbr»
oportuno A simples lei u a
dos lorna"s nos está mostrnn-

Cflmpjeta Indepenrlôncia eco- j mil casos. Tres ôb ta-, io-
níVnira e npli'ica_. prósnero

o mesmo assunto, o scRtilnte prn- d° 1u0 uma campanha orga- prcrpsslsta, poderoso e res- 1 e dois em Valoaralso. investi-
nnnclamentoi

a)
da poimapra nacional para aten
der aoa Investimentos necessn-
rios " n.celeraqljn lln posso de-
senvo) vimento econômico por
Ispo. acp|tu e reconiepit» o |n-
centivo à nartlcinac/tn de capital
estrapitelrci como medida de In-
ti.nslflcar o prqccscn de cnn!'n-
Il/aqün da ecnpnmin brasileira;
1-1 Recomenda, no entnnto. a sr-
letlvldndc. atravfs de um crltí-

mente doentes, esclarecem as
autoridades, acrescentando que
foi Igualmente atingida a me-
tade dns 1.800 detidog da pri-nizadn se desenvolve contra pp«t.Tio. Só assim Iremos con-1 gaçoes a respeito do yirus'.' gg0 central- Apeiãr de asseme-

Reconbece a ínsufidêneiit 'X "íovlmonto nacionalista, nubif nrto nma yi^a melhor -1 Singapura estao sendo roatl- i jhar-se a epidemia à famosa
S^nacionali na ri «ten! 9HWPBÍP _ «t'n«'r principal- cnndulu o et, José Jaime Go.,zadas. nSo cs ando. entretan- I infuenza que causou devasta-

mes. I to, terminadas. | çcPS ]ogo ^^npjg ^a prime!ramente a Petrobrás. essa c:irr
panha enrerruista, natural-
msnte orientada pe'os oue
pretendem se apossar do nos-
so p"tró'co. surgu sob a car
pa da dnfn^n da chama.la II-
yrp lnlc'at'va • contri o «cs-
tatlsmo». A palavra nniorra-
da do f»?neral Teixeira Lo't
veiu aiunnr a esclarecer o

rlo de prioridade, na entrada assunto e fortalecer a luta
desses capitais alienígenas, os f)ns natrlotr.s. Foi uma toma-
quais devem ser orientados pnra da fl0 posfSo em nome (Io
os setores hâslcoa que represen- c,xgreito em 

' 
defesa do na-

tam alta produtividade social o,,
preferencialmente» para as ftreas| rs—¦
econômicas de menor desenvol
vimentp atual: c
niloi;ao do crltSrio
desses capitais, de modo a cnlo-
cor os empreendimentos nacio-
pala pelo mepos em Ifjualdade de
cnnil!i.-i5es com oa Investimentos
es.tr.-infrelroíj; d) Reconhece aos

fl TÍÍGÉDÍft flt
SflCCO Ê VflHZjETTf

è§m<mmmfwo'

to, terminadas.
MftXICO - As autoridades; guerra mundial, ssgundo opi-

nt.lo geral, declara o Ministé-mexicanas comunicaram «au-
mento nas doen-as respirató-
rias». Investigaçfies de labo-
ratórios estüo em progresso.

AS1A — Em algumas re-
gióss da Ásia. como. por exom-
pio, Yemen. Trak e Nova Gul

rlo da Saúde que a atual gri
ps tem caráter benigno. Foram
adotadas todas as medidas de
precaução nara dominar a mo-
léstla e evitar a sua propaga-
efio. Várias outra,? cidados da

pelo compositor e professor
de música norte-americano
Walter Piston e peias pianis-
tas Guiomar Novais e Lill
Kraus.

As demais provas elimina-
tórias prosseguirão nos dias
10 e 11 do corrente mÍF

O público regular, que com-
parereu onlem no Munlcinai,
aplaudiu ns grandes nome-!
cia música, que compõe o .lfl-
ri do concurso. No palco, esta
vam enfileiradas as bandet-
ras de 27 países, o que dà
idéia da importância dn con-
curso. Entre os concorrentes,
que fizeram a prova elimina-
tória, foi particularmente
aplaudido o brasileiro Artur
Moreira Lima.

Projetado do Jipe, Foi Arastado..

í né Holandeza. alguns .ocos Guatemala assinalaram igual-
I novos es"fio ainda sunrircio. 1 mente inúmeros casos de grl-De tvm modo geral, porém, a | pe. sendo pirém esta capital
epidemia está em declínio. a cid"de mais atingida, ao queEUROPA — Novos surtos fo. ' parece.

nenpr araenvt^rj

*%TS£ Vieira de Melo Defende o... eo depois, entretanto, em face uma Petrobrás, um* Voltade uma citação concreta, um' Redonda ou uma Hidrelétri-

empreendimentos externn» no
nosso pais p direito de repu-
trisrem os sepe ganhos Itoltos —
porSm nunoa a çdmblo especial
— mao conteste a permlesflo que
retornou em forma de amortiza-
i;i1o com facilidades camptats.

OUTR08 ASSUJTOOS

Foram aprovadas amaa pro-'
poskfies: no sentido de que seja
manifestada ao govírno a con-
¦•nrd.lucla com n política ile
atualiza-lo tarifária; facilidades
paru montagem de Indústrias na
üon-i serviria nop Paulo Afonso:
pela transferência do» escrito-
eurnercials no exterior parn a
alcsnn dos flrirSos representnti-
vos doa círculos econômicos;
«nmtm o salftrlo môveli pelo pa-
iramento da divida da UnlUo pa^
rn oom oa institutos, por melo
oe emisalo de apfillces nn mon-
lanto de 30 blIhOes, nnnstnn<lo du
proposta orçamentaria vemn
orijnmentann destinada ao res-
gato parcial o Juroa dos títulos;
contra n morona nscenclonnl dos
impostos; crlaollo de um setor
especializado para estudo de con-
trotou coietlyos de trabalho o
serviços de emprego nas organi-
KiçOes patronais.

wwv*

POUCIAIS
em» internado, m H. M. C.tendo registrado a ocorrência
o 2« Distrito Policial.

Atropelado
..._... Ficou Internado no Hospital

fnüí urlniiçíi, rnninii, sinondo Miguel Couto, o operário An-oor i'P"mnf!os, rtnjin compri- tflnlo Monteiro , brasileiro,
mldos r)« iuri forte idxicò. Os pardo, com 89 anos, residen-
médicos (*ü(!w!e Hospital, tu- te *> rua Sacadura Cabral. ft2.
dn fi.ícrnm rmrn ver S" conse- que foi atropelado por um•vülam salvar n vida ds crtan- csmlnhSo de chapa não iden-
?sj n?io frnitn iior^m. fixlto tificada, naquela mesma-rua.

Faliveu na mesa 4« opera-
¦;í)es do Hospital Miguel Cou-
(o, a ntehitiB Maria TlicroM,
'le ( an.i n s»is tneses, filha''o sr. Clrn Gonvnia. residen-
ln h Avof)i('it N. », de ("ono-
hãlinna, 003, a«to, P02. A ln-

ns r.Piiíi cíifnrijos.

TeHtoE a Su!ddS«
T«eil»« »>w>íxa « yUa, •

porto» * mi* Jovfet» da W&
11 va, biuslleírcj, bt-üM*, mm»*,¦om 2C «nos, residente.fc rua

Ancitletn, ?Á, disparando um
firo «ontru o hémitórax direi
fo, o qu»? IVio produziu feri

em frente ao número, 2«0.
Antônio Monteiro, teve fra-
tarada a perna eaqnerda. A
ocorrência M MgMnda aa
••D. F.

CotKhaMa * Nm * Aa-
sistencia do Méler para o
Hospital Souia Aguiar, fale-
ceu na mesa de operações, omento penetrante. Em suas estudante Edson Bessa, brasi-

declaraçóes, rüisè-riõs Paulo leiro, branco, com 16 anos,Joylno, ter praticado tal açSo, de residência Ignorada, querlèyido os ciúmes de sua ea- foi vitima de um desastre deufisn, originados do seu eo bonde, no Méler, tendo so-iiheçimonto com tortas as se- frldo esmagamonto da pernanhm-as rosidentes ho "edifício e 
coxa direita. Tomou conhe-onde trabalha. O porteiro fl- cimento üo fato o 19» D. P.

(Concliísíio da I' pag.)
UDN faz parte de um plano,
cujo objetivo pripcipal, vi-
sando a pessoa ao minist.o
da Gyerra, e 9 entreguiamo
completo,

Ontem mesmoi antes 00 sr.
Viçjrg de Meio subir à tri-
buna. 0 sr. Josué Ue Souza,
homem iígaqp ao prqfls.su>-
nal do eniegulsmo Assis
Uhateaubnana, havja pro-
nunciado um discurso a*
Ínfima categoria, um discur-
eu verdadeiramente caricato,
sftbre os oerigos que amea-
Catn «a civilização cr.stã a
ordem crista e a otdem tradi-
dopal», rótulos através nos
quais pre endeu, com sua po-
bre chanchada, encobrir a
política dos grupos que ser-
vem à Standard e outros
trustes amer.canos.

O DISCURSO
Sobre as declarações do

general Telxolr» Lott. afir-
mou Inicialmente o sr. Vlei-
ra de Mol0 que o ministro
da Guerra, na qualidade de
membro do govPrno, & um
politico. Por Isso sustenta
pontos de vista políticos, fa
tr> que nüo tem nada de ori-
glnal. pois o ministro fia
Guerra sempre foi, no Bra-
sil. uma figura de alta ex-
pressão política- No caso do
general Loft. vemos aue. na
qualidade de membro do
Ministério, êle sustenta uma
política è esta política «vs-
dentemente 4 a do Governo.
Como militar, o general Tel-
xelra Lott cumpre e ra*
cumprir oa regulamentos

Mas uma coisa é a nosf-
cSo política do ministro da
Guerra, expressa ainda ago-
ra em declarações feitas pe-
rante lovens estudantes, *
outra coisa s80 ns Interpre-
tàcõès dadas a êsse promtn-
clamento por homens como
o sr. Carlos Lacerda, disse o
sr. Vieira de Melo. Essas in-
terpretarões sofrem, como
nfio poderiam deixar de so-
firer, deformações golpistas.

O MUNDO SOCIALISTA
A respeito daa palavraa de

general Teixeira Lott, aObre aa
modlílcaçflei obaervadaa depola
do XX Oongreaao do Partida

|-Comunista da União Sovlêtln
1 no movimento comunista Inter-
nacional, não hft corno ocultar
esses latos' e ninguém ooderla
negar ao ministro da Guerra o
direito de reconhecê-los e «pre-
ciá-los, disse o ar. Vieira de
Melo, pois houve na política doa
países socialistas uma real
transformação.

A essa altura. Lacerda, o ex-
l Integralista Raimundo Padilha
I (citado no Livro Azul do Dc-
k g********* da EaiadtL 00 taro-

, coxo ue 11 eme iijuiuyaiuuui.a, ca ao sao Francisco. Ercuidus
Fo° dt ta0 CoVlu naT hS^ ^^ 

° ™C- ° ° PCB' '$* 
í cssas o^izaçóea pefttto cia Jd. Loiuna de ittieil e ra eleiçues munic.pais em Suo do. o oue acontece à sua .-nm-

ffíiim, comeyaiam a debater, Pau,0 monsenhor alterava o, %%§ £* en ritmoem repetidos ai,aitcs. de •"--'' ¦• ~--i-- ¦- ¦ ¦ -iUIU' i-n-s^-nvoive-se, em ritmo- ""»¦ ¦ aiapasao e explicava ira;ar-se í.iirpri-ívcl a fnlniati,,., ,-,,.u,one.ra üasiao.ecaouca aquts-jcje^ama tentativa de ordem ffiS^m^?&fe:tuo uas momiicoçoss de «.-;<;n- pj^tica»., ",!.¦".. ¦ ¦ S^vt-rpo incdntlva e
tavão Lpernaus no movimento, n^nAPTmrn!
ou.aumsia, Alguns susteiua-l W3 rAi-UUy»
vam que as u.ncuüsões pvoc^,- Retornando a pulayra, num
ÜWJBS-.JJ m HqXH «WfiWp|S^nto/™0Xwpa8rffi".
uo rCuS «iiuu pausavam ile ta-; [ea1les " conurn-apaneanas
Ucas comunistas» haviam recobrado a seremda-

de, o sr, Vieira de Melo pas-
cou a se referir à situação dosO AN'i'»ÇÜMiJNlSM9

ükilii ii..ui,iiairtioS

ajuda.
UM BOM APARTE

Poi pêsta ponto do discurso
quo surgiu uj}| dog apartes
mais intersssnntes da tarde,
pelo cunho de singeleza e ve-
racjdade de que de revestiu.
O sV. Ari Pitombo, represen-Esbpk ai-i.ii.iif4.,.,. nr.mÃnna partidos úna c a6ses dominan-I - -¦ ¦ —•-.——."", "-i"™.i-

iSSr*!SXí»»g* tes. Disse que essaB agrem ia- I ta"te, Petebista de Alagoas,icvdldul o 0UL,UU{,ia AUreilO, «¦.*_ „.„ 3", .?„,J?% em a USão narn on» l»n«,vln«Viuim a intervir, também u^ar
icu.iuu. üssas iiL-oisuab, que ne-
gani as muuii,cm,voa y.ocjsma.-uuü uu lui proçyssp uo movi-
uifciiio sociaiiáia, jjoi- que acre-
uitaiii nu «¦nuiiiun.zucuü uo ca-
p#iaiismu»? rur que p.ocia-mum a Lf..ãU-uçia un ui,i neo-
cttiii.aiisiiioí ior quu a suiioS'

çiles nüo tinham unidade na- em alusão clara aos lacerdas,
cional, Apr^ssntnvam piorlifi
cações as mais diversas, atra-
vés dos Estados, por isso nin-
guám pj.leri» exigir desses
partidos certa rigidez em suas
alianças ocasionai».

DESMENTIDO
Em seu discurso, Lacerda

ia" viKimnca dessas pessoas se afirmara que «centenas» de che-
processa de muuo uiu,aieralV fes militares estavam sem co-
t'or que iííüixs pessoas, con ti- mando por ser^m contrários à
nua o ar. Aurcuo Viana, se política do ministro da Guerra,
u^«..iiui,i em suas posigües au-' enquanto «oficiais comuni.:-- .U-coinun,siiis, quanuo v«mus na tas» se encontravam em pos-;vo Drasiie;ro: «este povo não
^OiOnltt os uiUiiiianos católico» tog Importantes. O sr Vieira ' ma.s serà escravo de nin-
aconselharem os iiéis a tun tle de Mslo, desmentindo essas j suem».
que votassem em tíomml», un», afirmações, leu os nomes de O sr. Vieira de Melo reite-duugente comunista í A respel- cerca de dez oficiais-suijeriores rou a afirmação de que ^ pa-iouaa^gaUaex,stônciadeche-; e oficiais-generaig que even- lavras do minstro da Guerra,les militares cumunisias, por, tualmente a: ncontram sem 

'"" • ¦ ¦ -
que os que hoje criticam o ge-' comando. Para cada caso deu
ES?1 ^?ÍLP°r nao Perseful- a devida explicação, perfeita-
^^^^SS^i1^: mente plauSivel. Un'. estão

afirmou que era necessário
arrancar a máscara desses
*boys» da Standard. Ü-ses in-
divíduos, quando investem con*
tra o gcnral Lott, o que que-rom destruir é a petrobrás.
Mas «podsm ficar descança-
dos, que a bandeira de Vargas,
nas mãos do povo, não será
arriada». Pitombo tambóm ci-
tou, a propósito, frase do pre-sidente Vargas em sua Carta-
Testamento reíer;r.:;o-s3 ao po-

fCondi!«ido dr? 1* pan.)
SOLICITADA A PB.

Portando-se de modo irre-
guiar, ao chegar an Hospi-
tal Canos Chagas o sargen-
to Alencar nAo queria qua í>
Investleador de serv-co. VI-
lar, tomasse nota do ocorri-
do. Foi então solicitada, do-
lo comissário do 25' Distrt
to Policial, uma patrulha da
Polícia do Exercito para que
o sargento do GCA íorno-

cesse as Informações neces-
sárias àquela autoridade, a
fim de ser registrado o ocoi-
rido. O 3» sargen'o Antônio
Lobo Rodrgiues que coman-
dava a patrulha, conseguiu
serenar os ânimos, sendo
possível efetuar a prisão do
motorista do 1lpe aue foí
autuado naquele Distrito.

Ambas as vitimas da ocop-
rAnc'a estão fora de qual-
quer perigo, ficando ftsairo •
fao encerrado;

Onda de Boatos dos Banqueiros.

ses militares, nominalmente ct- sem comando porque em 11-

ST*acusaS. &^!^^^°S^PS^ *
contra o atual ministro da Lacerda eomo vitima* do ge-
Guerra nâo eram dirigidas a neral Lott, que no entanto acel-
outros mlnistroa da mesma taram Po»tos em representaçOse

intencionalmente deturpadas
pelo golpismo, representavam p
pensamento do governo e queessa política «eria levada adian-
te, por ser benéfica aos inte-
resses nacionais.

lObre • nacionalismo há
duas deformações, disse em
conclusfio. Uma, a doe que
querem conduzi-lo no sentido
de Moscou e outra, a do en-
tregulsmo. O nosso nacionalis

pasta, pelo mesmo motivo, em ("pioro*1'038 • Por isso estão mo nfto tende nem para Mos-
governos anteriores? A 

' 
res-. sem comando,

peito da chamada «infiltração! ° ESTATISMO
comunista» nos partidos, qual o' Outra parte importante do
partido com representação na discurso do or, Vieira de Melo
Câmara que até hoje não fez íol a referente aos chamadas
alianças eleitorais com o PCB? exxéssos de estatismo do go-Estas perguntas do sr. Au- vêrno. Afirmou o líder da maio-
relio Viana provocaram grande ria que a intervenção do Es-
agitação, no meio da qual ou- tado vem se limitando às In-
viam-se gritos de monsenhor dústrias de base, a empreen-
Arruda Câmara, a dizer que dlmentos que por aeu vulto

eou nem para Washington.
nMs se fixa em Brasília, queestá no coração do Brasil, dis-
se oor íim o orador. .

Está claro que o gr- Vieira
de Melo não poderia apontar,
com fatos, aqueleg que supôs-
tamente desejariam conduzir
o nacionalismo no sentido de
Mascou. Mas o entreguismo
existe mesmo. E Washingtonseu pequeno partido, o PDC, nfio poderiam «er eonfladoi a'também é uma realidade! Onunca entrou em aliança elei- empresas privadaa, as quais ar. Vieira de Melo, portanto,tocai — aa aawwlataa. Ta»! *** teriam ***** ê» ecgartw ta» i«sfto, Mbonapt»

(Conclusão da t* pag.)
no último sábado, dia 3, pela
manhã, a Diretoria do Sin-
dicavo dsata capitai esteve
eom o sr. Xnar D<as de Fi-
gueiredu, presidente do Sin-
dicato patronal, procurando
um entendimento. O sr.
lnar, mais uma vez, apelou
para o nosso «patriotismo» e
pediu que aguardássemos
mais 90 (noventa) dias, re-
polindo todos aquelas avgu-
mentos já amplamente divui-
gados, sobre a perspectiva
de baixa do custo de vida,
espiral infiacionária, inope-
rância dos aumentos, ele. O
Sindicato dos Bancos desta
capital não pode, portanto,
soíismar, pois negou-se, cia-
ramente, a entrar em enten-
dimentos com o Sindicato dos
Bancários desta capital.

UNIDADE
As palavras do dirigente

bancário Huberto Menezes
Pinheiro não deixam lugar a
dúvidas sobre quam, na ver
ciade, se mantém in trans ,„*_n-
te.

— Os bancários — concluiu— nao se deixarão iludir com
essas manobras, estamos
empenhados numa séria oa-
talha com os patrões. Claro
que nossos objetivos sàu
opostos. Se nós queremos,regional t nacionalmente,
conquistar nossas reivindica-
C0e$, através de discussões
claras e concretas com oa
patrOee, êstea para impedir
nossa vitória, valem-sè de tft-
da aorte de subterfúgios, de
uma série de manobras, vi-sando a quebrar nossa uni-
dade nacional. Estou certo
de que não o conseguirão.
REUNIÃO DE COMISSÕES
Prossegue, em todos os ban-

cos, o trabalho de reforça-
mento das comissões sindi-cais, No Sindicato, dezenas
de bancários, diariamente,
realizam reunifles, por gru-
pos de Bancos, aprofundando,
assim a organização nas ae-
Cfles e noa Banco». Hoje,
•nta-felrm, haverft novas reu-nlCea, tnehuiv* a da ttdaa aa

comissões sindicais do Ba»-
co do Brasil, preparatória da
que se realizará na próxima
segunda-feira, mals ampia,
para a qual serão convoca-
dos todos os funcionários
dôsse estabelecimento. Essa
reunião contará com a pre-
sença de empregados lotado»
em Agências de vários Ela-
tados.

ASSEMBLAIA EM 8. PAULO
Os bancários paulistas, na

próxima terça-feira, realiza-
rão uma grande assembléia,
de que participarão represen-
tantes de diversas cidades do
interior do Estado. Os ban-
cários cariocas enviarão %
capital paulista uma grande
delegação, que seguirá na
manhã de tfirea-feira, em

ônibus especial. Integrará a
delegarão carioca a próirla
Diretoria do Sindicato do D.
F., levando o anfl<o e a so-
IMü-lPrtaiIf' dos bancários da
caoital da R^nública à luta
dos emw-p^dos em Bancos
de São Paulo.
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Lrtr Novos Mercados

«Ml-1957 IMPRENSA POPULAR PACINA I

.- <i" ....... i.ui.imiiu« oportunas as de-
.'* ¦»** durações do senador Lourival Ponte»,
I ...iiiji/ii» nu e/Urevis.u, que o nosso jornalr piifi/i estampou, O senador sergiimno «/ir-
k mou, i.i .'mu/u direto, que o sr, Juscelino"i KubUsolieh prestaria n mnior ».• o melhor

siniçu uo /«il** *>(< proiiioiioíse o rcstabilo.
olmou.o */<».'. relações diiiiomdUras e oomer-
cluis eom a Unm.i Soviética e n• onli.n.,,,«
o í;hitViii' .ii /íi/iiiíí/ifii Popular da China,
Ê>8TAH 

d< ela rações surrem /«ira co/tjfiir• no» «oi» ji/N.o'. /dnno» u uroineiío
/i-i/ii /«'Jo «r. i/imcWliio Kubitselwk no seu
recente disourso, o presidente da liepüblica
rvlenu-st a i.tuttçáo difícil de nussa balança
dn pagamentos, uiudindo <i estrutura pouco
diversificada do nosso comércio de expor*
tação, no momento preciso em quo o dosen.
volvlmento industrial do pais exige abun-
ilmwia de divisas para a importação orca-
cento de apanwnios e muíciria* primus.
Diante o'u « probhmu agudo, o sr, Juscclv.
no Kulntutnck chegou a alirmur que "dove
constituir preooupuçüo dominante cm nosso
«.-.(..» im orlar novas fontes do i/iuisus, abrir
ii....». mercados, multiplicar nossas expor-
tações..."
PALAVRAS 

justas, das quais nenhum
brasikiio dc bom sonso discordará. Mas

será quc sáo apenas palavras, palavras, pa-
lavras, como diria um personagem do Sha-
kospearef As promessas, por mais belas,
nilo satisfazem, O tflto a nação reclama
são atos concretos, que nos libertem da
dependência econômica com relação aos
monopólios norte-americanos. O sr. Jusce-
Uno Kubitschek deve passar das pulavras
aos alos, prestando no país aljuêla serviço
que o senador Lourival Fontes, com razão,
reclama.
EAS 

medidas efetivas, na questão de que
estamos tratando, não podem tardar.

Prevê-se um déficit de 3$,s milhões de dó-
lares tio balança comercial para os prt-
mriros cinco meses do 19S1, E1 verdade quo,
soi dois anos anteriores, a nossa bulan-
ça comercial deixou um saldo global de
S6i.55i.000 dólares. Mas este saldo não re-
solve a situação da balança do pagamon-
tos, que, no período de 195) a 1955, rcgls-
trou um déficit global de ¦'¦.8 milhões de
dólares. Se, por conseguinte, continuar se
acentuando a tendência para o déficit tio
balança comercial no ano corrente, está
claro que muis ainda so agravarão as difm
culdades na balança dn pagamentos, poden-
io colorar a nossa indústria diante do pro-
blema da carência aguda de divisas.

/VI BRTOItEB entregulstas pr&umertea*»? nos acenam logo para o "remédio" clãs.
llco' aumentar o fluxo de cupltals ianque1
pura o lirasll, negociar novos empréstimos
no Itolmbnnk ti» íracri das mais humi.
Ihanlvs concessões; eto, Mas este 6 um "rei
médio", que mala o doente. Os Investimen-
tos norta-amerloanos, dadas as condições
privilegiadas em que se realizam, oneram
a balança de pagamentos com os pesndls-limos encargos da crescente remessa deamortizações, dividendos e juros.m, SOLUÇÃO também não pode consistir*"* na maldosa proposta de mr, ürio Jons
tan, magnata do cinema norte americano,
que ora se encontra entre nôs, Propõe mr.
Johnston a criação do um morcado comum
no coiiflnentfl americano. Pode-se imrifffn.ir
o quo estd atrás disto: abolição das barrei,
ras alfandegárias, nioflmontopflo absoluta-
mente livre da capitais através das frontel-ras, exploração svm restrições das riquezas
nacionais por organizações alienígenas, eto,
Como o Brasil não tom condições para com-
polir sequer no mercado dos listados Uni-
dos, seriam estos que dominariam o mor-
eado brasiltiro. O "mercado comum" de mr,
Johnston significaria entreguismo com-
plclo.
fkUSOLVliR o problema de acordo com o*¦" Interesses nacionais significa tomar me-
dldas, entre os quais figura o estabeleci-
tnonto urgente de relações diplomáticas e
comerciais com todos os países do mundo
socialista. Reclamam estas relaçé i, setores
pow.ordvcis da lavoura, que já náo supor-
tam o monopólio ianque cm nosso comer-
elo exterior. Também as reclama a indús-
tria, que carece de quantidades crescentes
do equipamentos e matérias primas e cuja
expansão já exige mercados de exportação.
O próprio interesse nacional de progresso
econômico i»t*K.c, que se acabe com uma
situação, em quo estamos vedados ao con-
tado com um terço da humanidade. Sò-
mente a humilhante subordinação da nossa
politica exterior ao Departamento d* Es-
tado « que explica perdure
tal situação.

OSli. 
Juscelino Kubitschek)

falou em abrir novos
mercados. Be passar das pa-
lavras aos alos, é certo que
terd o apoio do povo brasil'.-
ro, ja cansado, aliás, de pro-
messas não cumpridas.

mmtnmmmtmmmmm

fi UM CRIME,
0 00 S.A.M.D.O.
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Wáo pode ficar em branen
ijaruem o caso da morte de
ajudante de caminhão João
Duvirgem do Carmo. Êsse
trabalhador do transporte,
homem de ?« anos, casado,
residente à rua da Gamboa
ei, casa '6 (rfffmos sua iden-
lidade, para nfio parecer que
t* trata de invenção) caiu
So veiculo em que trabalha-
eo em frente ao Armazém 8,
«a avenida Rodrigues AIi.cs.
Socorrido por uma ambulán-
tia do SAMDU, foi levado ao
posto da praça Mauá. Depois
ée um exame superficial, e
tomo não apresentasse lestes
evidentes, mandaram as au-
toridades médicas de plantão
que êle voltasse, ao trabalho.
Í"do Ihr. reconheceram o dl-
rs-ito ao menor repouso. Atê
parece o que acontecia com
n* escravos, quando se ouei-
tíavam de "dor no corpo to-
io" — a fadiga extrema —
• eram obrigados a voltar ao
fito sob o rrlho do feitor.
João Duvlrgem — o que lhe
tujonteceu é muito mais gra-
ve ainda — vo.foH ao eito, ts-
io i, ao Cais do Porto, mas
antes de chegar ao Armazém
9 caiu desfalecido. Aguardou
«a* Polícia Marítima que- e»
viessem remover para o Hos-
pitai Souza Anular, e auanda
oi chegou, já cm estado de
ehoqué. foi levado i. mesa de
operarão para nela morrer
entes que o cirurgia" colo-
casse as luvas. Incúria crum-
nosa. Monstruoso descaso -,m-
Ia viria humana, àúàrida se
trata de um trabalhador. Tu-
fo funciona no sentido de su-
gar-lhe a última g,*ta de ener-
gia. E que. aparelhamento dc
assistência sociall A União
deve cerca de sessenta mi-
thões de cruzeiros aos .nstift.
los e caixas. O patrimônio
ios institutos tem md aplica-
ção, aindn por rima. E um
trabalhador, descontado em
seu minguado ganha-pão pn
ra ter um serviço de assis
tencia e previdência, morre
mssim 4 mingua.

•$•' ATESTfiEO
DE IDEOLOGIA?

Para alguns jornais, a de-
vlaração do coronel Danilo
da Cunha Nunes, diretor do
DOPS, sobre a orientarão
que pretende imprimir dago
ra em diante ao fornecimento
áe atestado de ideologia, es
taria indicando a iniensão de
corrij-ir o desabusado crité-
tio das discriminações que a
nossa lei básica não permite.
Longe de nôs a idéia de pene-
trar nas intensões do coronel
Nunes. O que desejamos exa-
minar aqui é se elas condu
»em a um bom resultado. £
tste só poderia ser o do res-
tabelecimento do respeito às
franquias democráticas e à
própria letra da Constituição,
quando declara que todos são
iguais perante a lei e que nm-
guém será privado de ne-
nhum de seus direitos por mo-
tivo de convicção religiosa,
filosófica ou política.

Ora, nas declarações do no-
vo diretor do DOPS está res-
saltado o absurdo de que al-
guém, seja quem fôr, se pre-
suma um superhomem com
poderes para classificar e ro-
tular os cidadãos brasileiros,
garantindo a uns e negando
m outros o direito de pensar,
ée votar * ser votado e até
ie conseguir um emprego.

de Ideologia, embora ooi.si-
Não obstante, o coronel Nu-
«ei ainda admite o atestado
ãerando que "sòmenta tollci-
.ado pelo interessado".

Não. A batalha contra o
•Jestado ie ideologia foi ga-
iha pelos trabalhadores no
novimento sindical, ~>elo po
o em todas as demais ativt-¦das. Quem in'tear uma tal

teriminação estará ferindo
i preceito constitucional e

Só aos Borer e aos gru-
i*n colocando-se fora ia

¦! antinac.ionais e antjdemo-'icos a que aquele celera-
sempre serviu poderia in

-ssar a ação extra-legal.
le uma nova autoridade

.'icidt quiser, de fato, resta-
'r-locer o respeito a lei em
na enfera de ação, não pode¦¦i reconhecer o atestado éc
Ideologia: Ressuscitá-lo tob
mo pretexto seja, constituirta
im retrocesso qne a consci»bt
-Ai áemooràiica Aa Brasil ro
«at****-.

APELO EM DEFESA DO
ALGODÃO DO NORDESTE
Senado O sr. Abelardo Jurema fo!

ontem a tribuna para fazer-se
éco das reivindicações dos plan-
tadores de algodão do Nordeste,

notadamente da Paraíba, de que é representante. Focalizou
a difícil situação que atravessa a lavoura dessa malvâcca e
apelou para a comissão técnica do Ministério da Fazenda e,
em particular, para o titular da pasta, sr. José Maria Alk-
mim, no sentido de ser dado ao produto daquela regilo o
mesmo tratamento que é dispensado ao de São Paulo.
Vários senadores, entrí 03

qu;ls cs sr.i. Keiginadi Cava!,
can.l e João Arruc!a, este ulti-
mo lndus:rlal no Estado ban-Iel-
rante, apoiaram o orutíor.

Em srgulda, o sr. Abelardo
Jurema demonstrou a total un-
proccdeiicl.-i das afirmações do
sr. Assis Chateaubríand, segun-
cfo ns quais os paraibanos deve-
riam dcdlcar.se ô. criação de bo-
dfs, cm vista da lmprodutivldade
de seu solo. Disse que a Paraíba,
só erm a exportação do agav»y

canalizou em 1T56 para o pais
dezoito milhões ds dôlarea em dl-
visas, fortaltcencfo, assim, a «ca.
nomia nacional.

DESMENTIDO
O sr. Caries Saboia refutou a

declaração do presidente dii Boi-
aa de Valores do Rio de Jani-lro
de que uma emenda de sua auto.
na ao Prcjeto de reforma Cai
tarifas alfandpcárias visava,
unicamente, a beneficiar um seu
lrmSo qu? exerce a profissão de
corretor. Frisou o parlamentar

cearense que se tratava de uma
assertiva Inexata e caluniosa.

BERNARDES
Dn neme do Partido Reputui-

cano, e sr. Ez.quios da Rocha
exaltou que a memória do pra-
sidente Artur B.rnardNs, ns.
ainalando os grandes s..viços
que o ilustre estadista prestou
ao pais, srbretudo sua luta cm
dt.f:sa de nossas rlqucZ&a natu-
rala.

LICENÇAS
Foi concedida licença St *.¦«»

Tenta e cinco dias ao sr. Jullo
L-ite, sendo conoveado sr>u su-
plente, sr. Moacir Sobral Barre-
to.

O sr. Gaspar Veloso requercU
Jtcença para ausentar-se d*o pais,
a fim de participar da de lesa-
çâo que representará o Brasil
na posse do novo presidente da
República Dominicana.

« VOZ OPERARIA »
O semanário VOZ OPERARIA publicará em

sua edição de hoje as seguintes matérias:

O Comentário político: O dilema do governo
<> Nacionalismo de país oprimido — Calil Chade
O Interesses em choque na Conferência Econômica

de Buenos Aires
<> O movimento sindical e a situação política
O Pela unidade sindical — Etelvino Pinto
<> Reportagens sobre o Festival Mundial da Ju-

ventude, o movimento nacionalista, a luta dos
bancários por aumento de salários e movimentos
camponeses.

VOZ OPERARIA encontra-se à venda na»
bancas de jornais

Opõem-se à Construção de Brasília Pelos Ianque»
Além do antieconômica, a soluçfio adotada 6 humilhante pa ra a Indústria nacional, os técnicos o os operários brasitolroJ*— Escandalosa concessão, som processo do concorrência p úbllca o na base do um ompróstimo estorno altamente

oneroso — Protesto do V Con grosso Brasileiro dos Arquitetos íí
IU5CIFI?, 8 (IP.) — Km MU V ConirruaM), qua ne reuniu

nesi» cnpilHl durante ti-m*-, aeniaiia, im arquitetos lirnullpirna
foeall/iii-Hiii o pinli' um «Ia conN|riic*to de llntt-HU*. h''iii dn
outra* ijiifiittii'-. tio nliiHlliliMle, Adotaram mim reaiilucilo em
que vorboram * orlenluvIU» do «overnii, entreirniiiln «queina
nbrn* a tiiiiui* estram-elra-*, aem concorrtnela iit.bll.u, na
bruto tlu um eiii-m-KlInin extern» altamente onermto e rom
tle«i|iié/.o liiiitiMhn-tte para cum a liiilrtslrla nnr'-%nl dn roti».
Uiicí.o, iiara com oa t^enlcoa e oa o-itfràrloa tia noaso pala,

A niCKOI.lCAO

qu» exolulu a p.irttolpnçno d*
ílumin iinfiuiiil, nas cbras oti.
OliU d« Il-iinfln;

4* — Deste modo fixam dt

publico «ua epin|'o, na (mina dt
protestou quanto nos fato» ¦•mui-.
toa, que, nlím dn ¦ubMtlTi.tr o
valor i an poi-fiiii.i-ii.dVi da ln-

diluiria rinCon-il dnl 1'enl-aa • '
i»ifi.ii! ., 'r,.iii-ii-ii-i atentam dt
fi-i.m humilhante contra oa !**».'
terouéi d.-- PAlrla".

t e>tt o texto Inte-frul da rs-
i*oli:ç'o apro.aia p lo V con-
greaso n/n-ilclro d* Arqultatia

n r.f-p.üo da coni.iru*.(U) dis tra,
alllai

Apelo de Apolôn.o:

Uma Refinaria
clc Petróleo
Para Recife

O m. Apo'flnlo Salt««i U\t*\
ontem no Sonnrln sflhr» a
Torr-olrn Rounlflo Plenírln da
Ind^itrln. que ora so realiza
cm Rcnifo, acentuando aua
Importflncla.

Na oportunidade, o repro.
aontnnto pernambucano teceu
consl.lora.Oos cm iflrno da
vários problemas que mais rie
perto Interessam no desenvol-
vlmento Independente da
economia nacional. Teve opor.
tunidnile de afirmar que a
fase do liberalismo econôml-
co J4 foi de há multo siioe-
rnda e que, portanto, se Ju»
tlflca plennmen e a Interven-
çflo do Estado em setores fun-
dnmentals da proditçflo, como
o do pptróico. As*r'na'ou us
ôxltos obtidos pe!a Pctrobrila
e renovou seu apílo no sen-
tido de ser Ins ainda na ca-
pitai de sou Estado uma reíl-
na. ia de petróleo.

APROVADA HA COMISSÃO DE REF0.1MA CONSTlTUCOMrU DO SEHjDCii •

Eleição do Prefeito dò!
D. Federal em Outubrol
Do Próximo Ano de 58

do mal estar nes nrqultft-a cb- c . .aos doa suaa ruponsnbutdadea oc;5 votos a lavor e apenas dois con tra à emenda de autoria do sr. Joã»" CM: Vilasboas — Mozart Lago e Gilberto Marinho assinalam a iirportânck
c'a vitória obtida ontem pelo povo carioca — Necessário agora empreen-

der todos cs esforços paia a aprovação da emenda em p!enário

"U - Oi arqultetca nselonala
qut ora ae rauiiem no V üon*
gra-n Draslldro de Arqul rtos,
dlil.cm-se aa povo bra;|!e'.o, ti
auniii. aii.s eonmlliildnR. e em
•-ptTial, no exmi ar. Prealdcnte
d» Repi*ib.|ea para m n|f,<st r
Mi penramento sôbie fatoi dt
eoiuruçfto dn nov» C-ipl al Fa.
deral, qu» »,'m o^usan^o profiri.

>" — Nilo dprento nermane-
atr ln-1!"e.vnir» ao prob'ema
ErasMI.1, e arm entrar nu mérL.
to da riieitRo dn tran fe-íneli
d« Capital d- Pati. manfeítani.
•*, entrftanto, e^m a maior »e-
emênela, contra a entrega ei
«xe:u-ao d-ia obras a firnrs ts-
trangetras aso um esq em» q >
Irclut um cmprístlmo altam«;nie
oneroso no Pai», it ama rorma
que nfio contem, -io uenos a B-
•ura de um wncf.-so d,» cnncor.
ríncla pública em que tivess-m
pr.rt:c:p íçfto 09 profiralonai» ira-
sileiros,

í" — Mesmo admitindo o tn-
teresae de uma execuç-.o apres.
aada e da um esquema t uan.
«elro aparentemente m-itt bara-
to, ou ainda, de ijlflculd.id. da
tn-lustrta n-icicimi om atenoe »j
prcb'ema considcr.im prolunoa-
monte danosa no pevo brasileiro,
per antl-econCmlca, a soltçio

o ex-senador Mofar*povo carioca conquls- Saulo Ramos e Daniel KrlcRer. Disse
tou ontem uma Impor* Apenas os srs. Gaspar Veloso Lago:

(seu autor) e Álvaro Adolfo, _ Foi uma /-rande vHôrl'***»também do PSD, votaram pelo nao resta a menor dúvida Ai-»
parecer, contra a emenda. ra 6 repatl-ln em plenário, oVO sr. Llno do Matos íoi de- do silo necessários dois têrçoaSlgnado parn elaborar novo pa- do Senado

favorável à elelei-o cm

POR FiVLTA DE PROFESSORES O
GRUPO SÓ FUNCIONOU 58 DUS fe?

A primeira parte do expe-
diente de ontem foi dedicada
a uma homenagem à msmória
de Artur Bernardes, atendendoa requeruiiento da bancada do Partido Republicano.

O sr. Hélio Walcácer, cm seu discurso, destacou os ponto»mais significativos da vida de Arthur Bernardes cm relaçãoao surto de nacionalismo em nosso pais. Leu o prefácio dolivro tDesnacionallzação da Amazônia», escrito por Osny

Êitnara dp Bistrlfo

tDesnacionalí-*ação
Duarte Pereira.

O sr. Frecürico Trota reíe-
rlu-se a unia uiuica.ão dc sua
auto:ia, aprovada p»la Casa,
diin.o o nonie de Ar.ur Bcr.iur-
des a uniu escola p.ioli.a. i.e-
clarou que o sr. Magalhfiea
Júiilor esti eicr.vcn^o u:*-.a
biog.a.ia a reepeito »•<*- home.
naõeaao.

Em seu longo discurso, o ve-
rcacior Magalhães Júnior a. in
entou que Art.ir Beniuraes co-
m»çou sua vl-a como conser.
vador e, tf.-pois, morenou para
a esquerca. Chegou a ser apon-
tado como comunista, como ae
costuma apontar todo aquela
que d-f-n-Je as coisni brasil 1-
rus. Artur Ber.-ard.s deienocu
o Brasil do plano da HU e a
Amazônica, porque viu i.lsso
uma possibilidade da per.e-.ra-
çân cTe interesses estrangeiroa.

O sr. Frederico Trota P.cilu
a inclusão na Ord.m do Dia
dn Menranem do prere;to eó:j.
cltanco. um ci-é:"Uo de 1 ml-
lhão de cruzeiros oai*a o VII
Con.res:sj de Jornalistas.

Durante a craiin uc Dh. •
ar. Isaa: Iztckso. n reiterou su»
cônsul.a ao Preíe to tòb e a te-
tirada dos bundos de segunda
classe. O sr. Raul Bi-unlnl clls.e
que no Grupo Escolar Kilo Pe-
çánlia, em s. Crlstóv o, ho '.a
apenas 58 dias de nula no pri.
mdro semestre pur falta ae
professores.

O sr. Luiz Paes Leme tnfer-
mou que rece.cu convlta da
Alweg Corporation para assis-
tir a inauguração do M.tro de
Colônia, Alemanha. Estcnceu o
o.rnv.te a um mvmbro ria opo-
slçâo, o que não foi aceito.

Foram aprovados os s::guia.
tes prejetos: 127/55, em 2« dia-
cussT-.o, criando o Fundo Mvnt-
cipal (Io Ensino Primário; 320/
88, em 1» rtscus.ao. dispondo
sobre as feiras livres; decr to
legislativo 55, em 3" dls.usslo,
que aprova ns contas dn pre.
frito rel-.flvas a 1S41 l.*47/53,
que e-tabolecp n ebrlT"torlcda.
de de construção de garagens

nos edlficlos de spartame' t:s.
Pou.o ,-intja de cnceriar a

a.ssáo, o sr. Hugo Rumos dou
cen' ecímento à Casa de que re*

cebera comunicação oíl:lal do
Senado no sentido de que a Co-
missão Espesl-il de Autonomia
havia aPiovndo a antecipação da
eleição para Preíelto do Distrito
Federal em 1958.

tante vi orlo através do pro
nunclnmento dn Comissão
Especial de Reforma Cons-
tltuclonnl, dn Senado. >m ta-
vor da eleição do prefeito <to
Distrito Federal no primeiro
domingo de outuhro de TÕSS.

Por seis vo'os contra dois,
foi rclcltndri o porecer ,1o sr.
Gosnar Veloso, dn PSD, que
opinava pela realização do
pleito somente em 1950, e
mantido, assim, o texto na
emenda de autoria do «tr.
Jo.lo Vilasboas. da ITDN, r*«.
terminando sola n mesmo
efcViarto no próximo ano

O sr. Gllb-To Marinho lá
havia manlf-íFtado. confor-
me rm tempo noticiamos» «¦»
propos'to de psílr vLsta do
parecer do sr. Garoor Velo-
so. a fim de. reta-dando
a detrlsílo danuele orc*5o t<!c-
n'co. nromover pntendlmpn-
tos rara a aprovarfio da emen-
da Vllnshnps Mas. n-, ter Ini-

ses**9o, ve-lfroii quií
todas ns colndlcOes na-

ra a /•-"•Ita^flo da tnlc!ntl"a
do líder da hineada ud*)n's-
ta. Ass*m de.«j!stlu do pedi»
do de vista, passando a de-
f°nder. cum ar*nimèntai'üo
farta e convincente a neres-
sida de de Ií em 19!.q o povo
da Cnnfal dn Repíihllca es-
coih«»r livremente nns u**n?s
o i-nvPrrador dp sua cid"do.
Outroí* lnte**Tnnte«i da crrrps-
sfio sii**tpntp**a**i l«»u*>l tese,,
entre os otiafs o s**. T.ipo de"iTnt-v! e o general Calado de
Cas'ro.

VOTOS PRÓ E CONTRA
Votaram pela emenda Jofio

Vilasboas. contra o parecer
Gasnar VpIoso. n seu aulor e
os srs. Gilberto Marinho. Cala-
do de Castro, Llno d» T-Tatos.

CONDENADA A EXPORTAÇÃO
DE MANGANÊS EM PREJUÍZO

DA SIDERURGIA NACIONAL
Referindo-se a uma tese bus-

sntada no Congresso Nacional'a Estudantes por acadêmicos
;aulistas de engenharia, o sr.

Animou i a.cmiü afirmou que se torna absolutamente neces-
sâria uma modificação na polltica de exportação de manga-
nôs. Nossas reservas, disse o representante bandeirante, são
exaurlveis. Se continuamos a política atual, dentro em breve
ficaremos sem matéria prima para Volta Redonda e para aa
siderúrgicas projetadas noutros pontos do pais, afirmou o ora-
dor, que elogiou não somente a tese de que se ocupou, como
também, de um modo geral, a orientação patriótica reveladf
pelos estudantes brasileiros, naquele conclave.

Reivindicando

Câmara Federal

preços com-
pensadores para o trigo na-
cional, falou o sr. Unirio Ma-
chado. Acusou o govêrno de
não Influir na diminuição dos
arrendamentos de terra e de
nao providenciar armazena-
mento para o trigo nacional,
ao mesmo tempo em que fl-
xa o preço de 400 cruzeiros
para a saca de trigo, quando
no ano pasado êsse preço era
de 440 e 480. Em aparte, o
sr. Croacy de Oliveira obser-
vou que ao mesmo tempo
continuamos a importar tri-
go de procedência norte-ame-
ricana, uma* das formas de
sufocamento da trlticultura
nacional nascente.

FERTILIZANTES
De regresso de Pernambu-

co, onde estevp numa comi»-
são de membros da Comtfsão
de Orçamento, referiu-se o sr.

Medeiros Neto, com energia,
à questão da indústria brasi-
leira de fertilizantes, lados-
tria pioneira, que merece
apoio. Em aparte, o sr Pe-
dro Braga otvervou que e»
sa Indústria, que tem uma fa»
brica localizada naquele -ia-
tado, vem sofrendo pressae
de elementos aue fazem •
jogo do» trastes.

Em Conclusão, o ar. padre
Medeiros Neto afirmou que
€devem<xs garantir ao Bra-
sil o lugar que Deus lhe re-
servou e ao seu povo a pos-
aibilidade de trabalhar com
os próprios braços>.

PETRÓLEO BOLIVIANO
O sr. Sérgio Magalhães

anunciou, na horas das brevea
comunicações, um dircurso
circunstanciado, a respeito da
questão do petróleo boliviano.

Uma Fortuna Para Comprar um Velho Porta-Aviões
NÃO TEMOS NECESSIDADE DESSE TIPO DE NAVIO DE GUERRA — VICIADO DE ILEGALIDADES O
PEDIDO DE VERBA DO GOVÉRNO À CÂMARA — TALVEZ CUSTE UNS DEZ BILHÕES DE CRUZEIROS

O USADO CASCO INGLÊS

Objeto jâ de debates nas comissões técnicas, o projeto
ora em. curso na Câmara, mandando abrir o crédito de
83.175.000 cruzeiros para o pagamento de prestação re-
lativa à compra de um porta-aviões, autorizada pelo presi-
dente da República em despacho a uma representação con-
íidencial do Ministério da Marinha, vai provocar agitação
no plenário daquela casa do Congresso, com repercussão em/
todo o pala.

INICIATIVA INFELOI
A iniciativa da aquisição

desse mastodonte, um velho
porta-avióea inglês qu« está
recebendo reparos noa arse-
nals da Holanda, nfio tem
justificação, Em primeiro
lugar, trata-se de uma des-
pesa não reprodutiva, om ho-
ras de confessadas apertu-
ras financeiras. Qual ê a ur-
gência dessa inversão, de-
cerca de dois bilhões de cru-
zeiros, segundo cálculos oti-
mistas, mas que um deau-
tado, o sr. Colombo de Sou-
ia, acredita vai elevar-se a
10 bilhõesT

Não pode aer visto eom
tranqüilidade tese negocio,
que mais pareça oompra d*
ferro velho aoa armamentia-
tas, quando o pov0 brasileiro
está sujeito a duras priva-
ções. a indústria nacional nle»
evjnsegue vencer aa reatn-
çoes de crédito impostas por
uma decantada política da
poupança • 300 mil opera-

rios em Sfio Paulo • 130 mil
no Rio, sem falar da tome
que assola pelo Interior, cu-
nhecem — segundo se anun-
cia — a tragédia do desem-
prego. Em suas resoluções.
o recente XX Congresso Na-
cional de Estudantes recla-
mava exatamente o contra-
rio: a redução do orçamen-
to militar para permKir n
aumento das verbas destina-
das à educação nacional e a
outros setores que contn-
buem- para 0 progresso aa
nação.

REFORÇAR O PODEB
NAVAL

O argumento de que • va-
lho caaco dt porta-avioea
vfcn reforçar • noaso pooar
naval nâo convence a tatt-
guém. Nenhum patriota a*
oporia à despesa qua se tw-
naase necessária, 

'dentro é»
nossa» possibilidades atuais,
para dotar aind, melhor a
nossa Marinha. No entanto.

nossa força naval, como a
aérea e a terrestre, em vir-
tude mesmo de nossa tradl-
ção e d0 que proclama nu»r
sa Carta Magna, nfln portem
ser ofensivas, Não se destl-
nam a levar a guerra ae
conquista ou as agressões
não provocadas a pais na-
nnum. Para defesa a* nos-

so vasto litoral nao precl-
sarlamos de porta-aviões,
que são um tipo de navio
de guerra essencialmente
agressivo. Melhor seria do.ar
a Marinha de unidades ágela
e eficientes, de pequeno caia-
do, como as que tivemos de
utilizar na defesa do Atlãn»
tico Sul quando Infestado
de submarinos nazistas. Além
disso, uma Aeronáut:ca eft-
ciente, com bases em nossas
mãos. e não como acon ecu

agora em Fernando de No
ronha e em todo o Nordea-
te, responderia cabalmente
pela segurança do território
nacional em cooperação com
a Marinha t o Exército. O
emprego de porta-aviões, em
si ji um luxo desneeeaaa-
rio, vem Introduzir motivo*
*» atrito indesejáveis.

INQUINADO Dl
ILEGALIDADE

co Filho, foi levantada lnclu-
sive a dúvida sobre a legaU-
dade dessa transação. O pa-
recer aprovado recorda 0 dis-
positivo da lei 1.079, de 50,
sobre o crime de responsabi-
lidade do presidente da Ke-
pública, a respeito da guat-
aa e legal emprego dos di-
nheiros públicos, quando or-
dena despesas não autoriza-
das por lei ou sem obser.
vància das prescrições reian-
vas às mesmas. Suscitava;
uma consuia aos constltu-
cionalistas. Por quc? Porque
o Congresso Nacional nao
autorizou o cheio do exc-
cutlvo a comprar o poria--aviões. E a mensagem oo
Catete pretende obter o crê-
dito para pagamne.o de um
ato consumado.

DELEGAÇÃO
INCONSTITUCIONAl,

Ainda a Cotnissfio de IV
nanças, aprovando o parecau
do relator, lavou as mãos*
quanto à aplicação do ct*d*i-
to solicitado, visto tratar-oa,
eomo se verifica do próprio
projeto encaminhado em
mensagem do presidenta, da
«um caso confidencial». No

Ma Comissão de Finança* entanto, se não dispõe de
da Câmara, pelo relator Vua- «dementou para julgar • Co-v «to legal discutida.

gresso n&o pode passar ao
chefe do executivo um che-
que em branco e autorizar
créditos para despesas que
não podem ser examinadas,
por se tratar de «assunto
confidencial». Essa delega-
ção de poderes do leglslaü-
vo a outro poder nS0 é per
mitlda pela Constituição, ba
o fizesse, o Congresso m
poria perigosamente tora óa
lei, o mesmo sucedendo ao
presidente da República quu
de uma tal delegação se
aprovei asse. O projeto pro-
põe em seu artigo 2* outra
ilegalidade. E* quando diz
quo o referido crédito «s-irá
AUTOMATICAMENTE regis-
trado pelo Tribunal de Con-
tas e distribuído ao Tesoti-
ro Nacional». Nem a autori-
zação prévia, nem a fiscali-
lação A POSTERIORI, pelo
órgão competente, o Tribu-
nal de Contas. Assim, aonde
iríamos parart

Por tftdaa «asa-a ruBaa, a
eompra do porta-aviOes para-
eo mala um ato de arbítrio,
no estilo do «ajuste» de Toe-
nando dc Noronha. Contra
ria o« interesses dopeJa «da-
eerve ao próprio governo, qu*

começa tendo a

recer
10B8, parecer êsse que agora
Irá a plenário.
QUESTÃO ABERTA PARA A

MAIORIA
Esclareceu o sr. Gaspar Ve-

loso, falando aos jornaUíii.is,
que o seu parecer não expres-

pn'*a a aprovaç/ia
da emenda Vi!.-..-,lioas. Espera,
mos que o PSD concorde cnm'
a eleição em tona, de confor»
mldade com os entcndlmentoi
processados. K. pspnclalmpntt*
do n-osidente Juscelino Kub!tí>>'.
ciHc, aguardamos que se ma«
nlfesto fuvoWivlmoiile a essa-

sava uma tomada de posição ardente anseio do novo carioca.
oficial do PSD. Tratava-se de
uma opinião exclusivamente
pessoal.

Por sua vez, o lider da maio-
ria, sr. Filinto Muller, já tive-
ra oportunidade de declarar à
nossa reportagem que a ten
dencia do bloco governista è
deixar a questão aberta cm
plenário.

REPETIR A VITÓRIA EM
PLENÁRIO

Terminada a reunião, ouvi-
mos os srs. Mozart Lago, autot
da emenda autonomista, já pro-
mulgada, e Gilberto Marinho.

lr.sliiu.o Superior de
Estados Brasileiros *

Está prevista para hoje, din 9
dc acosto, a Inauguração Ca se-
da do Instituto Superior de Es-
tucfos Bnsüelrcs, na rua dns
Pa'mplras, 55, Botafogo. Compa.
recerão à solenidade o prpsldente
da Repúillc.i, St*. Juscelino Ku'ol-
tschek, o Ministro da Eáuc-.ção
a Cultura, professor Cióvls
Sal-jado, além d: outras autotl-

dades e convida-los.

quo, pnr sua vez, deve redobrar-
snu entusiasmo na enmnnnh*'
pala escolha nas urnas de sei
prefeito nn p**fix'mn nno.

UM NOTÁVEL TRIUNFO '
Eis o quc? declarou o sr. Gll*'';

berto Marinho:
— A tese democrática da:

antecipação da eleição do pre»;feito, defendida cnm vigor ¦'•
pertinác-a pola IMPRENSA*
POPULAR, alcançou na tardar
de hoje um notável triunfo. A
comissão encarregada de daj
parecer sobre a emenda coni»
tlttici-.n.il que consubstancia a
investidurn, em 1058, pelo llvrn-
pro"iinpií>mentn das urnas, na
governo .'a ridade, danuele quéefetivamente possa represe-t>.
tar os anseios p as reivindica»
cões da roMIvidade, aprovoW
por eima.T.-idnra maioria a pro»
posição, releltando o parece?,',c-mtrárlo i'o ilustre senado*'
Gaspar Veloso.

O Distrito Federal espem'
que o plenário desta Casa d%
povo brasileiro, que é o Senadn
da República, homologue a hl«*¦'•
tórica decisão, realizando, et*
sim. o vpühi e acalentado ideal,
autonomista.

*-. Jf
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feita*
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.
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OBADOBES NA FILA

Por motiva do discurso de ontem do lider Vieira ée '.
de resposta às acursaçõas que da véspera o sr. Corvo fiaer.
da tribuna ao General Lott, o deputado Seixas- Doriã, Inscrlte)
para fa.ar sobre desenvolvimento e capacidade de consume
do povo, perdeu a vez, sendo provável quc ocupe a tribunft
na sessão de hoje. Está sendo csx>erado ainda um importante
discurso do deputado Coaracy Nunes, de apresentação do -*•>
qusrimento de uma Comissão Parlamentar para investiga*-
irregularidades graves que ocorrem na Valorização da Ama»
zònia. O deputado Cid Carvalho, conforme anunciou, prepara)o seu primeiro discurso após longo período de silêncio. Aho-r»
daráV problemas ligados ao desenvolvimento econômico e aa>
pectos novos nas poslçoe» defendidas pelos nacionalistas mParlamento.

DA PREFEITURA DE SAO PAULO
PARA A DO RIO

Aa recentes declarações do sr. Ademar de Barroa, ee
que será candidato à Prefeitura do Distrito Federai, está
sendo encarada com o fato novo de maior significação ns.

politica carioca nesta fase que precede a arrancada para •
pleito do 58. Caso venha a se confirmar a pretensão do atual
prefeito paulista a transferir-se para a governança do Distrito
Federal, todo o panorama em relação ao pleito de 1960, parunovo Presidente da República, sofrerá substancial modificação,
tendo em vista que o chefe populista poderá contar com •
vantagem de ter sido prefeito dos dois maiores centros eleito
raia do pais.

OLIVEIRA BRITO MUDA DE PLANOS
O deputado Oliveira Brito, cujo afastamento das Hde*

parlamentares havia sido anunciado, alterou seus planos d*
tratamento de saúde e viagem à Europa ainda este mêa,
Não se licenciará enquanto não sair da Câmara o projeto quctrata do aumento para a magistratura, que se conprometeu •defender. O sr, Nelson Carneiro, suplente do representante
pessedlsta baiano, fez saber, por sua vez, que dado o granianúmero de causas entregues ao seu escritório de advogada
aqui e em São Paulo, nfio poderia assumi»* o mandato dente»
doa prúxiinaa meses,

AMARAL VEM POR At

O Embaixador do Brasil em Washington, qua, as v*É«%
também funciona como embaixador de Washington no Bi»

sil, sr. Ernani do Amaral Peixoto, chegará a esta Capite*
no próximo dia 11, aqui permanecendo apenas por 4 dia*,
após os quais seguirá para Buenos Aires, onde particlpaij
da delegação brasileira à Conferência Econômica Interama»
ricana, que ali se instalará a 19 deste rnôs. Consta que •
presidente do PSD voltará ao Rio a fim de assistir, da prejA
dencia de honra, a Convenção pessedista do Estado do Rio.

. BRIGADEIRO CADIDATO DO PTB CARIOCA

Consta que • Brigadeiro Eunmtaond:.-, .'.os Santos
na lista de candidatos do

OW-aara im Dapeitadoa.
X TB áo Distrito

******
•tti •

BCPVTADO ENTrOR-ta»

• -.iij, utais Mlvio Isnson, da bancada s«*etsn ds PT» J)¦rcsldente ds Comissão ds Legislação Social, encontra-se sal
natamento no Hospital dos Servidores. Seu estado de saMf
é llsongelro, esperando-se para breve seu regresso à Cftmana,
O parlamentar trabalhista tem sido multo visitado por eolegil
de representação federal, correligionários, amigos • josilMsty
«u« con 61» convivita aa Palácio Tlradentsa.
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Cinema
(.A Bola Moleirni

A 
curiosidade qua cercava a
ap.PKimtnçAo d.-ti* (ilmc, o

iue n propngnniln d<m exibido. I
,o» apregoava, dovlfl.o minei-
imím.ntn a ter sido proibida a

ua prlmolrn vprsfto, liiiltulailn,-O chapéu do tr.s bicou», III»i
iniidii ai iitir voil a dc 10.13, {
Hiiiiiidu a ii.il.ii ticluivn-NQ sub,
o domlnlti ilo Muuollnl, Entro-

iaiim, ko aquela primeira lllnitigcm foi Itlôntlcn a esln iiliimn,
Meamos sem compreender a ra/rto do boicoto, pois o ob. a niio'
patlri.ji um regime ou um Uov.rno, mus sim a ligiirn doiima-1
nesca e carlcaia do ("ovornndor de uma província de N:'tpoies,'
«po fictício o iai.ia-.toso, quo io compra/In opcnns cm conquistar
% mulher alheia e criar novoi Impostos,

Achamos que a Inslgnlllc-iicla do argumento * a respon.
lável direta pela Iraque, a do conjunto, pois apesar du narrativa

K>r 
pontilhiiua do exagero natural das sAtirns, a linha liiiiiiorbi.

ca deixa muitu a desejar, inclusive no dlúloc'-, onde a rar de[
•ilhas «gngs» aparecem ainda Irascs leitas, dp patente >:.;'u

Íosto, 

como aquela • :n quo o «governadore*. dl/.: — «Com os
npottoa cobrados i povo pagam-se os soldados, que Impedem
povo de ae revolta» contra novos Impostos.>

Se Jâ nAo esperávamos multo do diretor MArio Caincrlnf,
fuuuno» le de que pelo menos éle nfio aproveitasse du yophia
Loren tüo somente os dotes ilslcos exuberantes. Mas, pn.ecis|
|ue outra nao lol sua preocupação, fazendo dos decoles da Lo-
í»n a principal atraçào da película, Yvonne Sanson tambem
.amparei*, completamente sem sal, e bem dc.otadlnha

Lamentamos apenas que atores como Viltório De Sica (que
•eputamos tambem um doa maiores diretores do momento) c
fraoio Stoppa sejam desperdiçados como o loriim cm A lieiu
Violeira. Se papéis medíocre» como os da presente litn não
ieslustram suas carreiras, é porque seu lal-tito jã é sob.,|a
vente conhecido e seu prestigio lolidamcnte lirmado.

VIANNA

í PAGINA 4 IMPRENSA POPULAR M-M57
<S^A/N^V\^*/NA^\AAA^^V»*AA*^A<^*«

i _____B^l'_M_l!_____k 
*¦?

' ¦ Ir-W**' ^
__. H.' _____-^
_____ _ff* „___._H __pr¦____, ^f**?

^Lw ¦

i HrÇivrs^Wt".' "** ""¦*",..

M^MB B^^^s8K^y_9"^í^TTg;^;^i^^^a

HELOÍSA EM
«MARIA LOUCA"
Intll.il- ¦# "Marli f-Micn"

o "-iTlj.i" de Guilherme de
Plntiprftio, que "frt enccniido
ilt.iiii.itin, pri-utlmo, dis II, tt
70 horns. ns Televliíó Tupi,

n», ntij verno- nn |-dn, nn
pnp.l prlnelpnl. Pi.rtlclpi.rJlo
-Imla da^np-lil-i. o outro» sr-
tl»ln* do "cast" da TV-Tupl.

Fragmentos
Ori.tmr 

do Guri ton ".ara, no próxlmi» domrnms, pela
Itrtili. 'tupi, dois ciiifiirriuN rel-inpauiHi Inspirados na

iliiln i-iii qun ttcl.is oi riioh sa .(imenioin o Ma do 1'apal:
o pai dn niiilnr nrtiiiciii ile rcbeiitns i*nnliiirii cinco mil cru-
..clins e a criança quo pnslnr a mal*, slnucla e alRiilllcatlvu
hoíiiumij-üin iu. iitilnr de Nfim dins teril luiiili.ni um belo
presente — ICinlinrcnni lin.lf no aeroporto do Galeto oa
Integrante,, du Cmijimln Farroupilha, conjunto vocal da
Kíítllo Tupi quo iilt iiiiçini n chisslflcuçilo do o melhor do
rrtd.o dc RU. Os rniur.rs . nioçnN dn cllailo conjunto vüo
rcn'1-ar umn t.uiimrntl.i pelas Américas Central e Norte
— Yona ..lii!;ii:ii.'i"s (.(iiiii.|iiiirou anteontem seu aniversário.
Tela passagem da data foi alvo de manl-cstai-or» de ea-
rlnbo de seus colegas da KAilln e Televisão Tupi. Yoná é
no aluai iiiimi.nto mi-it das grandes figuras das associa-
das — Inlllu.ti-s. «A (usa das Sele Torre..» a peça que o
Cirande Toa th) da TV-Tujil encenara na próxima segunda-
•feira — Aniiiiiliã, o Teatro de Comédias aprcsrntarfl a peça
de 1'aulo Oriundo ...elíflo de Felicidades» — Helena Gon.
ça'n cslnrit iircseulo no programa Caleidoscópio, domingo,
nn Tupi.

1
HAUMCiO DB AUWJDá

"Hora Sertaneja" eom Abelardo "Chacrlnha"

m

.

Uarcrlo Mastrotant t Sophi» Loren em "A Bela Moleira"

PROCESSADA A REVISTA ESCANDALOSA
L09 ANGELES, 8 (FP) — Tendo sido a revista norte-

americana cCoiilidential*. processada, por difamação, pur cer-
*M personalidades do mundo cinematográfico e teatral, sete
feomens • cinco miilliures foram designados, ontem, pnrn cons-
Htulr o «Júri» do tribunal encarregado desse vaso. Serão lidos
perante o tribunal os dez artigos que constituem o motivo
Maenctal das acusações e que se referem aos atores Frnnc
¦Inatra, miss 0'IIra, Dici. 1'owell, Corinne Calvct, Mae .yest.
(tobei-t Mltchuni, Dorotliy Dandridge, John Caroll, Alan Dalet
• Mark Stevena.

NO RIO — Ana Lüisa Peluffo

_-__.."__________!-_____! ___F 
*'-- ¦':^________l Hp^y^r^qP-j

__________P-I_ntj__£_. ___$!__, ' - * __p______S___Í__j_______| ^|[^Kw^Mb|«bWH^iW?-S-8whB^^
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Rt.CENTK.MENn. 
contratado peta gr»

vndorn 1'nlydor, o Jovem cantor José"Ihaniur, artista exclusivo da Organi-u--.Io Victor Costa, vcni de gravar seu pri-•iclro disco, no qual figuram «E* Tarde»,•.rriíiri-cnnçflo de Catulo de Paula e .Mari.
•io Pinto, o «Srt Com Voe. Tenho Paz»,
beguhie de Pereira Santos • AvaréM.

JfLIO 
t/uu-uida vem eniprccnilcntlo merit.rto eampamha

parn ron.rgtiir fundos a fim rte custear a operaej.0 de
uma nicnitin de i"! nuns que sorfo dc grave distúrbio cardinco.
Onlcmi o li.li.l necessário j.aia o pagamento das despesas
Imprescindíveis já eslava quase alcançando, niio obstante
n rurlti os-nço do tempo cm qtie foi folio o seu «pilo pela
ltádio Tupi, através do programa Pausa parn a 'ledltnçün.

Tem sido das mais movi-
mentadas as últimas audl-
ç.es da "Hora Sertane|t",
que a Rádio Tupi leva ao
ar de sequnda a sexta-feira,
fts 9 horas da -ii.mli... O Ha-
qrnntc acima foi colhido du-
rante uma das últimas apre-
sentaçOcs dfsse proqrnma,
onde aparecem Mara Sllva.
Blecaute. José Messias e o
animador danueln." audl-õcs,
Abelardo 

"Chacrlnha" Bar-
bosa.

ti

ti

¦Sjt. TRINDADí.. o mais proeminente *»•
*¦ tislü cílpilcji aliinliiii.tile de nosso ri'
dio, estar., brilhando ao Indo dc outro
ínslr/is- c í-strCIás» nn iielicula «.Mal"
co por niuHiei'», que brevemente deverá nr-
le.vnilii ils telas rn'fib.ã.s» C.inclilta Mase-
renhns, Alcides Òéntrdl, Zcré Gonzaga
Liilz Clrtíid.o o nutras, tomam ta.nbt"'.
parte no esjietáiulo.

¦S_-_H_- 'í-V" '^EH
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Trabalhando ativamente no
preparo da 

"Rádio Senü.n-
cia G-3" que, a partir dc
sefluridn-felra próxima, fts
12 horns e 5 minutos, citará
novamente no ar pela Tupi.
Max Nunes. J. Ruy, P.ilgnr
G. Alves. Chico Vpl-i-. J.
Maia. Afonso Bránd.lo e Sil-
vírio Neto estüo cmpcrha-
dos na batalha de fazer nra-
ça para os radlouvlhtes da
emissora lider associada. Tis-
te cspctíiculn coutar.-" cnm to-
do o qrande
listas cômicos

cast . c -
da PRG-3.

Parada de Suceiioo
"EU E DEUS"

Samba-cançüo de Evaldo
Gouveia e Pedro Caetano,
üravaçíio na Colúmbla porNora Nel:

OBTENTNO 
André .Tose estreou, eomo arti.';-», o>i T%

Tupi, eni ji.iii.lro deste mm. nn ficça «Ahollçüo.. Atuou,
de.iois, na novela de Ballcroni- «Siascafas-i e nos «Musl
caís D6fla*>; Trnbaüia no programa «C.lndys e Seus Bichl-
nhos». com Gladys e Fredimis Trota. II». iiouct. Jm.lt. com
Vera I.úcln Mn-nlbães, entre cem candidatos, foi escolhi-
do parn o papel de «Paulinho-, da peça «.T.*ie;n d" Crianças»,
de João Bethencoiirli une n Teatro Naeinnnl de Comédia
encenar* no Tentro hcjmbllcà ainda ísté mês. KnilMira
quatro dns rlncn atores dn peen seinm ciln-iças, esta é para
adultos. Com ela, André debuta no palco.

^*4-»-u"«<"-. .i-v >Tj*.."» j -r-i-j-

ODICO

3^ *¦> r D-r,s :,a Msttxt
/.•n dins r-.eus
Virendo a snlij/ío
Pedindo ao coraçllo
Para nüo deseseperat
Pnr quem tnnto quit
PcrdcntiQ o direito
De ser Icliz
NBò sei. nüo set
Aonde chegarei
Assim meu Dcut
Nilo sei. hão sei
Umn t-idn « esperar
por quem tanto qult
Sem ter o direito
De ser feliz.

ti

CALIDOSCÓPIO
ÂOIDUNTIC MM MfBVROO - Paulo Matoilnho, Vlctntt

Marquei e li. de Paiva, elemento- Integrantes do Teatro Uni
voibíii.rio do Teatro Universitário Urasllclro voltavam do Ani
bus da cidade de Frlburso para o Rio dn Janeiro quando t
nnlbiu em que viajavam capotou, felizmente nada .ofrcnim
Agora contam o fato entro risadas. Naquele momento, porfimnfio houve quem risse, Matoslnho oitava dormindo.

TEATRO UNIVERSITÁRIO — O Teatro UnlversItA.R
urasllclro — da Unlfto Nacional de Eitudontes - apreientot
um espetáculo em Frlburso. Deram "A Farsa do Advog-,1,
Pathalin", de autor desconhecido do século XVI, Traduçfto dr
Luiz Hasiclmann. O elenco foi o seguinte: advogado Pathalin
José de Freitas; Gullhermlna: Carmelita de Castro; Gullhe..
me José Gonzalez Prleto; Tooboldo (o pastor): Raimundo Novo;
Juiz. Abílio Campoi; Escrivão: B. dc Paiva. Dl recito de Fra-,
clico Fernandes. Assistente de direção Vicente Marques; F!
surlnoi: Renato Dobal. Coordenador: José Draga de Sou/.:.
Llbóiio. Diretor Administrativo: Thclma Pattl. Bem reccbldt-r.
pelo público.

OB DESCONHECIDOS prometem um eapot&culo lnterem...
te para o dia 19 de ag.sto, as 21 horai, na A.B.L

ELENCO DE «O TELESCú*
PiO» — A'dila Araújo, l-ca-
triz Veiga, Beyla Uenauer,
Helena Xavier • Thereza IU-
quel aerAo aa atrizea do elen-
co de «O telescópio», peça dt
Jorge Andrade que vem sen-
do ensaiada por Paulo Fran-

| cia, para a temperada do Tea*
tro Nacional de Comédia, a
inaugurar-se na segunda quln.1 zena deste m_s no Teatro Ke-

! pública. Os atores sâo: An*
! tonio Sorlano» Fábio Sabag.
| Ivan C&ndldo, Milton .Morais
1 e Paulo Padilha. A cenografia

é dc Giannl Ratto, e os figu-
rlnos. de Kalma Mur.inhu.
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"**». '.ft.-A)WW.AVWVVW«VV.'

ATUALIZAÇÃO DO PROJETO 00 C
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO

Ser5o ouvidas as Secretarias _- Saúde de todas as unida-iss féáérnt-íra-
—- Campanha dc educação a_.n_.ntar

CHECOU 
ontem ao Rio a atriz mexicana Ana Lüisa

Peluffo acompanhada dos atores Ramon Guy e Al-
btrto Mendoza e do diretor Miguel Morayta. A viagem
prende-se às filmagens de "Sócios de aventura" uma prudu-
çõo Calderon cuja ação se desenrola em três cidades
tulomericanas — Buenos Aires, Rio de Janeiro e Caracas.

Na foto vemos a encantadora Ana Luísa numa cena
dt "A força do desejo" em que a atriz posa para um "nu"
M Jüscolo de Belas Artes do México.

' ACONTECEU BM ADÊN —
Atteca, Caruso, Regência, São
foi*, Méler, Nacional » Enge-
•ho d* Dentro. Com Danr
Itobla • Robert Manuel. —
__ - - 3,40 — 6,20 — T —
¦,.. • 10,20 horaa.

• BU VIVI ANTES... ~ TI-
Mrla, Copacabana, Pira]..
Amêiit-t, Madurelra • Odeoa
(Niterói). Com Jock Mahuney
• Lelf.h Bnowtlen. — &• l —
l,4t — .,20 — T — 1,40 • 10,20
tiorai.

i ÓDIO CONTRA ÓDIO — Im-
--..rio, Miramar, Tl.lnca, lpa-
¦ema • BrAs de Pina. Com
íoseph Cotten * Viveca Llnd-
íor», — fts I — 5,40 — S,!0

T — MO * 10.20 horas.
' O C_U EM TEU AMOR —

Metro-Pass-lo, Metro-Copaca-
fcana • Metro-TUuca. Cota
íennlfer Jone». — à. It («_-»
•ess-o rt no Metro-Passelo).

- — 4 — ( — 1*10 horaa.
1 tSSE HOMEM * MEU — RU

Luli. Rex, Rlan, L*Hob, Ca.
tieea • Colleeu, Com Clark O».

ÒH . Bteanor Parktr. "-|f>_H
_-_• . — IM 1 — 1,4» — I.M

.T — 1.40 • 1»,!M hon*,' 1TVA COMUDIA EM CADA
?IDA — Art-PHlAol-). , Cow
Tot6, Alto **i.tni--_t • -H-rlre-.
- fti « — * — - « — ¦ • *r

A atiiatlraçllo do projeto do
-ódlco N'iclôni.1 de Allin marSo,
r_ne Fe encoiitin na Cfinnr.i dns
Dei.utacfus, s.rá r t."zijda pi-r
unia comi'-";.5n des .a'.'a pelo
Consellio Coót-éhátiüí do Abas.
tcclnieiito. Incluindo e! uiPiiita
de projeção no cnini-o da mun-
çfto. Cípi.ãs do trabalho el-1'j. ra-
do pela r.feiida c; hi s_."ò serão
oportunamente enviada às Sscri
do Saír.ie de todas as UhlHadcs

dir-tor do Instituto Adolpho espcrclalmente dos- "•a-oM-rm'-- de
Lins, d- SSo Paulo, D:r:reval alimuntação, hlijiene . caúde ptt-
Noviiís Oliveira, diiutor do Ser- bllca.
vlçr de Pi'-"ciumento de Alimen-
taefto pública daquele Estaoo;
dra. Cpncfy OulmaiS.es, brema-
tiilo-..l"ilas, e de o.itros assessores
técnicos (ias aludidas èntidàaesi

CAATPANHÀ DF, ETTtTCrACAO i
ALIMENTAI.

Na referida reunião fornm tra-
çadas as bases de uma campa-

Será Também
Cemew«radô

o "Dia do Vovô"
No próximo dia 11, Junta-'

r-tentp com 6 «Dia ilo Papai>,
deverá ser tambím comeTno-
rado o «Dia do Vovó». Tal
consaf-raçao se deve a lima
sugestão aprovada pela Câ-

mara dos Vereadores t» apre-
sentada pelo vereador Fredo-
rico Trota. A diretoria do
Departamento de Educação

_lu_lí_ac"ão do projeto do o'ô-1bo*:. Complementar recomendou
Naclonaí de Alimentação, e co- aos estabelecimentos de ènsl-

CONCURSO PARA PECAS
NACIONAIS — Já esti lan-
çado, pela CTCA., 0 Concur-
-o para peças nacionais Os
interessados deverão dirigir-
•se ao Teatro Dulclna. Admi-
nlstraç&o da CTCA. a fim Jm
tomarem conhecimento das
normas desse certanu..

NOS OITIMOS DIAS .!?
FOGO NA BICA» - E' Fo-
!T0 na Bica» estil nos seus íll-
tlmos dias de espeaculos no
Teatro Carlos Gomes - uma-
nh8 e domln-.o. Elenco; An-
lilto, Wellinc-ton Botelho. Ma-
ry Jansen e Costlnha. -^exta-
•feira da semana en rante te-
remos a estreia da vevJsiá
?Papand0 Alto...» de MÜtõn
Ahiaral, Roíteux Sobrinho a
Hamilton Augusto. O novo
espe áculo vai marcar a **s-
tréla de novos artista» den-
tre os quais podemos citar
Siws • Hamilton.

«A MARGEM bA '-flDA"»
NÕ COPACABANA - Os Ar-
tl-stai Unidos es-S. ar.r.sen-
tando com êxito no Teatro Co-
paeabana, a _¦*¦?.> -tA Martjem
da Vida», de Tennessé l*V'l_-
llahs com traduçSc de Estber

Dulclna tornará a aprtstn-
tar "Poeira de Estrelai" —
1957, no Teatro Municipal,
nt próxima segunda-feira, às
21 horat.

_J
Mesquita e dtreçBo de Cayts-
no Luca de Tena. Os dese*-v
penhos estflo a cargo de Hen-
rlette Monneaiu, A d r 1 a n.
Reys. Terezinha Amaye t_
Paulo Araujo.

CFTLTA BIAR — tendo _*_•;
chado o elenco do Teatro Br_
sileiro de Com-íUa Ingresso",
na empresa do jovem ímpre
sárlo Aurimar Rorha Es're£.-
rá no Teatro de Bolso log..
que -rlníidplidadp em Pet; ¦
-Comitê o permiti*.

BFRTOLT BRECHT — te.
de spt encontrado nas livra
rlá.-i do Rio. A «Leonardo da
yiiiçi tem suas obras em
francês e a «I_er-> oferTr:.
rraduç5c3 _m castelhano»

Aí. PTVriAS - fj«e _ teí'-.--.
Nacii.Tial Poniilâr. dé 3t-e,:i
Var vai anrp.cr-ntar no Teí.
trn Municiai 1_ se encontrar.-;
ã wnda nas livrarias csrlr-
cas. EdiçSo d0 TNP.

Para a bom fcclto da e„tnp-_-
nna de educaçilo nlimciitar o da

federativas do pais, a fim de que ! nha de (.ducaçflo alimentar lun.
essas ul'!n*ni e niir.-? mem às su-
ireslõcs bascada:i nas po sih:"da-
des das re*"P".'liv.-is i"e-rl'is. Esta
foi uma das dêci.õès finadas em
réun'âo onteth reãlí-áda no Cnn-
silho CrbicTeiiadbf tio Abasteci-
metilo. presidida pelo seu secre.
tftrio-Eeral, coronel Walter San-
tos. e aue contou cnm •- presen-

to ao público è aos estabeleci-
n_.nios com rclais; vlsanao ea-
pecl-ilmcnte à . maior eficiência
na fiscalização e a mais perfeita
íiif.l-ne no tratamento, elabrra-
ção e piocespos de exposiç.io e
venda ao público dos (tetieros
h li mentidos. Dessa campanha
oartlclpnrão tlemeiitos perten-

ça dos srs. Ariosto Bullcr Souto, centes a entidades que tratam

A BELA MOLEIRA — Pathe,
Pax, Para Tihios, Matiâ, Sao
Bento (NlterOl) e Presidem-
Coln Sofia Loren e Vlttorlo
De Bica. — as 12 (sO no rii-
thél — I— 4 — e — ia
10 hora». !
A LENDA DA ESTATUA
NUA — Palácio, Ro .y e Ma- !
drl, Com Rnfla Loren e Alan
t-uld, — ft_ 12 (h8 no Pai-.-
cto) — í — 4 — ( — I.» io
hora»
O CORCUNDA DE NOTRE
DAMH — Plana, Astnna.
Olinda • Primor. Com ('.Ina
Loüobrtf-lda e Anllmnv Qulnn.

fts 11,20 (sô no Pln-n? - !
1,30 — S.40 — B,50 — 8 e 10.10
hora».
FESTIVAL EM CINEMA"*-1
COPIO — Odeon « Rolai — I
Reaprenentaqde» de filme» d»'
êxito. Mudanna dlUrla de pro-í
grama, A Dartlr da» 2 hora»
ÍNDIA BRANCA — Ideal. (
Botafogo • Abollçto. Com
Darl. Brtaa • May "Wynm. '

li I - l - I - I , II

INSTALADO O INSTITUTO
BRASILEIS^O-BOLIVIANO

Visa a incrementar cada vez mais as relações
entre cs dois paises

Tnstalou-se em sua .ede so-
dal, na Av. 13 de Maio, 13
grupo 1.202, n Instituto Braxl-
lpiro Boliviano, com os eleva-
dos objetivos de incrementar
cada vez mais as rèlaçõÊs en-
tre os dois paises, Incenlivan-
do o intercftmbio cultural, pro-
porclonando a dlnlriliuirao de
bolsas parn estudantes dr» nos- j
.as Universidades. Serão tam-
bím criados vários departa- [
men "os especializados, con-;
cernentes ã pintura, múnica..
literatura e, especialmente,'
dè músicas regionais da Boll
via e Brasil.

ronel Walter Santos assegurou
o iiPÔlo lnlegral do CCA em téc-'
nicrs, nint.iia! e pessoal auxl-
liar. bem como a fi.c:ssnrl_ ar-
tlculaçSo entre os difsrtíntes ór-
gSos da adinlnistrnção pública _
entidades espeolalkadas.

Comissão Organizadora
do 62.* Sa.ão de B^las

Artes
Os pi-oiessôres Juse üt.vlo

C. Lima, Cordélia Eloide Arau-
Jo e Afinando Sócrates SoliUa-.r
foram designados pela Comis-
sâo Nacional de Bolas Artes
paia membros dá siilicomlssão

j organizadora do G2' Salão
Nacional de Be'as Artes, que
será Inaugurado no dia 15 de
setembro.

n0 da Prefeitura que a daa
seja lembrada aos alunos,
nas salas de aula.

DEFENDER O FENIX <

ai de Teatro. \ramática Ná- \tário do Rio fi. ._».. <>

LESTE IBERÊ . um dos elementos da neva geraçãode atores. Estudou no Conservatório Nacional de Teatro.Participou de vários espetáculos da Cia. Dram;
cional. Repr.sentou para o Teatro Universltái
de Janeiro. Dirige, agora, uma peça a ser brevemente
anunciada. Estudioso e dono de talento que se reconhece
d2ü-nos sua opin'ão sôbre o Teatro Fenix:— Devemos lutar pela conservação do velho teatro,
file é dotado de todas as condiçõfs tícnicas. Derrubá-lo .
atentar contra o teatro. Público, atores, diretores, hompns
de teatro cm geral, intelectuais e amantes da arte dc
toda e qualquer profissão devem formar lima só voz na
defesa dêsse patrimônio que já é do povo, por ser uma
casa de cultura.

ABERTAS INSCRIÇÕES PARA VÁRIOS
CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Para Integrarem o Jurl do
referido salão a mesma Co-

os

A fundação, na BoMvIa. do'
Instituto Bolivíano-Brasilei*-,. |sob a presidência do General.
Enrique Vidaurre, obedece as j
mesmas caracterl-f lcas da en j 

missão designou os rofessíV
tMade brartileira. A assembléia res Alfredo GalvSo e Angelina
presente elegeu pára Presi-1 A-ostlnl( devcndo> oportuna.dente a sra. Anna Khoury; vl-
ce-pres'dente. Embaixatnz Al-1 menie, ser convocados ot ar-
varo Teixeira Soares: secre- tlstas expositores, para a esco-
tário geral. dr. Geysa Boscoli | ,ha do tercelro menlbr(p „-

I Salão da Criança

tesoureiro, dr. Luiz Ferreira
Guimarães. Lidos e aprova-
dos os Estatutos, foram Ime-
dlatamente empossados os dl-
rlgentes do novel Instituto.

mecrnbre
comissão julgadora.

A-hani-ae aberta» no Departa-
mento de Edu.cat._o e Ensino da
Reitoria da Universidade do Bra-
»!!, à Avenida Pásteur, n." 250,
as ln_crlt.i.e_ para oa seguinte»
cur.sos de extensão _nlver.]t,.rla:

"Temas de Obstetrícia e Gine-
1 colo-Tla" — a ser ministrado pe-
i lon drs. Jorge Fonte de Rezende

o Francisco Victor Rodrigues. O
fétêrldir) -urso serft realizado no'• Centro de Estudos "Paulo Ce-
rar de Andrade", da Panta Casa
de Misericórdia, fts segundas •
se-ftas-fetras ds 20 horas. A da-
ta de inicio será no dia I do cor-
rente mPs.

"A Educação í.*dca na hl-ts-
rlã da Educaqáo" — «ob a brlen-
tacio do prof. Ine-ill Penna Ma-
rinho ao I. A. P. C , à Rua do
Mímico a.» 12S — H.» andar. Aa
aula» .erllo dada» ai segunda»,
tíinja» a quartas-felra» da» 1T,H
ia 18,15 horas. Totali 11 aula».

"EmprCgo Terapêutico tor
•ortl-.lde. «uprarrenat»", —

orientado pelo» drs. Orlando l»a-
cerda Nogueira t? Aníbal da rto-
cha Nogueira Júnior, no Pavs-
lliSo Paulo Cezar da Santa <"ãna
de Mlserlcflrdla. A data de ml-
clu do referido curso será no ma
14 de outubro, do corrente ano,
e as aula» «ertlo, dadas as nemin-
das •* sextas-relrun.

"Calculo Avançado" — a s.r
ministrado a P"!. leoa è Engenhei-
rog peto proressor Alberto d»
Carvalho Peixoto de Azevedo e
supervisionado pelo pi'of. .'ran-
cisco Mennes de Oliveira '.í. tro.
diretor do Centro Brasileiro dr.
Pesquisas Físicas

O referido curso terá a dnra-

çao de quatro mesee, rso prn-.^..,
do sgOsto a novembro _Ce l.tí.
A data de inicio, dias e horêr:...
ucrfto divulgados oportunamer.".i.

"«i» grandes problema» do 0'.-
reito Comercial contemporânc.. '
— a cargo do professor Josej;.
Hamel, catedrfttlco de Cure;:
1'iMiiei-eial, Diretor da Facul___v
de Direito dé Parts e Membro _
Instituto de França. O retarl-
curso terá inicio no dia 8 do er. -
rente mes. fts 18 horas, no S_]_o
NiM.re da Faculdade Nâcl.onai c..'
Direito. Êste curso será par_
ajnntls do Bacharelado e do Do_-
torado, Advogados, Juizes . °_
rlstas em geral.

CURSO ABERTO PARA

MONITORES DE MUSEU?

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDrCADOS) - ConBiilti» popuku

CLINICA DO DB. SANTOS DLAS
HORÁRIO: Diàriameiit., dM U te 10 horas

Inlciaram-se ontem as ativl-,
dades preparatórias do I Sa-:
lão da Criança, que funciona-'
iá no Pavilhão dos Estado», ]no Parque Ibirapuera, em São
Paulo, de X' a 30 de Ou tu-
bro bróximo, como parle da Im^kya-Mtíar, Com Marti-. Semana da Criança. O certa-1

Cam * p*_r* Afm»-dari_. — | me terá por objetivo divulgar
at reallza-çOes • prográmit*.!
das entidades assIstônciaB na í
solução dos problemas A In-1
fancla, tais com0 saíide. edu- ]eacSo, alhnentacfto. t-creacâo i
etc.
.0.1 Salão da Criança cons-!

tl.ulrá um empreendimento'
de grande vulto, completa-
mehte Inédito no pais.

OU AMO"*»" rm "-UCRtCtA

• -ROIA — "Bs-y-i-TIJuc* •

•• I — * — « -. I - ',» ke-n.

Tratanietiio-ptla normontotarapie • aJta treoii-ucia
••periflea da velhice precoce da funç_o sexual no homem
• na mulher. LrrltablU-adt, fadiga • insôni» nos casos
Indicados Enferma «em a mrmo é» Menioo • "»n*-_N--__.)
-Je-Somade.

«UA SAO .08-6, $*--§* âNOAJ- -
CONJUNTO. 90» - TEL.: JK-tW3i

DR. ARAUJO LOPES
Médico te Instituto ••Medicine Poiltlva que tratarápida • eficazmente dei-

crente» • desanimado» út dor
de cabeça, IMroTUNCIA «••
gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, ean.elrai, toa-
tura», tlmldes, palldex, tra-
more-, a t a a a • «, tndeclaio
ueiircstenla, medos, lni.nla,
nervotlimo, asma, kronquttc,
Irrltabllldadf, Meia Mxual,
ínclancoll». obtesaBes etc. Av
Ipiranga, T.94B, 8.», 80., ft>.
n.: 34-2208. Ouça diarlamen-
tt «Hora da Saúde» — 9 ho
ra» — Difusora X - Domin-"to tni 48m — Sío Paulo —
Filiai no Rfo — Rua Méxloo,
11 - 17.» - rone»; 42-664-I— HAdlo Metropolitana —
lOh 30m - Sábados _ domin-
gos 7h 4S*a.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

©KSOONTOS -"SPECIAIS AOS LEIT*. .RES OA

IMIl-l 1 \IV
mtmtam mf kmrnc.na,. aank-raa e «rtancu - BONS r—PB-.

AJUDE
\

\

; <

i'_L_____-

Material Fotográfico em Geral
(XNNBRTO- DE ÓCULOS, MAQUINAS >X>T001U»miAS

SmôCULOS, TE»DOLITOS. ETC. 
nKWWmmm>

-~-— PREÇOS POPULARES —-
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisca- 23 — Sob. — Sala S

MMMMt*aa*ebft_____a*>__MM

A Divisão de Educação ___¦
tra-Escolar do Ministério daEducacSo e Cultura dará ini-
cio amanhã, dia 9, às 17 ho-
ras. no auditório do Museu
Nacional de Belas Artes, a
um Curso de Introdução à
Museologla, destinado a pre-

REPÓRTER PORULA,

parar monitores _e mut____
para oe programas de v._tt__
f-uiadas que êsse órgão do Ge-
vírno pretende realizar a _>-.-tir de 1958.

O programa const* de __
palestras sôbre diversos as-
suntos relacionados com .
curso, bem como de diversa.
visitas aos museus desta c_
pitai, dè Nferói e de Peti-.
polis. Ot interessados pod-rio obter malorea eselarec.-
mentoa no Pálido da Edu»'
C&o, li* andar

iJmí. t_ar_3_»
Para Você

aMAVKl • ___ dt. _.
J*J»«««: niue«M de ?qp_lino Os.!N,M. »laa*_M Cambraia ISí.eíB»u..e» Trlcolln. UO,»». Blnsía.»--» Uaho Or* I8í,9«. Oanlu.Motoristas Or» 1M.M. 0_*nl-_Braaea Ana _«ool Cr» .M.MiBlnaSe» Ajuda Cr» 1M.H. Rna *.<Atfanderm. SI» — 1. andar. Ba-Vinte de Abril *. Rna «es* Ma»rioU «8«.A na Penha • A». Ml-P-eanha il», Caxias B do GU*

o rmmrrs tm LMa.nitto.

I) A TE (. RI %mahxista D-^y
CONHECI MENtO-

Dè M. Rosental

R. A. CAMPOS
Mfewgao-DefiM*..

^R^S__1!S_S' sWm^SSÍii? 2TS-4-S
granado, por preçoa raaoávela. CobmKmMm •_» __Cmitom a. 9, «ala 901 - Secunda-, qnartM a iNefoaat

*!*E*Mmm»mmm^mtmmMmmmmmmm JgJBF-*"*



INICIADA NA URSS A CONSTRUMO
DE UMA GRANDE CENTRAI ATÔMICA

ífa Unllo .Soviética iui tntcinda a ronstru, na env Kn„ «i-ini»,, «», .
,-*> âa uma «randa central eWtrtea nlrtmH IrA a «nu f H*. L&I„'', li f,11"' P8 ,,^4'i!TO,:feiffi«íifiila s*SlS#a
txlca utlIlrniA pHIuis nuclõorog, devendo n Antindo primeiro circuito sorvlr cürtlb mndprndnrn domtutrons e no mesmo lorhpo do óxtratorn dovnpor. PiiHsní-An polo reator çOren d? .'«uhiii nor uma mura oonlrnl tarmõ-oftmetros cúbico» d.» Agun o umn temperatura cniVeldíido.

9L8-1957 IMPRENSA POPULAR PAGÍNA .1

íim,,,,,,,,,..,  , , Apesar das grandii dõipMns, w.pni-«m osmiio mouofrttíorn dc lâcnlcog quo o cuntn da Bharglii pWduaidn pm-
{'^n conlra) serA o mesmo --tu. « m-odüíiaa

irlen idt ini**mH

Apetite
Descomunal1
uaenina de 7 anos

ae 10 quilos de ftllnien- dn «conflito iiiolai na Aíricntos o uma dúzia de '}? ShMMr Sm rollt1,ea tle «Apnrthelrt» do nnvarnn
dn umno sul Afrlcnnn>, qut-flRiit-nva na urdsm do dln dnsaesaocs nntenoros da A.'ecm-
Jdéln Geral, icrA do novo íris-crua na asssno a se abrir em17 ac ROtcrnnro.

Discutirá a ONU a Discriminação
Racial na África dn Sul

ovos
CSUDMONA, 8 (FP) - Dolg

quilos • molo dc «.spaj-lielih,
um quilo dc carno, quatro de•pio, uma drtzla de ovos e trfls
quilos de trutas, — eis <> ml-
.*.imo vital necessário (HAri..
mente a umn menina dc seta
imos de idade, Luclnna Borbò-
.**.!, que sofro, desde o nasci-•¦ncnto, do urna dcformaçA» do
eôlon. Esir. fome excepcional
.¦ipldamciito deixou nn miséria
a numerosa iamllla (Luclnna
tem cinco irmftos o irmfis)
tjUe Piero Barbonl JA sustem
iavji penosamente, com o s.m
.colírio de operário, om Casa-
2etto Ccredano, nos proxlmi-
Sades de Crcmona. VArios mé-
dlccs estilo interesados nn ca*
ao dn pequena Luclana,- -mas
iodos declaram que a menina
fi nc-reíeltamcnte normal e que•jma Intervón^ftn cirúrgica nflo
determinaria modificação nlgu-
rnà no sau apetite .

Uni pedido nwse sentido
tot aprcBcumlo pn|- min dele-
«oco»»! í-J-1'il», Cosln Riça.
Eftítc, linllii, indonésia, Llbé-
rln. Smlliti - Uriigulil. n» dohn-
tes dn ^ssomlilftln íObrc «mo
probkma pi-ovnciiram a unida
du neiegiiçíio «ul-nfrlcnnn, quolimitou .sua pnrtlplpnç.lo na
Assembléia n um papol pura-Inuuto administrativo.

Classificados ife Delinqüentes Três
Por Cento da Juventude tíe K.York

5M Miiudrilhas de «Ruii«8lem juvenis aterrorizam a «rancle eidade - Crimes diários come.
ffi°? ^r,oven8 "" No T<ÍXn*uma mclM ,,n mala ° Pai< o Pedido da própria mâc

. NOVA YORK. fl (AFP) -
(A) BUCK CANEL - Na cl-
dndo de Nova York J- ioco
Infeccioso da delinqüência ]u-venll - existem atualmon
te cerca d» 500 quadrilhasJuvena oruanlTadas. com
mala de 8.000 membro» en-
tre ns Idades de 14 a 19 anos,
Oa 23.000 homena nlio com»
pnem a íftrça policial da gran-dn cidade doa arrnnha-ceua fo-
rnm alertado* para por fim
• onda de crime*, assassina-
trai, rntiboi 9 nct-essOr* qunesta üitunçAo 'etn provocado.Ah autondadeá cotirésitam
que a sltunqflo nko tem pira-

leio na histeria da grundo cl I que torto do ser tomndas me-dade, « estilo d. acordo emldldaa drístlcaa,

RESISTE COM HEROÍSMO
A POPULAÇÃO DE OMA

Soldados do Sultão do Mascato reciiHiini-se a
combater — Discute a questão de Ontà a

I/jRft Árabe

O FASCISMO NA KSPANHÀ

Condenado o Dirigente do Partido
Socialista Unificado da Catalunha

tui-íuio eui Conselho de Ouerra, teve Juan Solér ComOréira a peita de
30 anos — Censura a livros e Impressos

BARCELONA, R (F.P.) -
.luan Solei- Coinotcrn, dlrl*jcn-
to do Partido Socialista Uni-'ficado da Catalunha, Juleado

I
a*wStAi-P

MJÜÀ
nEiãuMl

Rádio de Ntascra
TRANSMITE PROORAMAB
JOXARIOS PARA O BRASIL

©AS 19 AS 90 HORAS

Èm castelhano:
Sas 30 às 23 horas

As U£RSftifesões da Rádio Central â<b
Moscou para a América Latina s&o feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros,,

ontem em Conselho de Guerra,
foi condenado a 30 ailos dc pri-
uü...

Fernando Comorcra, acusa-
de dè cumplicidade, foi con-
denado a dois anos de prÍ3üo.
Quanto a Rosa Snntacana VI-
dal, cepflía de Comorora, foi
absolvida.

Para se tornarem efetivas,
es penas doverüo ser ratifica-
das ptJo capItSo-goral da rè-
glflo.

CENSURA FASCISTA
MADRÍ. « (FP) _ T.Vi«s r»rcnieásari do livros c imoreEso»

cfo cstrangolro scrúo submetido -.
h saa cheradn na B.paifcá. n um
serviço Dernanent» de uiíp#cSo

NsvMi-ím Pirt
1 Dia ile Papai

.unaury tnn b Irmbranc* queile metece: nii-sili-«, M. Ia», Ira-
«ou. nmliu e uma l.idnldado teartlfui. A aua «siolh». Kua da
.\IHkndcga, Slt-U andar. Bua
Vintn dn Ahrll, 1, Kua Intê Man-
rlclo, 2S8-A — Prnha r. Av. Mia
r«CHnha, ST6 — Cnxlas — E. do
Slo.

c de cutitifiie instituído por um
decreto publicado hoie no jortul
oílclnJ.

East serviço, qpc dlDeiidCra d)
Ministério de Informações e Tu*
r:.imo, funclonmíi nas niit-n-l-s
do Correio ou nts altftn-Jc aa aas
principais cidades dá Espuiiia e
controlará ns remessas fe|tns tan
to para as livrarias como para
particulares.

Ostra Com
Tres Pérolas

FARM. | {PP> _ A Asínela
Nova China anunciou que na ».-.
3Ú0 de Wushln, província tfo
Klangsu. fei encontrada uma ot.
tra de agua-doco pesando 7 11-
bras e contendo 3 peroViS.

O molusco mede 1 pé de etnv.
prliiiL-nio por 6 poleeadas dc lár.
guro.

Câ"ijli i-se qüe essa ostra tenha
uns lotf ánes de ealsWnsla.

PARIS, 8 (PP). "O nwsn povo
nl» dtpori aa armas enquanto n
sua lwlt-p.ndt nem nilo Ur ut-j*
rihecltra pelos a^resnoret', tte..a.
rou o "lm»" Hen ohnhs, cliti»
da icbMIRo de OmA no rp]>r,s<.»i-
tante da Agím-tn Rgipcia do crt-
ente Médio, numa entu-vint* ,.x.
ciiulvr. cilada pdn rAdto du
Caito."Apesar da sC.TBftcm ajr.i fto
dc que foi alvo — pin°vRuiu a"lniA" Olutles - o povu de Omâ
resiste com heroísmo e nao oc
verificou m-nnuma rcndlcKo,
contrariamente ao que pruteh.
dem cá Impcrtutittti 1i*.r1cki.s"

O "imi" dc OmP. iitlrmqu, íl-
ntlmente, qut* o coiifll.o tiftn èra
devido a unti "rcbellllo" viste
ermo o s:u Estado liavlK sido ie-
conhecido dc°de 1020 cuiiiu Hs.
tàdo Independente do sut:an-.to
'io Mascate."O meu povo — precisou - or.
gueu-se para expulsar o oei>,->an-
te".

PARIS, 8 (FP) - Segundo n
emissora do Cairo, òs soldados

do sultüo de Miutcfiti- »: t.-ilnm
Mvoltnd't) hojo, leõUsàndo.sa a
partir piiru o coinatitu.

Aoiccciui-. a ciiuscorn qut o
inoviniPi.tn dc li:sum->l;t\o teria
tido (ir,Ri*m nas t^lucs dé B.lài
ilka, Ba^id, Moscnio o Uns H(.|-
nuV esintídendó-so rApldiiintritu u
to-J} o pais.

RÍSÜNE.BR A LIOA ÀRABB
CAIRO, 8 (PP) _ A CotnlSífto

Política da r |"u Arnte i-eurtiu..ê
ho)o, nesta cnpitnl, para (>x.u.i)>
nai- o. rvcntuaildadc ue ser ievn-
dO o cnso de OmA param e o C.ia
sellio de segurança,

No decurso da r:unl(lo. rol
examinado o relatório do s.
Abdel Rahmnn Abu Tuleb, dele.
gado do Yemen. Ec:unno o qual
uma nova agi-essilo brltAnl a te-
rla slío dcflagr.-.(ía, ho,c, na
frcnt:lra com o Vcmen.

A Jordânia t*Ho invióu nenhum
delegado, nptsar ao urgente p -
dido feito pelo ft. Abícl Khal.lc
HL-issuna, secretdrlo coral ca
Liga.

Diariamente os Jornais re-
liitnm novos e horrivoia cri-
rn."; (ioh jovens, Ua nlgiiiiN
dl»-; foi assassinado um inenl-
no npsro P°r um urupo oe
Ufls facínoras. Todos <m dln;i
sucndrin-HO novos crim«» -
uns mnlH ou monos <lno-
.-oiile.ií, como podriUin, ilvn-
irutvnii no pioprlediides o nu-
Uns «motocuRein». i> ou i-oh
(Io índole mnls gravo, com» derln dn.t > R-corpiílesn e do»u;at|UL*s a m.ioni-iiiii.ln, tur. iCnJvos»,
tos .le urniidcs qunntlna o vio líltirmmenlo roRistram «e
IncOns cpiii *i.1o sintonia uü «batidas» policial.-* como n r».
umn trumeiuin perturbação lotada ncim-i, om<; n tnr*fn duda juvoiiruild Nòvaiornulnii pollcld nilo 'cn-* fim.

Os jjvnnls de ohiom rein- Há certos bhírvòs do Cdvm
tnm o prpcnsso eontra im/c I York — no nm-lo da Mohhát-
jovdhn pertencentes n dum I tnn, tio Üroiix o om tí o.,!;ivri
qiindrUhoa no populoso bairro r dndè í perifwo trnhsitnr.,
ilo Hronx. A quadrilhas tem líií liali-ros em quo d ipia-iu

«Bnvii pnr,, ecloillr umn?Biteinú mino oh Uscorpioca
it o-» «Calvos», 'l'iftH ou qu,\.Iro jovoiir policiais st* e-nitin.
zli-n.u dó modo n untrui mm
quudrllhu e duranto duz dia*
loitnrmn bascbnll com oe Jo-ver.H. lovõndo a vido 'iu.* on
(lelliuillentes lovnm nm; rtwfl¦In ll onx,
roaültnndd n doatrtiicflo *lo pn.

r.onics pitorescos: «Ksitor
plOes, e '¦Qu rnivos do Ford-
ham». Selo dos acusados srto
menores de vint<. nno.t » u.,
clnro ros nntos se sUlttini on-
tre 20 e 31 nnos do Idade, As
acusações s.lo Ri-nvcs: vlnlu-
ç"o da lei do nu.cutlcos, tur-
tos e phrto rtp armas proibi-
das.

Êsle processo mareou u tm-
cio de uniii grando atividade
dn policia. Esta llnhn recebi-.

Trabalhando cnm a maior
cantem, devido no periRO de
mo*.**.e que corriam em ea-o
de serem descobertos, os <ic-
tetlves acumularam provas e
testemunhos e qunndo òhuROÜ
o momento deu-se a batida,
do uma Informação oe que

Condutores de Veículos Rodoviária * kwtWs, do
Rio de aneiro

totêa: Sus Canmtm, *59 — Fétié: 4S-Slév

£DVTAL DE PUBLICAÇÃO DÊ CHAPAS
©t acordo eam m Otteposto suas Instruções baixadas

cotn & Portaria n4 11, de 11|2|54, FAÇO SAÉER aos que o
presente virem ou dele tomai em conhecimento, que as
chapas registradas concorrentes às eleições a serem rea-
lizadas nes dias 2, 3, 4, 5 e (5 de setembro de Í957, nó
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários é Ann-
xos do Kio de Janeiro íoram as seguintes:

PARA A ADMINISTRAÇÃO
CHAPA N" 1
Diretoria .,.

— FRANCISCO MURCIA COMPAN, carteira pwáSSsIeJ-
nai n' 2.139, série la. — trabalha ná Ca. Moraes
Rego S|A.

— mílton alves de Vasconcelos, carteira pro-
íissional n. 12.190, séríè la. — trabalha na EmprBsa
Transportes Campineira Limitada.

— MARIO LOPES DE OLIVEIRA, carteira profissional
n. 4.752, série la. — trabalha na Cia. Antártica
Paulista

% — FRANCISCO SATURNINO DE SANTANA, carteira
proiissional n. 84.334, série 44á. — trabalha na Mi-
eromium industrial e Comercial S|À.

— ANTONIO NUNES FERREIRA, carteira proflssipnal
n. 4.308, série 50a. — trabalha na Trahspbrtés Mòza
S|A.

— JAIME FERNANDES GRILO, carteira profissional
n. 47.250, série 41a. — trabalha na Empreza Muni-
cipal de Ônibus.

f — CRISTOVÀL DÈ) CARVALHO RUCKS, carteira pro-
íissional n. 75; 240, série 9a. — trabalhe na Empreza,
Municipal de Ônibus.

S __

SUPLENTES DA DIRETORIA

SEBASTIÃO PIRES DA SILVA, carteira pi-efisèlohfc!
n. IÍ2.774, série la. — trabalha na White Martins SjA.
LOUDIVAL RODRIGUES, carteira pfoflssipõãl ,fi:
12.384, série 57a. trabalha na Casa Leandro Martins
S|A.
JOSÉ GONçALVÉg DOS SANTOS, carteira prdiissiü-
nai n. 81.5U9, série 27a. — trabalha na Cia. Tete-
fòniea Brasileira.
INÁCIO CAFITULINO DE QUEIROZ, carteira pró-
íisiónal 79.127, série 68a. — trabalha na Máfmoãriá
Mandih.
CARLOS MARTINS, .carteira profissional n. 59.693
série 83ê. trabalha Ha VSaçAo RelamuEigo S|A.
JOSfi SOARES DA ORUZ, carteira profissional n.

39.769, sêHe 29a. trabalha na Cia. de Carris Lúz é
Fôrcá do Rio de Janeiro.

. 8ZEQUIEL MARCOVISTZ, carteira profissional n.
87.581, aítrie 41«. — trabalha na Swift do Brasil S|A.

(CONSELHO FISCAL

. MÓMCÉ GOMES DA SILVA, carteira profissional n.
11.276, séria lá. — trabalha na Cia. Antártica Pau-
lista.
ANTÔNIO FERREIRA DE MATOS, carteira profis-

alonal n. 37.257, série ála. — trabalha na A. Viveiros
& Cia.

- ENÊA8 CABRAL, carteira profissional n. 82.313 sé-
?ie 29a. — trabalha na Cia. Transporte Comérctó
Importadora.

BtlPLENTEiS ©O CONSELHO VWCA^

aflBLAUSO WiüAJÍDA BARCELOS, eartefc» jpttOta-
alonal n. 75.017, sárl* 21a. -- trabalha at CS*. He-
««•Rego S|A.
tOSÊi RICARDO, cartti» pxaüaaioaal a. 4S.0S2, akxtat
tia. — trabalha au baprea» Trata*-*-*** ÚMatAM» •
Indústria
MSB SIÒALCS SALCEDO, «Ms faaOmáamti 9.
«.UO, aktSa la. trafcaSia m Oa. iruMaja^aa m>

tMpartaáain..

1
%

3

4-..

5

—

—

—

DA ITf*DERAÇAO

i! — BUIO LOPBS DR OUVHOU, __ 
«. 4.753, aètto la. — trabalha na Ck. Antfatt»
Paullata.

II — FRANCISCO MURCHA OOMFAN, «artfdra 99*119*9*
nai n. 3.139, série la. — trabalha na Cia. Monas
Raso SIA.

I — MILTON ALVES DS VASCONCELOS, eartaára 909-
flaatonal n. ía.lM, aérlt «a. - «abafei at 1»
posai Tranapert-M Camplnetra B|A.

iSJPUSNTBS IDE BEPMgRWTAMWt
JTO CONSELHO DA FEDERAÇÃO

a — àmoxw bbrrbibjí mas süA-ioe, a*svsts* mss>
alonal a. S7.237, «ária Sia. — vHtbalha aa A. Vw*
Jk cia.

íl — SX2&&B-WLO IPHBES DA SHLVA, *93na!xa fW&asiemt
w. 82.774, aéri* la. — -craoaiba na White Martins S|JL

%
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1

3
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SEBASTIÃO PEDRO »A SILVA, carteira proífsslowaln. 60.381, série 27a. — trabalhe na Agostinho Fer-
reira.

PARA A ADMINISTRAÇÃO
CHAPA N« 2
Diretoria
MEÇANDO RACIUD, carteira profissional il. -S4.802

Série 32a. — trabalha na Fundição Francisco Garcia.
OTON CORDEIRO DE SANTANA, carteira pt-oíis-sional n. 52.804, série 68a. — trabalha na Empreza
de Transporte Campineira. Limitada.
AUGUSTO ANTONIO AMORIM, carteira prefisslo-
nai n. 10.387, série la. — trabalha na Cia. Luz e
Força do Rio de Janeiro:
JOSÉ RODRIGUES CASTELO BRANCO, carteira
profissional n. 87.792. sede 36a: — trabalha nò
SAMDU.
MANOEL AZEREDO, carteira profissional n. 1.735,
série 73a. — trabalha na Cia. Transporte Comercial
Importadora.
SEBASTIÃO JOSÉ CORRÊA, carteira profissional
n. 29.660, série 4la. — trabalha na Sociedade Ant-
n!m.i dè Gaz. i
JOA({UIM FERREIRA ftlAlA, carteira. profissional21... 4.58ÍÍ, séHe 73a. — trabalha na Cia. Cltrris Lúz è
Força do Rio de Janeiro.

SUPLENTES DA DIRETORIA

ANTÔNIO DE ABREU RIBEIRO JUNIOR, carteira
profissional n. 3.02b, sério 21a. — trabalha na Eni'
preza Transporte Comércio e Indústria.
DURVAL ARAÚJO SILVA, carteira profissional n.
12.982, sófie 36a. — trabalha há J. ísnárd S|A.
LUIZ CORSO, carteira profissional n. 82;806, série
là. trabalha na Cia. Cairis Lüz e Fôrçà dó Rio de
Janeiro.
CARLOS FRANCISCO DOS SANTOS, carteira pro-
íissional n. 30.502, série la. trabalha ná Cia. Usinas

RAIí., PEÇANHA, carteira profissional ti. 86.66âj
série 44a. — tt-àbalhá na Viação Paredense.
ELIZEU CAMPOS MELO, carteira profissional ft.
9.521, série 79â. — ti-abàlha ria Marmòàrla Universal
Limitada.
WALDEMAR SOARES* carteira proíissioriài rt-17.765
série 24a. — trabalha nos Armazéns Géráís Rublcéa.

CONSELHO FISCAL

ANTÔNIO COUTINHO HALÊ, cáüiélrâ gHhtflssiohaS
n. 32.679, série 21a. — trabalha ttá Cia, Üslnãs Na-
cionais.
PLÁCIDO BRAGA, carteira iüfòflasiorial h. 82.089,
série 24á. — trabalha Há CÍá; de Cairia LUí 6 Força
do Rio de Janeiro.
MÁRIO JOSÉ DA ROCHA, carteira profissional n.
50.672, série - trabalha hâ Ciai de Cáiffls Liiz *
Torça do Rio de Janélío.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAl,

BENEDITO PEREIRA DE FARIAS, carteira pRJfis-íissional n. 21.939, sérlè 62a. â trabalha iiá Viàçào
Elite SIA.
JÓSe TEIXEIRA ADÕBNO. carteUrá pr^issional h.
62.895, série S8a. — trabáíhi ftá JBtftíiíisíla Trans

lorie Minas Géraic.
«Se LOU2ADA PBRES, carreira proiiwik.-r-.ai ».

313.493, série Xa, — trtSrJOhí. Aa Sfciidleirantas Aut»
iSuitos S|A.
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O Patriarca doi Cttóllcot d* Ctorglè. Melhe tscdek lll. hospedou por alguns dias o Patriarca

do* armtniot. Vazgtn I. Na fotografia, vemos o Patriarca georgiano. à esquerda, e o Patriarca
Vatgtn. qut trouxe para »*tl hóspédttro uma b aíxela de prata. IFotokronika Tass, fotografia dc

I. Dvall. para a IMPRENSA POPULAR)
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NO MUNDO SOCI/\ LIS IA
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ZTterte

lÈmimawtAXtrm. nó otftmttum
9A FirrafeAÇAO

.àxntmb mvroíÈé bavêl. «&«**
9. «.«"», afci» Sta. ~ «ntWkSDa m &%.
atanais

¦ AUGUSTO AMTONIé AÜSOSOU, «unnbm
ital a. lO.atl, s*rto la. tnteka m Ota.
TÜm a ra**» do liUo Aa JaMaU*.

. PLACUW BRAGA, certaüt* j^lB*iiiainÍ au 99.999
atrl*, Ma. - trabafe* wa Cas. Sa GmUti LÉa a VW*y*
Ja Rio é* Janeiro.

ÉUrLENTSS DOS lUUríBaSENTANn»
NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO

. ARMANDO GUILHERME DOS SANTOS, «Krtieira
jroílMlonal n. 77.431, teria ala, - trabalha ntt Cia.
Áa Carrla Luz e F6r« *> Rio 0a Janttro.

. MANOEL GOMES RIBEIRO, carteira «wBaaÉawál
ss. «.787. aérla 21a. — trabalha na !S9fa#, Tranaparta
Minai Geraia.

- LOURENÇO CSSSCWííTK, eartaira p««fiaalonal %
1W.245, tinir- ns. ~- fabaüSui na G-usuata» inst»

jtirtKíWJO coüffDSiÉWJ» aíÃiUíü
Prasrtó*-iV4t.

JAZIDAS DE FENO DES COBERTAS NA CHINA
PEQUIM, agôsb (Agência Hsinhua) —

Iiiipbrlantes reservas de ferro íoram desço-
bertás na China, desde o inicio do cumpri-
mento do Primeiro Plano Qüinqüenal.

As jazidas recentemente descobertas no
Nordeste da China asseguram o suprimento
do centro siderúrgico de Anshan durante 70
anos, cotta. uma capacidade dé produção de
quatro mlitiõeà de tonéládüfe ê podem forne-
cèf às aciarias de Penki um milhão dè tone-
ládas de minério anualmente, durante í)2
anos. Ás descobertas de niiiiériò de ferro lia
Mongólia Interior podem atender durante 50
anos às necessidades do combinado de ferro
e aço tiue está sendo construído em Paotôw.

oom uii: íoriiecinisnlo anual de 4,5 milhões
de tptielá'das;

Depostos de ferro localizados nas rhon-
taiiiias de Kilien, no Nordeste tía China, po-
dem garantir a manutenção de um novo cen-
tro siderúrgico com a capacidade anual de

1,5 milhões de toneladas, durante ;30 anos.
As jazidas de minério dt ferro d? alto

teor, da Ilha Halnan, garantem ü suprimento
dos estabelecimentos siderúrgicos da pfbvin-
cia de Kvvangtüng e ninda portem servir de
base para exportação:

Outras grandes jazidas íoram descobertas
recentemente nas províncias de Szeehwan e
Hupeh, as quais dão possibilidade ao estabe-
lecimento de centros siderúrgicos locais.

Novos Tipos
»le Fusos Elétricos

MOSCOU, Aeôsto (Âgêii-
cie. Tãiàj — Na íábrice. dé
fibras artificiais de Mogui
lèv, ha Bielorrüssia, àcaban»
dè sei- experimentados novoi
tipos de fusos elétricos, oâ
quais psrmltéhi elevar a ve
locitiádè desses dispositivos
de 6.600 para 8.000 rotações
pôr minuto. Coroada de exi-
to a experiência, calcula-se,
que dentro em breve as fá-
bricas soviéticas de tecidos
serSii equipadas eom fusos
elétricos, o que permitirá Um
aumento de produtividade de
205, sem maior emprego de
mão de obra nem maior des-
gaste de energia humana.
Exposição Artesã

PRAGA, aj-OSto UmpresS)
... ;''.ib o patrocínio do Mi-
tilatéi iti da Cultura e do En-
slne iéálizou-se nesta capital
uma exposição de trabalhos
artesãos artísticos, com o ob:
jetivò de demonstrar a tm-
portaneia cultural desses tra-
balhos. Foram exposta» obras
antigas e modernaò é ao mis*
mo tempo toínou-âe pOBílvel
am éstüdó comparativo dà
trabalho artesão em dlíéretí-
tes épocas Dessa exposição
iionítáram trábálhòa dè j?e-
dra, Urtô, madeira, tecidos,
bijutWU, vidtàHà, àhtói^fr
tiitftò, bóMádors * àtttf»e.
«Ooméroio.

Búlgaro-Iuíosiaví,
SEL6RAD0, aCtatè (MÕ)

~- O» gwénoa Ntraalm e

do da eosntfnt» hMM MMtM»
ti 9a aa*» MflMaa ia *MaW*a.
SavúiAo «aa» aaat-Ao a I»
gaaUtf\a aayartar* uiMalaas.
nirtaa da trtmaporta, ptvãn
toa da ago, prodaAaa «a aho-
minto, teoidoa, protfutõa «ul
mleoji, Inatnmentaa imMIi.-ob
e nutras. Por «¦» >« a Hnl
g*rla «aportara para a Iu
goslavia milho, aaiMntoá,
nafta, f«Uio, v**aa, poréata
na, teeMoa, «nwae, fratM s
legnnwa aawgtfyw a j*^conaanw, p»*j*Wlaa. ^atasltao
a mAqnlnaa, sHm #s -Hrtrár
IMsearso

âe Klm fir «et
yíona^ÁiJü, — agài/sti,

(Agenda Zltinhwt) — falou-

do num comício, o primeiro-•tiiinisíro í'tm Ir Sen referiu-
¦se aos objetivos do primeiro
Plano Qüinqüenal da Repú-
blica Popular da Coréia. Se-
£i«íidò êsse plano o pais tor-
ítar-pe-ii capas de produzir
anualmente 9.500 kw. hora,
10 milhões ds toneladas ãe
carvão, 600.000 toneladas áf,
lèriíiizanles -jiíímtcos, s »ii-
Z/tdsa dè toneladas âe cimen-
io e ilOO.OÒO ãe tvnelaãas de
proihit-js alirttstiíídos, Sm
íflsif Cada, pessoa poderá com
lii-rn n metros de fazenda
por ano. Será incrementada
a construção de habitações.

Turbina de Alta
Potência

MOSCOU, agosto (Agüncla
ÍTass) — Acaba de ser con*-
imitia em Lcnhigrado a quar-
tn turbina de alta potência,
destinada â central termo-
elétrica de Clierepetsk, forne-
cetlora de Siiüígia h. Moscòti.
As tm binas dens-.i tlilo és*pé-
ela! começaram a ser fabrí-
eatlf.s cm 195?.. Quando esln
ultinia começai* « trabalhar.
a üsint. de Glièrepètsli alcan-
çarft sua pótèhcln projelada,
f>W. é de 600.000 kw.

ACORDO INDONÊSIO-IUGOSLAVO
3EL.GP.ADO, iigôsto (Uu) — O ácôrdò èoniérciãi vigente

èntrtí a Iugoslávia e a Indonésia é mais amolo que o anterior,
assinado em 1953.

Os produtos exportados pe':: Iugoslávia para a Indonésia
.são os seguintes: produtos químicos, tecidos, tar.ino, papel,
vidro, produtos de aço iamimuio, de cobre, de alumínio, de
zlnéO, máquinas agrícolas, motores diversos, equipamentos
Wrrtiviáriòti, bascos, etc., A Iugoslávia importará da Indo-
nêsia café, chã, cacau, pimenta, açucar, estanho, outros me-
tais, etc.

Os pagamentos serão feitos om libras esterlinas transfe-
flvêls, o que segundo ptcvisíics comuns, deve contribuir para
a extensão das trocas entre os dois paises.

heroísmo píissnr durante n
noite», o. fta vezes qunndo ."t
«guerra de bandos», mesmo
iU* d*a.

Wri.i úlllitios dez dlaà do
mi-i. dp iulho. segundo íjs es--
inil.stk.i::. n cham-ula .(iclin-
qttóhciá jiivoiill.» resultou i«ni
fr;>s mortes r -*íi'-toB caros ds
ferimento e lesOos Rravos. u
túiln n c'.(!:*dp ostii rcvóltnda.

d Governador tle .'-'ova
York. sr. Averell Mar;.-man,
•oçn.iii o caso em suas muni-,
cou-.ocandíi nara nma .ív.íí:.-*.o
extrao-dlniiria on membros (in
«Còmlssnn Juvonib comnn«-

t.-i dp Juristas homens dc- nu-
gócios e rellTlnsos. A Pi/w-ia
anunciou sabadrí que Instalou
íim scr\'iço especial de pátt-ii»
lha nns Imlrros mali afetados
mns Isso nãn Impediu que
prosseguisse a onda ae ct>
me».

Penols disso, dois homens,
osr.bos ?-ortorrIquerihr>s, fc>
rnm pssnlládns nor rtírii
quad-lllia no Rronltlyn. sen*
dn ferido .^ h.tla. Eles ca-
minjiaypm.por uma rua quan-
do foram Innplnadamente atã-
eados. Pete jovens foram pre-
sns nem nolleia, todos cies
membros dp uma ninflrilha
elipmarti dp 'O?, F.-inaima»».

Ai autoridades rnilc!ais nro-
jptam várias medidas ?nôrj*l«
p"as. rn'cllie!ve a dp prnih!r oi
t-ànsítò dp mòhorés sCztnlips
nas runs .'epols das nove ho->
ras da noite.

f) sub-omíssáriq da poMcla
de Nóvà YórTt deo!ai'otl ô lm-
p*-ensa nue emhora -*não con»
side-anclo nn« a sltuacàò sá"
possa nitallfiear como de
etrier^ftnclà. ^oderianios dí°
/.er nue í* critica». S&n;itnda>
as òstat!o'lcns. cí-cn d*1 r~és
por cento da nonuiação ju»
yenil de Nova Yorlt nodr- sei
qtiilificada de «delinqüente*. '

-A MENINA MATOU
O PltóPRIO PAI

VVOCH1TA FALLS - rexas(,
8 (F.P.) - Pequena cidads do
Texát. situada nas proxiniidá»
des tíe VVicliita Fâlls, foi pai»
co, nhténi á noite, de um e*.
pantoso drama. Atendendo a
pedidos da sua mãe, uma inep
nina matòú n pitl á tiro dc fu»
sil quando o mesmo dormia. A
mãn dessa criança, Paiíh Má-
rie Píiyne ile 3'i anos de ida-i
de, foi pi'C-;ia, sob a ac"3ac"io
de asrnrRinio do sr-u marido^
David. dc 38 ano.? de Idade,
Sliaron Sur. a ineiilna. decla»
rou à pi)!)'.ia qu« n sua mãe
lhe pedira, diante do seu li*"
mão David, ,-•? 7 anos de ida-
de, que málasse ó pai «para
ter tuna vidn melhor:-. Rutia
Marte Payhê pegou um rusii
e, verificando qüé o mesmo es-
tuva carregado, òntrc.gou-d a
liilia. «Entr:i no qüni-tõ de pa°
pai, que dorniia, e disparei»
-!ho uni tiro ha cabeça?-, escias»
réee.U a psbi-á ciiáhçâ. A se>
nhora Payne debinente a aeu-
saçá». Declara que sc encoiio
trava no quarto de banha
quando ouviu a dotonaçüi^
precipitandove para o quarto
do seu marido, onde teria ei»
coiitrado a filha com o íustl
na mão. Ocorreu o drama àj
23 horas. Siiàrón sue e seu ir-
mao David furam recolhidos
ã um orfanato de WlêWtã
Fails.

Sokarno Gonvidstíft
i Visitar i

BUENOS AIRES, 8 (PP) — O
I ministro dns Relações Ext riorefi' informou que o presidente Araav»
j buru convi.'eu o sr. Ahm:d So»
i karno, presidente da Repúb'ie»|
I da Indonésia. ,i vi-?lt;ir s A Argcn»
j Una. Npnbtima data fei flxaiSe

para isso.
! A representação dlplomátKnj

da Argentina na Indonésia £q&
agora elevada a embaixada.
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PAGJUNA O IMPRENSA POPULAâx 18-1957"Nosso Caminho Será o Dos
Metalúrgicos e Sapateiros"
Reconhece o representante da COFAP qne os panificadores podem na-
par o alimento de salários, seiu elevar os pregos —Assembléia dos padei-
ros para decidir sôbre os rumos <|iic tomará a campanha salarial — Os

padeiros no D.N.T.
0* tnilMlluulores em pAnl.lc-.caoeronf.HarU». rnlilo no firmo

yro|M.slto dn wüiUr o .-.-.rmpl» duilo lu. puiu» imlos riapsli-lros «
PlOlnlÚrglcos, cm il.ics-» da» muis n-iviwll.-aefle"., Islo o, a lançar
niiln do dliolio de Krnvo. IMii allliulc foi (linimuálratlu na
fiièsn rodoniln rcnllxada anteontem, no Departamento Nacional
Ao Yrnbnlho,

ritOPOSTA HiltlSOlUA
mento no preço tfo pie t« 17,90
paru 20 cruzeiros.

O rcpr.MtitanU do Slntflcnto
pdi«'!*...i que te tlnlis compro,
metido i ¦ ..imi.,i- a pi-o..o.'ia uos
liati.ilimdon-s, na ultima mcH-i
redonda rertllínía, t imbím no
b.vr, ino.:Cs t m numonto de I5r*
Uma oferta dns mnis Irrhtrjns
», nlnda pnr cuivi, condicionada
» que a COFAP conc:dcs30 nu-

NEGA A COFAP
O representante as COFAP

ntírmeu, nn ocnsifto, que de mn-
nclrn nenhuma aquele órgUo con.
cctierin ,-iiim ntn no preço ao
pito. Achova Justas ns preun-
çOcs aos trabalhadores, sallen»

JK PERGUNTA A ALKMIM
SÔHKE LUCROS DE FILMES

O protesto dos produtores cl*
nematograficos brasileiros an-
te a odiosa exceção cc-iltlda na
nova lei de tarifas, quc conce*
de privilégios aos filmes im-
portados em detrimento dn
produção nacional parece que
chegou ate ao sr. Juscelino
Kubitschek.

íiste pressionando pelos pro
testns do.s referidos Indus-
trlnls, que Imobilizaram capi-
tais de mais de um e meio bl-
llião ilo cruzeiros em cstfl-llos
e outras Instalações técnicas,
resolveu pedir informações
•o ministro da Fazenda sôbre
a odiosa exceção de lei de

tarifas ,tSo prejudicial aos d-
neastas nativos.

O movimen o dos produto,
res de cinema começa a pro-
duzlr seus primeiros efeitos
positivos, anos terem manti-
do contatos com parlamenta-
res e autoridades federais rei-
vlndlcando proteção a cinema-
ograíla, relegada a plano se-

cundarlsslmo em relação aos
demais setore.*» Industriais.

O sr. José Alkmin alnda nAo
forneceu as Informações soli-
citadas, esperando-se quo nés-
tes dias entregue a JK sou
nareesr sôbre a remessa de
cambiais (pnra estrangeiros)

tnnno que pelos eatudos feitos
sôbre a sltunçAo dn Indústria do
pnnlflcacao, oh i<m|>r. Radares po-
derinm aumentar os nnlArlon dos
emprogados nn b«isi. que cn nuw-
mos |> (icin, sem elevar o custo
do pno.
FALAM OS TRABALHADORES

O sr. Inuldo da Lima Roma t.
d.mala membros da Comlsttto ao
Salários, representantes des tra-
balhadores, rcssaltar-mi que uno
cstaviim ali pnra discutir aumn:i»
to do p«1o e sim discutir o nu-
nvnto de salários. Nüo podl.im
Imiscuir-s*. nns questões do in-
teresse patronal, pois suas rei»-
çôcs com os cmprcjndorcs se
rcstrlglam np:nns fazer o aue
êstes determinam, nos locais de
trabalho. Fizeram questão dc

nfto houvesse umn soluç&o pur.,
o aumento de salArlos, estava
o: rio du que a corporn;Ao n« t: i.
riu o ciiminho dos metulúr-flcoi
e snpntclrus, Isto o. |rm tnm.
bem a ureve,

LIBERAÇÃO 00 PAO
Dlnnto do impnsae. o repre»

, .sentante patronal voltou a lns|s-
tir no iitmvnto do pão, propondo
qu* se n COFAP, estudasse um
novo tipo d.* pfto e liberasse n
pfto frnncis, daria o aumento sa.
lnrinl pretendido, bmborti tendo
nCrmndo nntes quc os emprcgi.
dores podiam pngnr o numonto
d., salários sem aumentar cs ore»
ços. o representante du COFAP
aceitou n proposta dos pntroes
Comprometeu-so n tnzer noves
estudos pnrn examinar «, "llbe.
ração" do pão francês, o quc nn

deixar claro que Já estavam nu-' fundo segnlficn dor cutro nome

com
ção.

o privilégio da boniíica-l

• »

torlzados por s:ls asspmbl.los
rcállzndns durnnte rs 9 meset»
destn campanha, •. discutir npe-
nns a qucstfio salarial,.

O sr. Edgar de Araujo. da co-
mlssfio de salArlos, disse que se

No Campeonato
de Preços a

O rampeftu é Aninury que ate-
rere Calcns de Mnho CrS S50.00.I
Cnlen* Irnplrnl Pura m CrS
4.10,00. ralou Americano* CrS
100,00. Cnlcn* Nllnnl CrS 3110,00.
Rua da AlfAiiileua SIS — I» an-
(lar. ltun Vinte dp Ahrll 7 loja.
Itua Josó Maurício 280-A, nn Pe-
nha e Av. Nilo IYcnnli* 370, Ca-
•tins, E. do Hlo. Exija a rnp-n
da Lambretta.

ao aumento do preço do pfto.
DISSÍDIO COLETIVO

I Na impo: slbllioT de, demonstra-' da, dc se chegar n um acordo «
em fn:e dn psrspectlv.i dos t"'a-

, bnllindorcs Irem A gre/c, o sr.
Huberto Pollo, reprcseiiunte do
DNT. afirmou que irln encnml.
nhar o processo parn a Jur.íça
do Trabalho, àe acordo com o
decreto 0.070. Seria, ass;m, sus.
citado dlstidio ex-off-I" e nJste
caso os estudos dn COFAP deVt-
riam sor cn\ lidos à Juffç.i do
Trabalho e nfto mnis ao DNT.

| Pnra deliberar FÔbre ns icsul
tados d:stns dsmnrchcs, o Sin-
dlcnto des Padeiros fará n«a'l-1 snr, nindn esta semnna, uma
grande asremblíla que estudará

, o.s rumos n tomar, diante dn In.
transigência dos cmpr-gid*ros.

• «tf' *-t*t jBm Kra8Bss>smj^^*tt--Kw^
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Padeiros compareceram em mossa ao DNT, para assistir aos debatei,
tm mesa-tedonda

!MJ55I?!^ DOS TRABALHADORES

Contenção do Custo^VidaJRevisão doSalário-Minimo e Revogação do 9.070
Aprovados pelo Conselho Consultivo da C.N.T.I.,
serão objeto de recomendação à entidade máxima
dos trabalhadores na indústria, a íim de que pro- 

Se«"s_°rsfios de «'epresentaTâopara' \ üm secretário gerai; dois se
mova as medidas sugeridas

O Conseelho Consultivo Re-
glonal da Confederação Na»
cional dos Trabalhadores na
Indústria, em sua reunião se*
manai, anteon.em. aprovou
uma proposta ronsubstancian-
do a.s uito apresentadas sex»
ta-íciras passada; e que contém

as trôs reivindicações mais
urgentes dos «rabalhaüores
brasileiros, capazes, por isso
mesmo, úe mobUizá-los, e as
guas entidades de representa-
ção sindical, desde as Confe-
derações' aos Sindicatos, nu-
ma vigorosa campanha nacio-
mal: medidas efetivas por par-
te do governo, tona0 em vis-
ia a contenção do cus.o da vi-
da e baixa dos preços dos p.ê-
çieros e utilitíaues essenciais
«os níveis de Janeiro de 1957;
revisão dos atuais salárlos-ml-
rimos e paralela elevação geral
dos salários e, finalmente, re-
vogação para a simples do ue-
«reto antigreve numero 9.070.

DOCUiMENTO A CNTI

A reunião de ontem, presl-
¦Sida pelos srs. Ari Campista
• Airiadeo Homt a, respectiva-
mente presidente e secretário
do Conselho Reeional. estive-
ram presentes dirieenf.es sin-
dicais de vários setores. entre
íles dos trabalhadores na m-
dúsKrla de produtos químicos,
do vestuário, metalúrgicos,

Delegados de Vários Países
no Congresso de Jornalistas

Reuniu-se a Comlsslo Or-
glanlzadora do Vil congres.ro
Nacional de Jornalistas soo a
presidência do sr. Herbert
Moses. tendo tomado impor-
tantes decisões relacionadas
com aquele conclave que se-
rá realizado em setembro. Fl-|
cou decidido que a Comissão
Organizadora sollcl ará do
inúmeros Jornalistas que apre-'
sentem teses atuais, de alto
sentido cultural, a fim de que
o VII Congresso, cm seus tra-
balhos, seja uma expressão do
jornalismo e uma colaboração
à cultura naclonal.

Jornalista; d) Histórn P fur-
(Oes da Imprensa; e) Temas
Diversos; I) Redação,

DELEGADOS
ESTRANGEIROS

A ComIss.10 organizadora do
congresso também rosoi\eu
que serão enviados convites
a delegados observadores de
diversos países, havendo as-
rim uma benófica troca de ex-
periencla cn.re os profissio**
«:,-.-. da imprensa de todo o
mundo.

FaMPREGADOS EM KMPRK8AS DB AKSKIO

O Slndlcnto dot Empregados em Emprliai dt Ass-lo s*
Rio du Janeiro convocou ns elolçooi para renovação dt Dlnt
torln, Conselho Fltcnl t Representontot d« Fedençlo, part *
dia 30 de «(.oito. _

OABPINTEIROS NAVAÜ

Sorflo reallündnt as elolcfle» parn rnnovte«o di Direto
rin, Conselho Flscnl e Representantes dn Federnono, ho
Slndlcnto dot Carpinteiros Nnvnls, no dln 18 dt Settmbrs
próximo. . _„COMItS-SARIOS

O Sindicato do» Comissários dn Mnrlnht Meretnw *****
realizando tt eleições pnrn renovação da dlretorlt, coniell*»'
fiscal e representantes dn Federação as qunls terminarão no dll
23 do agosto.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

Termlnnrllo as clolçOrs do Slndlcnto dos Mestres dt P»
quena Cabotagem da Marinha Mercante, no dia 15 de agosto,
para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal c RepretenUa

1 tet da Federação,
RODOVIÁRIOS

O Sindicato dot Condutores de Veículos Roaovinnot, «ai
vocou as eleições parn renovação da Diretoria, Conselho FlseaJ
e Representantes da Federação pnrn os dlns, 2, 3, 4, 5 • |
de setembro de 87, estando aberto um prazo de 6 diat pa*
o registro dai respectivas chapas.

PAPEL E PAPEIjAO DE PF.TK«rtPOL!!-

Hoje, ter* entTCgue a cana de reconheclment» 4»
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Papel e Pape*
lão de Petrópolis. O ato scra realizado fts 20 horas na erech»
"Süo Josó de Itamarntr.

TftXTEIS

Realizar-se** amanha, fts 20 horas, uma Assembléia Ova*,
Extraordinária do Sindicato dos Têxteis, para tomar conheci*
mento da resposta patronal a respeito do pedido de aumftr.t.
de salários • deliberar sobre a mesma.

CARRIS

O Sindicato dot Trabalhadores em Canis Orrwmo, conve-t...
uma assembléia geral ordln.lrla, para o dia 12 do corrente tu
19 horas, em sua sede social, para discutir e deliberar sôbre .
aumento d? mensalidade social e aprovação, por escrutínio
secreto, da Previsão Orçamentária para o exercício de 1958

MARCENEIROS

A Diretoria do Sindicato dos Marceneiros, recenTemerrt*:
eleita, tomará posse no dia 15 do corrente, «Is 19 horas. O a*o
solene será realizado na ABI, à rua Araujo Porto Alegre, Ti.

de examinar a possibilidade d»entendimentos com tedas as suasfiliadas, tendo cm vista a mnbili.zação dos trabalhadores e tíe

DIREÇÃO DO CONGRESSO
E COMISSÕES TÉCNICAS

Com relação à direcüo do
Congresso ficou es abetlecido
que esta será exercida por um
presidente; tantos vtce-presi-
dentes quantas forem as detf>-
gações esaduals presentes;

Interessa a Quem
Quer Comprar Barato

Animiry oferece pijamas em au-
pprlor trlnollne llsn por npiMin»
Crt 2S0.00. Pijamas em «rirnline
.•xfra listrada Crt S10.0I). Ivvl.ia
n rupnn da l.amhret(a. Itua dn
«\lfAnilrgn SIS — 1» andar. Itua
Vinte de Abril 1. Rna .losí Mim-
rlctn íun.A, nn Tenha e Av. Nilo
Feçatihs 210, Caxias, E. do Rio.

4JUDE A
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eletricistas trabalhadores era
moinhos, marceneiros, traoa-
lhadores na industria de vimo,
na Indústria de enerjjia elétrl-
ca e produção do güs, gráfi*cos, têxteis, Jornalistas, etc.

Ao submeter ao debate a
proposta contendo os três
itens que deverão ser ob.leto
ae campanha nacional ime-
diata, o sr. Ari Campista, re-
por.ando-se Ss oito propostas
apresentadas na reuntSo da
véspera explicou que todas ha-
viam sido levadas em consi-
deraçao. tratando-se somente
da fixação das reivindicações
imediatas, de caráter geral, e
capazes de mobilizar nacional-
mente os trabalhadores, e do
escalonamenlo necessário à
aç3o das entidades sindicais
na planificação da campanha.

Encerrados os debate* « anro-Tada a proposta a"os três itens
o sr. Ari Campista proceieu aleitura do documento que seiaenviado & dlrcçã0 da CNTI. no
qual são apontados os problemas
mais sérios que a classe traba-
lhadora enfrenta neste momento,
ressaltada a necessidade d? uma
vigorosa ação comum, <jfi amolto
nacional, de pressão sôbre o eo-vêrno com o objetivo tíe subtrai-
lo á influência dos grupes eco
nõmlcos reacionários e desloca,
lo para o Cnmpo de medidas ucn-
cretas « rápidas no sentido d?
conter a alta do custo da vlrfa e.
assegurar as trabsill.adores rr-
muneraçfio justa, que lhes pro-
percione nível tíe vida compa*
tivel com a dignidade humana

O documento contem atnaa re
comendacão 6. CNTI no sentirto

atingir os objetivos apontados, eda viabilitíade de uma conferén.
cia nacional de represrntantes
das Confederações, Federa cljes eSindicatos de âmbito nacional,na qual serão debatidos os tres
itens e aprovado um plan0 purua campanha nacional.

ESTUDOS PROGRAMADOS
Na próxima reunião, quarta-feira vindoura, o sr. Ari Campa,ta deverá apresentar cs prtm.?i-ros resultados do exame da quês-tão pela diretoria da CNTI, De.liberou-se por fim. que o cnn-selhn Consultivo Regional, coma colaboração de parlamentares

quc serão especialmente convltín,.dos, iniciará o estudo rfe itipíi-das concrotns para _ centençao
do custo da vid<i. a serem apr,-Sentadas ao Presidente cia Rcpti.blica, e do projeto de lei esta-belec-^ndo a escala movei de sa-lários.

cretários de >»xpodioiite: tres
secretários de atas e tres sn-
cre ários assessores.

Tambím ficou resolvido que
haverá (3 comissões técnicas
para os seguintes assuntos:
nl Remi>nor«"Kão e Previdiin-
cia Social: bl Defesa do Jnr-
nallsta; c) Organização do

Investida Contra
os Preços Altos

Anmiiry combate a careatta
Tendendo: Blusües de lil xadrei
CrS .100,00 Camisa Italiana Trl»
eollne CrS 180,00. RlusSes Listra»
dos CrS 2IIO.O0. Bliisilo Bom r.lnho
CrS 180,00. Camisa Preta com frl-
so llranco Cr.$ 1(50,00. Rua da Al-
MniIcRB, 318 _ it andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja. Rua Jos*
Maurício 280-A na Penha • Av.
Nilo Pepanlia 270. Caxias. E. do
nl"' Ex|Ja o ciipon da Lambretta.

E bem brasileiro!

A Direção da Economia Sem Capitalistas (I)
Y. ZHUN, enviado especial de "Tempos Novos" à Tchecoslováquia

Os contratos coletivos, as reuniões de produção . movimto dos racionalizadorps «> orv,„io„.-,_ „_.5*írr.çao*.• mov*

' LUIZ JORGE nos Informa qut
tio ser d.!ü|i«.-«lliiu assinou
rgus ruzavu nada mala ter a re-
o.am*- r PoaterionnenU verificou
que tinha direlio a uma Impor-
tSnuta iiiainr do que recebera.
Fudeiel reclamar a diferenua na
Justiça du Trabalho pergunta o
«unaulents.

O Estado socialista não pode declinar da responsabilidade
pelo nivel de vida da classe operária. Êle deve dirigir, metódicae centralizadamente, o movimento de preços e salários,

A revista "Tempos Novos", de Moscou, enviou Y. ZHILWcomo seu enviado especial à Tchecoslováquia. Com as observa-
Ções que fêz no contato com os operários e nas visitas às em-
presas desse país, Zhilin escreveu interessante artigo que temcomo tema central "a direção da economia sem capitalistas"e que aborda, em primeiro lugar, o problema dos "conselhos
operários", depois e do "centralismo" e "descentralização", e,finalmente, a planificação. E' a publicação desse artigo quthoje iniciamos.
Ai está o dono da maior fábrica de calçados do mundo.

recibo \ Chama-se Frantisek Bata. Pega um pedaço de couro, coloca-ono torno, faz um hábil movimento e sai pronta a sola.Frantisek Bata trabalha na fábrica que pertencia a seuhomônimo, de triste recordação. Hoje chama-se Empresa Nacional Svlt.
Karel Cernoch começou a trabalhar como operário no consórclo Bata faz uns trinta anos. Atualmente também é donoda fábrica. E' o diretor da Empresa Svit.
Faz mais de vinte anos — desde os quatorze de idade -

trabalha aqui Dragutin Masek. Há um ano é presidente do co.mitê sindical da fábrica.
Todos eles, todo o pessoal de Svit — vários milhares detrabalhadores — tôda a classe operária da Tchecoslováquia sãoos novos donos, os legítimos donos do que criaram e criamcom suas mãos.

1 RESPOSTA — Oa tribunais
ftrul-ullilKlua sito unanimes em
auncluir pelo nüo provimento a*
rc.clamaçõuH quando o reclaman-

•te assinou recibo de quitação sem
ter Fido coagido; Transcrevo ai-
Buns acOrdãus a respeito:

*0 recibo ds plena, K«ral •
íaia qullacüo "sem vícios" exo-
Sat-nj. o enipregaOo de responder

t%múST 
Ppron.ctree^íen":! 

^Í^Í^ÍE* k a™âzénTqüê Taviaça^ norte" L°I^7odal% ? taI 
"0™^^

mente nada mais reclamar com
íundamento no emprego que m
stesfei (Proc. T. R. T. I-5J.
D. J 16-8,152, plg. Z-ttt* —
Ks!. Álvaro F da Costaj.

Sem o patrão é o titulo de uma novela de escritor tcheco
Turek Svatopluk sôbre a nova vida dos operários da antigaZlin, hoje Gotwaldov. Sem o patrão íoram construídas com

„m , racionalizadores, a emulação socialista são as rii
nr/f ra\?e «-wPWPrár as massas à direção da indústriaDragutin Masek me falou dos direitos do sindicato Sem ,',consen tnunto deste, a direção não pode despedir a um Jaoperário, não pode modificar as normas O^presiS da comfssuo de proteção da mão de obra - membro do com tês nrt!cal - nao permitirá que se infrinjam7as regra rda Tichícá^dé

o1eUSoeiadienaP^oCrfc°a A ^^ « ^=t-

<_iffi^ü?si&*^àà&
entre eles divergências e discussões? Não.

No ano passado, os salários aumentaram em algumas fâ
enmamCT 

"?-V? npldez do que ° Previsto no Pla»o do Estado,
nT ,^fiS 

rapl^eZ que a P^dutividade do trabalho. Significaque uma empresa gastava a. mãos cheias o que outra havia
SriLrS 

C°m Uma *b0a organizaÇão do trabalho. A situação
nSJJ 

de 
V""1 °perári0 meU-orava, pois, a esponsas da »ciedade, em fim, em prejuízo dele mesmo.

Pode ocorrer outra coisa. Pode ocorrer que a direçãoobserve como um preceito sagrado o plano de Estado e queas organizações sindicais não sintam grande preocupação pelos
SiSfêr? ^trabalhadores. Pode ocorrer que aumente a pro-üutiyidade de trabalho, mas que as condições dôste não selamexigidas e que se cumpra o plano em horas extras. Neste caso,as organizações sindicais não estiveram à altura das clrcuns-tâncias e nao aproveitaram as possibilidades quc lhes outorgao poder popular, não conseguiram pôr as coisas em seu devidolugar.

Em seu conjunto, o mecanismo administrativo da Tchecos-

*0 recibo d* plena • gera! qul-
tatao, "sem vicio ou deleito qu*
• invalide* exonera naturatmsa-
to o empregador de tflda • qual-
*uer obrlgaclo decorrente ao
respectivo contrato de trabalho.
(Proa T. R. T. 1-065-51 — D.

jj; 30-11-51, pag. 4.690. Kel. —
Homero Prateei.

"O rsctbo de plena • geral qul-

americana destruiu quando estava perto o término da guerra.1 Sem o patrão aumentou a produtividade de trabalho, apesar de
que em alguns setores diminuiu sua intensidade (na época de Ba-ta simplesmente inumana). Sem o patrão melhorou a tecnologia
e a organização, diminuiu o custo de produção e elevou-se a
qualidade, multiplicou-se o número de tipos diferentes.

Como olham por sua empresa os novos proprietários?A administração das empresas tchecoslovacas baseia-se no
princípio leninista do centralismo democrático, conceito excep-cionalmente rico pelo que encerra. Pressupõe a unidade de açãode todos os que participam no trabalho, exige o máximo desenvolvimento da iniciativa e da energia de cada um, incluia direção única e requer o maior concurso de todos os trabalhadores na direção da empresa.

A grande produção é inconcebível sem a direção 4nica.
E sem a ampla participação das massas não podem ser apro

tomo »ô pode ser invalidado! v/*-itadas as vantagens do sistema socialista de economia. Em
&.í™!TU"oc^^'r^ nã0 P°de seF construído o socialismo Dai o caráter ab-
tnwuita de erro de direito- 1 solutamente novo das relações mútuas no seio de uma empresa

socialista.
Temos então que a reclamação | A administração e o comitê sindical de uma fábrica sâo¦empre pode «er ieita na Justiça dois organismos distintos e independentes entre si, mas nasci«o Trabalho, mae a possibilidade dos de uma mesma classe. Karel Cernoch, o diretor, é o repre-4e èxtto pai-a o reclamante sô m sentante do Estado popular. O comitê sindical, presidido porprendera a prova do vicio qu* Masek, representa o pessoal operário da empresa (94% dosinvalida * r*cjb« «• quitaO». operários de Svit pertencem ao sindicato).

No comitê sindical me falaram das formas concretas de
rporar os trabalhadores i direção da emprèM.
O diretor recebe o plano do Estado t o dá a oonbsccr

k organização sindical. O comitê pode fazer propostas, adi
«Om. Atraváa das reuniões de produçao,o pessoal operário *
atraído às funçôeg administrativas.

Um exemplo: o contrato coletivo de Svit para 1967. Fir
maram-ie representantes da direção e do sindicato. Havia sidoo redator desta tçAo atendera examinado antes em quatrocentas e onze reuniões de produ-pessoalmente oe leitores na Rua ção, às quais assistiram 91% dos trabalhadores. Cada um«a Quitanda, 3o - sala 812 — !.• pôde exercer seu direito de examinar o projeto de contrato; nôleasila» — 'M. t u-U». taxam .icitiM--.* 377 jsroDostaa dttt ajmàxiea

oo-
"Dtrtiu suas tunaiultoa à

i-RENSA POPULAR, >*«&o
NHBÇA 8EUB DIREITOS"
Kua Alvavo Alvlm. lí, II.'
a— Rio de Janeiro — Distrito•federai.

preservam os interesses dos trabalhadores frente às possíveistergiversações burocráticas da administração e, ao mesmo tem-po, o principio de direção centralizada e única salvaguardaos Interesses da sociedade frente às tendências localistas ede grupo. Talvez por isso não vi aqui nenhum interesse poruma forma de Incorporar os trabalhadores à direção como sãoos conselhos operários.
Não se pode dizer que na Tchecoslováquia se Ignore êstesistema. Conhecem-no bastante bem, mas não vêem nos con-selhos operários nenhuma vantagem sôbre a forma atual dedireção.
Talvez os conselhos operários consigam mais sob o pontode vista dos interesses dos trabalhadores? Nâo. Dragutin Ma-sek, que esteve na Iugoslávia, não o crê.

— Temos todos os direitos para defender os interesses
dos trabalhadores — diz. O único que se deve fazer é utilizá-los
melhor.

Na Tchecoslováquia me disseram também que a formação
dos organismos nas empresas — o comitê sindical e o con-
selho operário — dispersaria a íôrça da classe operária.

Talvez os conselhos operários permitam organizar melhor
a produção? Não. Jan Fojtl, operário da Primeira Fábrica Cons-
trutora de Maquinaria de Brno, contou-me as Impressões da
delegação Iugoslava que visitou sua empresa.

Vocês têm mais bem organizado o trabalho e a disciplina
nele é maior — disse o diretor de uma empresa de Zagreb, mem*
bro da delegação.

Talvez, enfim, o mérito doa conselhos ee estrlbe no sistema
de «participação noa benefícios»? A renda real de noaso* ope-
rários i bastante maior do que a da Iugoslávia — disseram-
-me na Tchecoslováquia. E isso de «participar naa perdas>,
como ocorre nesse sistema, nSo no» faz nenhum», graça... Nomo
operário sabe que ganha em relação a seu trabalho e não eet»
disposto a perder porque a produção não possa ser vendida

Em Praga, um economista me disse com certa Ironia:
—E' bastante cômodo Isso de colocar a responsabilidade s6-

. bre os conselhos operários se as coisas vão ma). «Ganhale ms>
imm? A auim à vqiuJ»

CARURUI J?
BAIANO ^J^
Cortam-»* quiabo, em rodai flnoi, eo!» j*£^)71t/^'í'/tP^_/\ i__icando-oi *m água quenl* para Ir ae CjRj. • í!/^I?7^^^N/^f,1ffogo. CamarõBi, rais d* gangiote. S^^a^^ií^mJ' £wfj$T
omendoim, b ei are cum • coitonho» do ^^^Z^Étí^^^' %lrZ^
ca|õ (estai assadas) terão adicionados í3é- \
(tudo muito bem locado) ao quiabo _~JSSz \
fervendo. Bola-iu atei.» ds dendê até *^^^ I
corar bailant». Uma cabeça de peixe m__%^~ M
bem assada devo ser eimigalhada dei». "^z_^_wJ
Iro dos quiabos, com pimenta à von- ¦ ^*f; » ^J^^Syjá
lods Ouondo a chama do ieu à**»jiii^5v>-T--^^«tWI-/
Minosgáí der porco2idosos quioboi, ^J^^BlÊÊÊÊLf *J
V. podo levar rara a meia • Mu gos. ^_f\ V^S_W_r^9*^_____^^_t?i »^a*M04Mrt.
loio Caruru Baião», Ü7' **£'l?&__m!^^JrW''' i^sá^P^^J
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Vra eficiente «yanter itya lhe perM**
preparar, mais rápida • «tonims.
camente, os refeições diárias * et
?uai» famosos pratos da ceiinha br*»*
«Ueir*. • saMrnMMMsi

» l»r,na»-}«i tem ttitamn regtrT*»
de entrega e d* fwi.tf-.IMa.» 4»
*»n»v*t*.ves>
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- *. CHAMA QU« UTI»a

t*t • n.» • nu f I.J4W. ¦*#
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ita ¦ sm. *—*«*** 1 toe mH. ' 
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i mm • tapam m»
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Ivinho Foi o Artilheiro
^maneccndo no ataque limiar como havíamos adiantado, o atacante mineiro foi a sensação ilo treino deontem do Vasco » 7 a 3 para os titulares « Notas
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O.s piaflMlonoIs do Vasco estimam em atividade na Ouiiforme imfmsnsa rom.-mwiiitt dt' ontem, quando foi realizado o (mico treino de *'AR ««¦¦'•i.toii im edlçfto ,u on*', 
conjunto da semana, com vlslas ao cotejo de dominou cm ""¦*' •*° °' »*rftl*lo •••<» oaiwi jor*
Caio Martim, contra o Canto do Kio mmn«° 

m nato, o tônico Martim íVan."" "H •""**• I cinco nflo ffts » trot*» dn nHu
F''*¦''AWyim&tlIBfMmmWm^ Ilu"' """ l'r VVoWo imr
7;;'X'* ' •tí*-'«hí9l 11P**-*W_3 ¦ ""r w* "•"•¦•¦ A ¦•••¦•¦ °*r "• "''

- v^','., ¦"•j'¦•"••'¦_* A'?.i_^^ nti,i|iif cfatlvo conitnimu «ea.mi
\7v,^Íi iHliiki ooupncTo pia!,-*--*^**z*>*mmàmimmMmKm^mimmt~mMnMitmm^m 

qUfl Bp.l8nr rtl. nj0 Mt(ir »jrnfl,,n.
do 4 toral-la cruunnltlnA, contl-

¦.**¦i^M^^wnCoP ^^|H i* . 7_^K___7 *^_W*l^|f' iiiii^_____ii__j

iiiiiirA nn ,'in n-, ji» quo o i.c.nloo o i'<iiii.|.'i'i'a elemento um.
-.|I-'V. llll*. lll... IJIIal l.|. iiiim

i'Hii- compritntliitlo ii luta an
«eu minn-ior io'» níq pirm.nen»
cia 110 quadro o no coletivo d*
ontem iii*ai)oii a.mil. uma fl.ura
daa mais dc.tacaifits, nndo nir.u.
Indutivo, o iirinii-iro do exsi*
olclo com I goals.

FUNCIONO» BEM O ATAQUK:
7 X, 3

O iiup nini nd Mai um ..mi-
olmo puti niiiliioiur n ii.i.uiçiia
do ataque dn Vasse, parece, ¦«'••ulu ir* do 1 :tltu, pois titfio Ulti 1»
nu ii'1'lnii da out 111 a v.i g;iur.iit
cfotlVtt o nn uniu iu'j.ur.il.ir u ilu
ni.11.i.i da qu; 7 lentos, ifpun
tln .'¦<_. !im> (r»i'mp.-nno. u iiei.
no teve a iiur.içSu dc SS' e ou

Kl O m\\ HÍMI flü
Inltnsa Mbiuçit tnlrt m "bariris" — O mtia Augusto (ará sua aslréia

o Joti retornará à zaga — Notas

"Moinho, diiekmdo com um defensor do Valcncia, na Espanha

O Ciaria que nüo foi feliz
no sou último encontro, poisba ij u o o u ü.pctn .ulurni.ii*
te fronte no Uangu, uat* no
firmo ptupó uo de cunsugiiir
anto o Flamengo, ampla roa*
hlll lição. Tratlicionulmcnto os
«lmrirls» são adversários du-
rlsslmos para os rubro-ne-
gros e, nu história dos con-
írontoa entre ou dois, existo
mesmo umas goleadas om
favor do clube loopoldlnonso.

ESTREARA AUGUSTO
Os dirigentes olaricnses

esperam quo sábado n noltò" a
tradição seja mantida. Paia
ton o foram tomadas provltlfin-ca especiais, Visando mellio-
rar ti producfto do ataque, a
direção t.cnlrn do Olaria fa*
rá estrear nn mela direita °

jcador Augusto, que 6 orlv.n.
d0 da equipo do Uniüo, p.r-

tonconte ao Dopartamen o Au-
tônomo. Soguntlo Jalr .Imi-
vunttii.i, com quom paluutru*
mos na tartiit de cnilom. Au*
gusto ó um Jogador do gran*
«les qualldatle.s o, novo comu
è, poderá vir n sor, num fu ti*
ro próximo, uma tias ntrai.i.es
dos gramados cariocas.
O QUADUO PARA AMANHA

Os ¦.-...'iriiisa. Já estão concen.
trutloiT o nn mnnliã do hoje
realizarão um lifjnlro «bato-
•bola», com o qual o técnico

Santo Oiisto dar. por enoor-
rado o treinamento pa.aojit-
go do amanhã A noi e nas Ia-
i.-111.1-Iras contra o Flamengo.
A equipo já está ivavalmlii o
tlovcrá formnr da seguinte* mn*
nolrá: VVnlter. .Tool e Ilcia-
to; Rico. Wilson o Do:ló. Cú*
snr, Augusto, Bora, Saiu o
Mário. Como so observa, nlém
da eslivln ilr» Ati':usto. lere-
tnos no Olaria o retorno de
.lool, ox-zaguolro tio Amírlra
o do Bangu.

quadros qu,* truln uram fiaram _*.
les; TltulttiM; imi. , Psui.nnn
o Bellm; Utiito, Oriniii.o u oo. ¦
loitei; en.ttia, Uvinliii, v.iv.i,
Walter i- l Uuu 8,i|ii mo.i: u ir-'
loa Alb.rio, Dano u Viana, jo4. |
quim Henrique, UíiriiOKn « unu. i
nlio, Wilo, WnMi-nvtr, Wilson,
Roberto e Wuinli. Mineram va
UOln do» venepili.reu, Llvinuo 3,
VavA 3 o -.a.arA t \\u kr. Pnr.i
os supleuiiiH iia_in.ii:ir.uii ttouer*
to il n Wil. i n.

CONFIRMADO: MESMA
EMinpR ha ha noM-tiqo

Do srAroo com o quo nnvir.m h
«nunerdo, o tôoniso Martun
Pranelico muni,r.t parn o ]0?odo domlnRo contn o Canto dn
Rio. a mormn equipa quo venceu
a Poritiiju.sn, nüi. renl'nnntrò
qualquer (iltoraÇ-P, a nSo rer **|.
tada por ordon. niMIoiü. a conconir çHo pnra oa vnn-alnos.rcrA ln!c!o:l.i ht*ío.

mmmW t^âYW _________l»_W*,_T-»-L #¦> '^^*-"*' "~- -ti $•- °4Bl
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Nova Concentração do Bangu
Viajando a bordo do tran-

satlftntlco «Vera Crnz>. que
deverá amanhecor no rrt"tn
hoje, chegará no Rlooiéenlco

Flávlo Costa, depois de passar

fc

demar Cebldno Contrário a Saida de Didi
frações 

do paredro que comprou o passe de Didi ao Fluminense — Aguarda o Botafogo a
chegada de um emissário do Vaiência

. Quando parecia ema a Ida«o jogador Dldi paia o Valên-
cia. ocorreu um íato totalmen-
te inesperado e que talvez fa-
ia com que o consagrado jo-
nador permaneça dofinitiva-
monte no Brasil.

Com efeito, o patrono do clu-
b_ alvl-nogro, Ademar Rebla-
nn que comprou o pasre do
(ogtidor ao Fluminense, est,.
totalmente contra, achando
Inclusive que seria um grandeabsurdo » venda tio craque,
pois o Botafogo gastaria mui-
to mais para preencher o .cia-rn eieixatlo com a sua salda.
ri«Ò'u. ainda. Ad::n.nr Rcliia-
nn. nçafo rie Zi.inho no Fla-
mengo, quando o rubro-negro

aSUjlKjil m da FMF
O Vnsco da Gama comuni-

?.mi que se Interessa pela reno-
yaçfto dos contratos de Hólio.
íberê e Delfim.

O Cnnto do Rio renovou a
inscrição de Jairo, como nfto-
•.ma dor.

O Flmango solicitou licença
pnra Jogor no dia 15 do cor-
rente, em Juiz de Fora, contra
o Tupinambá,

AmanhS será vistoriado o
-Ha.ünho do Sâo CrlstovSo.
tttiyF, de Melo,

Foram registrados os con-
tratos de Dodô, com o Bota-
foHO, Joel. com o Olaria.

Participou a CBD que rece-
w_u comunicação da FIFA ln-•/orn-ando que os atletai hun-
gafe Ferenc Puskas, Czbor,
KÜpJs, Gorsles. Szolno», Sza-
boíj0yorgy, Gyula. Kovacs. Ma-
itzJfcDezso, Janos, Ilanek, Va-
ter;í;Sztanl, Tibor. Gabor. Tt-
boií>.,Szalal, Lazlo, Peter nSo
jiixlom aer transferido» para
clube algum, até ullenor de-
íibláraçâo, da «uprema mento-
ra âo futebol mundial.

um oqo om Portugal dlriqin.
ilo a equipo do F. C. do Wr-
to. qiip se sa."rou vice*cam-
pcfi do campoona o nacional
lusitano.

O retQrnq de Flávlo Coita
ao Brasil assume, no momen-
to. aspectos Interessantes, pois.
como se sabe seu nome está
em cogitações e for emente
amparado parn dirigir ;i snle-
eflo brasilolrn nue Irá à Suícüi.
no nno vindouro, pnrti.rpar

, dns finais da Copa do Mun-
|do.
l Durante uma das multas
. homenagens que recebeu cn-

mo despedida de Portugal,
Flávlo Cosia declarou qun
sen ombarque parn o Brnjil
nrendln-se sobretudo ao fato
de ter que onen ar a seleto
hrasilelra no ma"nn certame
O.lclahTumte. os divlg.*'.t('s da
(•TXT) iufoiimain que nada i-tx-
brm p rriníltn. o oue sfi.ne.n-
to pode ser considerado como
dosplt-tamento.

A volta de Flávlo Cos*a ao
Brasil movimentará um a.s-
sun.o que estaya paralisado..
principalmente, depois que.
Silvio Plrilo conseguiu sair- í
-se, brilhantemente, Aos com-
promissos com os portuguê-
ses e argentinos.

Amanhecerá no podo — Scu retorno agitará o caso da oçcciha ilo tóemeo
para o mundial da Shjcío

Numa soíoniiiiiiin siniploi, o
onsetlliulvo Anlt.iil.i (iui-ili-a Va-
leiiiH. diretor linublll.liio ita
CPIH. procedeu n entrega, no
lufililuiitn i|u liaujin, ii;(a t.i,a.
vçs don (iludiu |ii,Hiiiis ,ie iipar-
taiiuntus ili-.-uiiiuaiii.. a coiici-iit-.M-
Olu dui la.iiaitlil-ns dO lllllai. nlvt-
nilirai. ua Vila lllp!^. Caila pie-dio i-iinuiri-i-nilo iIuIh iiii;irt;tincii-
los. nue pur sim vez alojam cn-,
•'n um, trCs nticina, num taataii
ll« 24 j

os piapriin (inet-arlos p_peeliili«i-
ilo» J.i l-Maluii-u l!.-.ii«u. AHSMI-
rnm no alu o vicu-prc. .i.i>me
.Uiitirlnlo Cí/jir DuHeUclo. o i(<<!-.'
nli-u Cinill Alves far,:,.-,,, ,¦ ,,„
loitntloros l_a mini e zoüniai. ve.- •
pn¦*¦! um nilo auus ciaminiilii-li-.. .. 1

Dentro ik- uiijuns miu> »,ti:iv.\ii
ui-iii ludlns au uinu» du coiniru-
C3u alai Iteteltouii, lii-pa-.iaiu.-mu
M.Micai ia Kntoi-tiinrln, Cnzlnlm o
lianlioirus u Alojnmentos parti I

Ute. íuiu ciuiiu u. al* •

nuaoYa*! <Xe \,.,\n B0 c_.tn • vn*
"ti ile ii-ua . i,a,i,- na Via
lllial.-a, apai- ...-i.\ coiivimic-uto-
niciuo niiiln.-li-.vini com
|a latim,

riuteiii-in.i ,(, i-li.,,a o nntr.aiio
Oi'lUniui" il. .-'íi
i;l'.-lllaln 1-n.aai. -lil-a
vt-i.n. d;".'.nit.a :.:i ai
niTaUleüAa.

um

:\ t-.mo i- O
,1 mn SU-"/
Vtul>a rtu -ul*

liicumtiliam-sa Us construoau ronioilelticao do campo Ui- fllll-llal,

«Randc'irinha» Será Miiaitano
pm iii;'.i;.ãci

ilKftni

CnD yôm de receber uma i mn au*:iliarcônsul a do sr. Lorehz0 Vill-
zio- reprcsentaui(. da FU'A
na América dn Sul. sAhre o
juiz naelonal Antônio Muzi
tano.

Pretende o representante di
FIFA escalar o referido ari-
tador paulista par» servir co

do avbi .«ijiajm
dos joijo.j entro

buüvianos e aníoutlnu.*! quost-r.u) rc •'l/.ndos em ouniuro.
pola;eliminatórias da Copa do
Mundo.

A C!)D fará uma coasuüa aAr.tôuio Mu-.itnvo. atvav.K- da
Fçdei^çSo Paulista do Fu o-
boi.

ii;/5 hA vhílt
*\m*^^éi\S*\r\Ji

— Os
Inialam

luaiim
li-.i..

'a

. l''lit:iUnuns»
Ci ' «r-finuo**,
a -.- iVlII ali
t*"!-tU*!tl'c'l.
•li.l shvio

^^^^^^P^^^P^^fvJ 
'?x ^A^^fiAt^fZsJfàM
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NAll llH (aa-',
Plil'.'.! 'què 

vai mniv
Ulia li o

- — O at-HMi!'..-. v:, -.<fi-.it., qu*r.i-**rfna*vn *>,? \.\\-.\u-i\.-,t> » mt«"iriílaj.-! o=.Çlv v.iil ii¦!•. ;.,'•- I'.'Vrei* -nu,
"i tf n»'llV_i.ll. .,". !a a.a ranjlCaS
oul ui s-iiiiiuA ?i < -ir v> '""t-

UIUIH- sí..\H»Va vu'i t> ml. Il.ea-i/*»-,
— OvitiliH. e ! '•' >'.' •¦¦ r*!*»

Didl, integrando uma ofensiva alvl-negra, no intervalo de um treino, cm General Severiano
Contudo, os dirigentes do

grêmio da festréla solitária»
nfio estão acreditando muito
nesse telegrama. Nessa basea
transação será feita, mas de

teve de gastar 10 vozes mais
para preencher bem o claro
¦tirado pelo atual defensor do
üangu.

Segundo um telegrama do
Vaiência ao Hutuiogu, o clube
espanhol ofereceria 4,5 mi--
ihóe» de cruzeiros no jogadorae luva», e o Botafogo rece*
berla 8 milhhões de cruzeiros
peto passe.

Faleceu o Ex-Manager
de Jack Dempsey

Em sua resi éncia. em Nnva
Vork. falc-ceu em conseauínola

qualquer modo aguarda o Bo-
tafogo a chegada de um emis-
sftráo espanhol ao Rio, que
virá com poderes ospeciaiõ d,.
Vaiência, para fechar o nego-
cio .

Sr. Revendedor Esta
ó a Sua Oportunidade

A..IAUHV lll» otere.ee Ciimlsii
K-iiiiiijii Cr* I5ll.no. Cnmlsa l.l«-
triulu itulliiiiu í'i-s iho.iio. ruei-im
Funiln Cliato li CrS 30,00. Cnccu.
fundi» rliiitn cm superior trlrull-
no CrS fiO.OO. Uuu ilii AlfftmliiKa
318 — lv unilur. Hun Vinte de
Abril 1 laja. Rim .lusí ..laurli-io
2Hli A, nu IVnlin « Av. Nlla, IV-
Clinliil 370, CiinIii» I*. U» Itio.
Exija o (iiipnn lia I-ambri-lta.

Traduzido da edição em inglês publicuda
na China

J I N-M i n-j i-p a o
(-Dlai. Io do Povo-, da Poqulm)

toca"1.'. *l*-\v
fr-.p ala. l\'a'.'t!V

; VtlSCO. l*'-.l!|0
j ll.H KtÚUl1tt'.',l'-
a S .o nrlçtftvíii
j avt'.«a's 'tUov..

sllcro d» l*i>t-
, >i'V". t- lo ''

d_ i'' m t?

laa I'. 1

RE ULT9D9S DiS CORSIDSS SE 0NÍ£M
í»

Flaia,
ceiro Ceremita.
26,00 — dupla

PAREÔ — Vencedor 34.00
segundo Tolosa, ter-1 19.00.

Places Cr$ 15.00 e

Rateios
44 Cr-

: Cr*
146,01)

oe um ataque cardíaco nm., i 
-J&&F* 

f '0Q' À , ,1 2» PAREÔ — Vencedor Lak-
mé, segundo Hasiadè, terc*.i*

tem. o sr. Max VVaxman, um dos"mana^ers'' d o ex-ca:: p 5o
mundial d. be» psso pesndo Ja*k
Dempsey, durante mais efe 25
anos

Max fora igualmente "mana-
ger" de três outi'0; camp,Cs
mundiais: o médio Vlneç Duntíee.
o "walter" Joe Dundee e o ga o
Harry Afra.

ro Safira. Rateios; CrS 62-00
— dupla 3. CrÇ 228,00 — Pia-
cês nao houve.

3» PAREÔ — Vencedor
Dangcur, segundo Tiroteio,
terceiro Garibaldi. Ratelos:

CrÇ 23,00 - dupla 24 CrS ..

4» PÁREO — Vencedor- Ha-
ralem, segundo Deserto, ter-
eoiro Doutorzinho. Rateios:
Cr$ 13,00 — dupla 14 Cr$ ..
71,00 — Places, CrS 28.00 e
24.00.

5' PAREÔ -r- Vencedor Bo-
mardona. segundo Corbeille,
terceiro Experiência. Ratelos:
Cr- 13,00 - dupla 11 Cr- ..

32,00 — Places Cr$ 13,00 ..
40-00 e 38,00.

6' PÁREO — Vencedor El-
dorado, segundo Jet Beat, ter-
ceiro Mas er Joe. Rateios: Cr$
.*!9,00 - dupla 13 Crçi 

'28,00 -
Plaoês Cr$ 14,00 42,00 e 18,00

7' PÁREO - Vencedor El
Valtente, segundo Astro, ter-
coiro Bomarsol. Rateios: Cr$
21,00, - dupla 14 Crü. 23,00
— Places Cr$ 12.00 19,00 e ..
17.00.

W^m^Êfí~Ml^i>liàx^',WB8_S^2Sèw»*#*»_^_ 3BaaEaa__i_!_. _____ LokaáLi

"•¦¦..,--... l\*rl«
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i*'t i"ia. Almir¦•¦>,ii !n 'o
tn.r-vcao íib
',*•*-.iiTu Bra»

o Jut-*nna..i,
i Je Ju?t!-»

aí-'.. (a.| rlutinii

CORRIDAS DE SÁBADO
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ve e mm uim xk Adversários
Inhaúma x Bandeirante

(Leblon)
LOCAL: Inhuuma.
RESULTADO, tnliaúm» 3x2.

IJimalroti
INHAÚMA -- bungu: Jofio e

Renato; Zizinho, Lidoan e Ml-
neiro; Pedrlnho, Llndoval, Con-
«o, Eüson e Dario.

BANDEIRANTE: Pedro Puulo;
Ivan * AJ.-ique»; Andorinha, Chu-
ohuc»-, Wilson, UU, Norival,
Aguiar, Valdir t Nunu.

AUTORES DOS TENTOS»! Zcj_-
iitw. (3) o UndnvaL part •
inhaúma, t Norival (3), para •
Bandeira-*.* i.

PRKL-MD.A»: InluâiM **.
ftftican x Guarmmi

(Quintino)
RESULTADO - Sateaa ttW.

Quadro*:SAICAM — Dilson, rou • Co#;
im da Mina, wilton e Arnaldo;
Jorge, Ivan, Levlndo, Geraldo •
Vnliiemlro.

GUARANI -- rarmba, João c
lva_)lir.gton, Lul», Ivo e Zé Ma-

rla, Holldio, Joaquim, 2ecu, Wal-
dlr e Sá.

Autores dos tentos — Ivan '5),
I.evindo (2) Geraldo e Zé tln Mi-
na para o Saican o Ileiidio (2)
e Valdir pnra o Guarani.

PRELIMINAR — Salenn 3x0.
Palestrino x Unid^f; de

Padre Miguel
LOCAL: Lucas.
RESULTADO: Palestrino 0x3.

QuaUrus:
PALESTRINO — Maluqulnho;

Nego e Silvio; Neme, Áureo •
Wanderley Hj Jorge, Valfredo,
Darci, Badu t Nilson (Wiloinho).

UNIDOS — Carlos; Joel 4 I»»-
Blclo; Nellco, Dengo • Pnulo;
Rubens, Carango, Boroní, Ob*
Mto * Alvamlr.

Autores dos lentos: TalfrtO*
(I), Darei (S) . WanderlH, pa-
N_ 9 Palestrino, • Ruhena At-**anlr i Galego, por* o UnltJoa
é» Padre Miguel.

Juventude A. C. (Iptmsmm)
x

Juventude A. C.
LOCAL: Campo do Brasil Vlx>-

EM COELHO DA ROCHA 0
GRÊMIO IMPRENSA POPULAR

A#V_ÉM_ (3MMD 4M ]W-V; i-rtt MM ^T-t^rt-i.
tmmfmtm *»
ém OmAi m
vrwj* ém c«$e?t«t_.

Ow. vss, ea jfigamtam c&saMi anttt mmmtm a
.TRjMww-fl. d» dtamH» «M mitmmm Mi nawes airài aydh
otwtesíwi mintmB nme i&l os«Nw«n_Ma omh nwdio casto
pskw K»g»doree éourteíiBee», iw ine___* ocmIIo, «e dlreio-
nsus ío Ó.I.P. pediram « itmimitoe « íol eo*.!tc* pttÊSt*rmM-
axemle pelos disciplina»!**. »*v«ir«sArto», flc*i.do mercado •
m* J<.|Ç*_ pur» dombiffo.

A í-lreçflo í_cnlca «io GrtaMo Imprensa ^oputor, tan-
] vikcai toilns os jogndorea íj*i* «« -ZM hnrmm an mmpti do

Tonr.no, em Coolbo dn Rorhn.

RESULTADO: Juventude (Ipa-
nema) 4x0.

Quadros:
Juventude — Mneá; José Car-

los e Mauro; Norival, Hélio e
Antônio; Geraldo (Valdemar),
Lula, Artur, Poxola o Zé Marln.

AUTORES DOS TENTOS: Lu-
Ia, Artur, Pnxoln c Zé Maria.

PRELIMINAR: Juventude de
Ipanema 2x0.
João Vicente x Mocidade,

(Quintino)
LOCAL — Valquelre .
RESULTADO — JO&O Vlctn-

ta «rt.
Quadro*

JOÃO YICSNTE — Atrioa;
Maeu t Hamilton: Lavai, «a-
milm a Moaclr; Wilson, «Ile,
Altplo, Cequlnha a Blra.

Autora» doa tentei — WIlMst
(S), Allplo (2) e Zequlnluu

Exprestdnho da Ti/ata
x

Yankee F. C.
LOCAL — Tijuca.
RESULTADO — Expreaslnho

Sxl.
Quadros:

KXPRESSINHO — Jjxír.Vmt-
hlo e Mftrlo (Nelson): Gegê, OtA-
vio e Danlberto; Pinho-.'Reinai-
do, Luts, Luciano e Pedrlnho.

Yankee — Gabriel, Nandlnho
e Roberto; Valmlr, A*arnii1o e
Ausustlnho; Paulinho, Wilson, Bo-
ISs (Custídlo), Jorge • Miguel.

Antena (toa tento»: Lnl» (8),
KataaMo a Mrtahe para a
MÈ__ew_r?.S_*t PanBnfco paam a

14mx*Wm4rw

1» 1'úreo — 1.500 multo» — As
18,10 horus — Cr» 10.000,00 —
(Brwnm)

Quilos1—1 Slclliana, J. Barrica .... 58
2 Hein, J, Mar Uns  !_6

2—3 Batorada, íl. Lima .... ns
Arunelnu, J. Graça  56

3—5 Revolução, L, Rigoni .. 5G
fi Mamblru, U. Vasconcelos 56

4—1 Sorocaba. O. Ullou  56
B. Sportsman, J. SUva 56

9 Nazaré, D. Moreno .... 52

AINDA SOBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

Vutri .v--i-'-v:_- f* São Cu .iVv-íc. **.';M.ci
lna1l.-i-i.TO.

titiai,U'4»tll. ft c
<\n .Tnr.i-in ni, pau'
ho. amanliü, fim'
tum-ie ca "ii a au*'
O MOVlem.. sf-rfl i
•pnr rrn«.^n tln "nt*

«> m^illco í
çonÇWniou si?\i eiut'
Snev-a. piniT.. :v'. "
O ex-é!tn!co '-n~-.
tcrpu-rçlra pol? f-"7

rta s tn-es-enc»
í. -.o F-itnon-a

ao Ot,'iri-i. i
u.l. rtt ,1,-iilir.
d! ¦'.?n'"in Tioj«
aaiilto-

Uton C!"c'in<
ir.iue pm-,-i a

!¦• da cnn,

>!. « fl'-1 <1«
vk(*p."iai!a Inir-lnn
is brasileiros ft**
:c\- nr:*.*'!ln ttf-ú
C' ríi (io Mu nua

2' Páreo — An 14,10 horas —
1.40(1 metros — CrS 70.000,00 —
(grama)

Quilos
1—1 Boa Vista, D. Moreira .. 56. _ „ . .
2—2 Mocan, U. Cunha 56! (grama) — (Bettlng)
a—3 Commodore, A. G. Silva 56!
4—4 Kosow, E. Castlllo 56

A
dia Usa
Ctoftl, iftmn «a aufMlite» re-
sutiado».

OsaU hM x ¦arroa FUho
Ana4or»a — Sarro» Fllko WxO
VipiranU» — Barroo *nil«o W*0
oura Verti» x J«v«ntae
Àmadorc» — O. Verde WjiO
Aspirante» — O. Terde VhrO
UnlUo HonArio x Liberdade
Amadores — União WxO
Aspirnntes — Unlào WxO

Jacaré. O. Ulloa 52,
íris wal, O. Moura !>U ]Darling Son, I. Amaral .. 521

2—5 liuble, C. Madalena .... 56
Q Temor. A. G, Silva 52

Jarazal, M. Henrique .. 52
Fuzllador, D. Moreno .. 52

3—9 Bomarchueco, D. Moreira 5S
10 Balono, P. Fernandes .. 52
11 Odraco, N. Corre 56

_ Sunllke, H. Rebello .... 52
4-12 Calahrés, J. Portllho .... 52

13 Engano, N. Nlelevl,s_- ,. 36
14 R. Negro, H, Vasconcelos 56
15 Cognar, H. Cunha 52

» Truque, J. Silva 52

_^_^l_l^^^^__^l^^l^
_5^_S^^^%5|^_^®?3^_3
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Eivmmi&udm.
Rua Juan Paulo Duarte Nf!>0,sob.

Rio de Janeiro

8? PAltKO — As 11,10 huruH —
l.liUi) metros — Cr$ 150,000,00 —
l*IU-:.'.H(l 1'AWLO CESAll

Quilos
1—1 Pasmanla, O Ulloa .... 55
2—2 Evlcema, E. Castlllo .... 55
3—3 M. Perigoso, D. Moreira 58

4 Enssia, L. Dlaz  55
4—5 Cochenllle, L. Rigoni .. 55

» Cachette, U. Cunha .... 55

8» PAKEO — A» 17,10 horas —
1.200 metro» — CrS 55.000,00 —

Qillbis
56

«» Pára* -
l.Mt metraa
(¦rama)

A» 18,1* horaa —
- Cr» tt.MD,M —

1—1 Cascata, A. O. Klva
» Champolllon, L. Itlfonl .

3—1 Madagascar, T. Wiojr*
S Nllgal, J. SUva

3—. My Rat, U. Cunha ...
5 Jnnlak, M. Henrique ..

4—6 Quljotesco, D. Moreira .
Vasco, J. Marchant ...
Orségo, D. Moreno ...

1_-1 Líipacho, L. Dlaz
2 Florcndo, F. G. Silva .. 5S

2—3 Cadllho, D. Moreno .... 56
4 Ilte, Js. Bnfflca ........ 5»

3—5 Qulmpet. L. Rigoni .. 56
fl Jaeuruxí, XX *?2

4—7 Qulmbar, O. Ullda .... 66
Pistoleiro, V. Marinho .. 58
Outubro, A. Barbosa .. 54

O lançamento que os leitores esperavam!

í;e de mos-
(Em dois volumes)

V AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Luni-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio- D. Federal.

proslilonclal; almia lonso, porfinv-*

Ánlecipâdo o
Inicio ún lííídad

de Aspirantes
Reunido ontom ft nnltc. deci*

{ diu o Consí-lho Arbitrai da
i FMF que os jogos Fl.imt-ngo' .*; Olaria o Vasoo x Canto da
j Rio, da, certame de aspirante,

pi'iií*i':i.n.''di's para a :." feiía
, próxima, seja.-n anfocípadiw

pnra 2'. mini, a mesma ho-
ra, no campai du Flumineti.
se, convaaoan-.Ui pura o mesmo
dia a Ass.mbiéia Geral.

A PALAVRA
DE DÃRIO
MOREIRA

Apôs a vitória do Bomardo-
na. conseguimos falar ligeira-
mente com Dario Moreira, o
exeeelonte freio nacional. Da-
rio não chgava para os abra-
cos. e com a sua costumeira
cortezla respondeu à nossa
primeira pergunta: j

Gostou do triuntiío da
reprosentatíto do S'"<1 São
Borja? I

—Claro qua auu. Wrlmf. wrxx.
excelente ègam • poueo í_*b*-1
Bm thn parn g*nbar. Bom»/- !
dona dovcirâ fwthar afauS» 

'ps
tnu csrrairM.

X afibre suu m-thtSsatu
montaria, át sibado a domin
go? arriacamoa parsruntar.Bem, depoi. prometo ra«- \
ponder. >

Compreendendo que e nya-'
mento nüo era multo propicio,'í» pareô — A» te.40 hon.» -! abraçamos nosso dlítlnto ami-t.400 metros — osi 5B.ooo.oi) . ;-„, nf*ra.'<.cpn(lo « rrentllc/.. c(.ramal — <l_ptf!nK> ?. ,- ,<Ll ," ¦ Ui-nuiBía t.

Quilos l!cantlo de voltar a ouvir suai—1 Bon&rL. a. Bwbo«a ...". *àfi 
palavra amanhã.

B» P.VKEO — /\s 15.40 horas —
3.ÍIW metro» — Cr? 100.000.00 —
FUNI1AC-LO TOS CURSOS .TtJRt-
niCOS — (Prova Enpcclnl)

Qullais
1—1 Crlsbam, A. G. SUva .. 58
2—1 Horban, J. Martins  53

3 Jérsei, H. Cunha  53
3—4 Karnak, F. lrlgoyen .... 5H

5 Bon Solr, J. Bafflca .... 11
4—fl Oll BI»», ü. Cunha .... 60

> Forem, _,. Rigoni  BI

f» FAMO —~J2l»,f tam —
*________Ke*» *~- '*',,* **•••••,•• —

l Ifamiar, IM» 'Outm
Cocai, O. UHM

3—S Coile, A. Portflba ....
Kopar, S. Ramo» ....
Clame, t. Rlionl ....

3—8 Bolxano, L. VÍstra ....
7 Proiperioit. J. Portffl»»
S Oarrafllo, M. Hanriij»»

4—* .Tohnny Boy, N. C. ..
10 Noddy, J. Silva 

11 Lamlrt, A. G. Sltr»

... »

... SN... m

... 5S

... W
96

81
W|
96__¦•**8

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS,
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RSG úl .LVM-ml

"SINDIMERI0'1

Sedes Ru» do Larradlo, 181 — Tel»._ Dept' Jnrimee-. 13-0528 —
Secretaria: 22-243« — Preddênciai S3-G184

CIRCULAR N." 50-57

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINiRIA'
Pela presente convocamos todos os associados quites com. mais de 6 mf-se. a eomnat«c*rem ;t Ass.omblêla Geral Extraordinária, que se realizar., em Ia convocação às 18 horaido tua 14 de agosto de 1937, na sede do Sindicato dos Trabalhadores Têxteis ft rua Mari?de Barros, 65, Praça c]a Bandeira, ou às 18,30 horas, em 2a. convocação, paia discutir «seguinte ordem do dia:
a) Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia anterior;b) Discutir e votar os atos do presidente, demitindo • admitindo luncionírlo», «on-forme o item V, do «rt. 41 dos Estatuto»;** 

í_2ue5- para " «te».**»*» «wi ajuda m mmm, pwraMtnUçíi*, tranaport» .
SSSrírWgiP -lrr>lí*tor1*' Con^ n»l 75iUpX» junto k. I>!egadaT deBuquê <__ Ciudn», Nova Iruaçu, WmU it C»r«_9i» « M«rt» «. Graça, Á, acordoi**iii oc ara. 10 • 13 do Reftaswíta Intcn»;
5Sí* 

°*°*** * a*"-****». *• Hà**» «n • I », «t sa.. m. ris. RorbMMo
-.! Discutir . tuiMotc dM tmnmlSãtmK eb»«Mt_ a MWwitaa* *. T«,^uroire n a«-mentar • »*do «m celxs «ob _u fuwda, m sarirét. <mn -> Vi_í*j -yv> *> «rt 11 *com o I único do art. 43 dou "«tntBtoii
A votaçfto relativa ao item • aerá Mta mie caarátfati* mantoABsira, soUcttamoa que compareçam _tmnldofl da mim oartetrai» _**#«.,* *v*-»nmeTiteiiuitadtu. "
Diante da hnportânda «aa aaauartoa a aaram tnrtaãea, a IMneíorta conta com .. ;¦ r-.-it-neatie todo* cm, assocladoo. "^

Rio de Janeiro; 6 de agôstn de 1957
BENEDITO CERQUEIRA — pela iíiintnrls.
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REÜNE-SE HOJE O CONSELHO
DELIBERATIVO DA U.O.M.

du, pnrn tratar dei aMimlo.
ou *xt't»iuimorArtoí aue

nlndn nfto pwncherftm o»
/ormtilÃirloR, 6 favor twro-
s-ntiir-so nn tido dn UnlRn
dns 13 Ar IR liam» pnrn pre*.
cneliprem o» mesmos, Mnln-
rea liiformnçfle» nn sMo d«
Unlíln».

50 Ombus Elétricos c Mil Casas
Populares para Santos

Pn Unlfto do* Opc.Arloa
Miinlolpnli rciiivmos, com

Ia Un'.'" etim OporArloi Mu-
#e*iliiii> d» pulillcnçAoi

«O ConiolliQ dsllboratlvo
nldpnln, oonvooa tow oi
hicmbioR do reforldo pon-
pelhn. n Um ei» pnrtlolpa-
rem dn pjunlfln or.UnArla,
«iip «o ronlizarA hojo, »*x*
tn-folrn. rum n «ogulnt* or*
àtm dn Ul"'

ni — Assuntou Gsrnli.
REUNIÃO DOS

ÇSmtANUMERARIOS
Houve n retin'..n dou «•

ÈtranumorArloi 

da P.D.F.. no
Ir 7 dn imíi ds nn^"'0' *•'
ando deliberado o «esuli**

A entrada do mandato de
-jgurnnç.i e o< Inttrosiadoa
|tin devojnrom toent n quês*
tSo, nnn;ontem*so nn síde

|s UnlAo dns O-irárlos Mu*
»lclpnl«, a fim elo preencho-
tem a proetirnç.lo pnra aa-
tom «ntrcgiios As advoga-

A EDUCAÇÃO
FÍSICA

NO ORIENTE
ProMOguIrí no próximo

dl» *2, An 17,15 horns, no nu-
dltórlo do IAPC. A Rim Mói
xlco. 128 - 10» andnr, 0 Cur
so do Extensflo Unlvorsllí*
rin sObro «A EDUCAÇÃO
FÍSICA NA HISTÓRIA DA
R D U C AÇAO>. patroelnndo
pola DIvIrAo dc EducaçAo
Extra Escolar o pela Unlvor-
sldndo do Brnsll.

A pnlostrn programa para
• próxima segunda-feira
versar., sôbre um tema dos
mnls atraentes do programa
organizado, pois cabert io
professor Inczll Pena Marl*
nho dlssertar sftbre n n3sun*
to Intitulado: *A EdttcnçAo
Física nos sistemas ortuea*
clonals dos povos do Extro*
mo Oriente: Chineses, Hln*
dua • Jaonesei».

IV CONGRESSO SINDICAI, MUNDIAL

DESEKViLIM-SE iiACIONOIEME
OS PREPARATIVOS PARA 0 CONCLAVE
Pomo, hojo, em Sie Paulo, da comissão prepara tàrít — Divirto ootar proientes o sr. Porllrlt ên
Paz, governador em exercício e sr. João Goulart, vtoo-prooldoirti áa Republica — Dirigint* si»
cNcgIs do Estado do Rio falam a nossa reportagem, itoft o lf CongroM*. Sindical Mundial

A lim dt tratar dt importantti auuntoi ttlacionadoa a ms
admlnlttraçlo, estive ontem eom o sr. Juscelino Kubitscliek, o
tt. Silvio Fernandes Lopet, prtltlto da eldadt dt Santos. Do
entendimento havido, resultaram decisões da maior significação
para aquela cidade paulista, eomo sejam a autorização para
Importação dt 50 ónlbui tlitrlcot, providências para o Imt-
dlato Inicio da construção dt 1 000 caiai populares, a construção
de mais de 3 grupos escolares e ainda a melhoria do abastecimento
de água, Na foto. um aspecto davlslta do prefeito santlsta ao Ca-
Ittt, vendo-se ainda o deputado Rubens Ferreira Arantet.

Os preparativo* para envio de uma expressiva dulenadUido dlrlKCMtea sindicai* brasileiro* tu> IV Congrego Sindical
Mundial vem nacionalmente deMinvolvendo-ao «um grande Inte-lêRRe, Particularmente em Silo 1'aulo, tinindo do Rio n neslu
Capital, on preparativo* so desenrolam eom wmido cntiuilaimin
D perspectiva. O eomlnv. go reiinlrd il.< 1 n 10 elo outubro
próximo, em I<elp*ljj o imrtlrlparfto do mesmo n»pre'«wnlante«
dn trabalhadores eUi todo o mundo.

KM SAO l'AW.0
Rata mareada para hoje, no Teatro Colombo, em Mo

Paulo, a posae aolene da comfaMSo preparatória da delegaffto

paulista, O ptuaMaiiie de honra da romlMuAo proparafórlM, £•>.
neral Porflrto 4a Paa, governador do K Mado, cm exercício,
deverá estar prwMta. K*per»ae lamWm o «onipureeimcnl v
do ar. -lofto Ooulart \1ce-pre*Mente da H"'iitt>lliii ¦• ..'•• o>•*¦.¦>.•
autoridades. \

NO ESTADO UO MM
lt' Tfflafl.lia—wts salssaeloi
uUdo am va» n «ami»
prapa«a«io m IV Congresso

aineiicAi Mttaaw ¦• «stado ao
RI* 4* .Tsn^t». luta (User,

ANO X — Bio de Janeira, Sexta-feira, 9 de Agôato de 1WH — M. 2.184
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

L-VERDE PURA OS LUTIlÇflES:
ADA A "OPERAÇÃO COPACABANA

mWÊM1'' 'M-i ''.?.fe ' Js^i : '^Wm

m * > l%^-  .¦ íSÉ

Na reunião de ontem, com dirigentes da APAL,
Negrão aceitou reduzir as alterações no tráfego

dos lotações "Leblon"

Ho encontro de ontem entre Negrão e dirigentes da APAL foi decre tada a derrota da "Operação Copacabana". O que resultou do plano
üriyinat do DST s&o simples medidas que nfio af ingem os interesses dos proprietários de lotações

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

PfíISíiitados os H *f *

perrotada a seleção de basquetebol rumeita por 68x59 — Amauri vol-
|ou a ser a grande figura do «five» nacional — Ovacionadíssimos os,

brasileiros ao retirarem-se da quadra — Satisí'a<;ão geral j
MOSCOU, 8 (De Daniel

Stoch=r, da Franca Presse)
•— Aclamada au entrar em
eampo, a eciulpe dc busque-
tebol do Líi-;>eil retirou-se
dele sob verdadeira ovação,
ao terminar a partida cm
que derrotou a Rumánia por
78 x 65 (primeiro tempo 35
X 30) , ovação bem mereci-
da, nliás. pois os brasileiros
efetuaram uma sob2rba par-
tida e, por seu ardor, sua
velocidade e suei habilidade.
Impuscram-ce som contesta-
ção, frente nos rumenos.
lentos e estáticos, quo eles
dominaram fácilminte. dea-
de o início dá nnriidn e. m:\is
icentuadamonte, nos dez úl-
tlmo.- minutos do segundei
tempo; t-*nr',o sido alcança-
dos e mosm-i ligeiramente
¦Ultrapassados, cnn 53/55.
eles ativaram n ritmo de iô-
go e marcaram uma vanta-
gem ds 15 pontos s-jbre seus
advorsários, semi-paralLsa-
dos.

cUM SHOW»
Dc Início, o Urasil apre-

•entou o «cinco» seguinte:
Amaury Beinolette, Moise
Blas, Pecsnte e Santos. Lo-

i go, Amaury o S.intos d=ram
um verdadeiro «show» no

qual Santos marcou nume-
rosois pontos. Em menos de
4 minutos, o Brasil vencia

Sor 
11 pontos contra 4, van-

igem logo elevada para 23/
• 14 aos 12 minutos.

Um ligeiro retardamento
de ritmo, do s»a parte, per-
miUu aos rumenos reduzir
a desvantagem e até mesmo
Igualá-los aos 18' (30 x 30)
quando Nelson substituiu
Amaury, que parecia resin-
tir-se de um joelho.

Os rumenos não for m alem.
poisiP.ccnu., reíorçaiicio-Sü com
êxito, psinüiu a sua ec;iiipe rn-cup^rar a vantagem ,-. terminai'

j o prim£li'o tempo co:n S5 x 30.
SEMPRE NA DIANTEIRA
No sesundo tempo, voltou

Amaui7 ao ceimpo, e.n comDii-
ishla de Santos, pecente, Bor.
iolette e Waldemar. D..s;'avore-
«idos pelo nrbÍLio, contra o qusl
• público Protestou vivamente.
es brasllolrcs mesmo assini r«-
tomaram distância, obrigijriio sn
rumenos a alcancá-ioa cet» e.x..
tsnuanies esforços por ijuas ?*-
•es: aos 4', 44 x 44. e aoo 1"
S0 x 50. Amaury naiu novame*.
ts de campo, cedendo ueu 1«-
«ar a Molae Blas. a falta d*asc
jBsador verdadeiramente excep-
•tonai permlcu aos rumem*:
evoluir mnls livremente, e gm-
faa a alguns belos tiros á dli
tânela, marcaram a vantagem
íe 54 x 51 sôbre os brnglSçlriis.

Coube tritíio a Pecente f-Vf
dsnelar-se e depois de a!'".'.man-fte uumtfis, s ateou *&»-

mava a vantagem de 63 x SS.
Mas os rumenos não se eiuise.
ram confessar vencidos Subi.
ram ainda a 63 x Z0 a três
minutos do fim, mas íol esse
o seu canto de cisne.

Detalhe do contagem: Pccen-
te — 22 pontos — 7 c:sias —
8 tiros; Waldemar — 18 — 4 —
10; Amaury 10 — 5 — 0;
Santos 17 — 7 — 3: Earto'ette*
10 — 1—8; Moise B;as 1 —
0 — 1; Nelson 1 — o — 0.

SATISFEITO COM O
RESULTADO

MOSCOU, 8 (Jacques
Grosbois, da «Franee Pres-
ee») — «Estou satisfeito
com os resultados obtidos
pela equipe de basquetebol,
do Brasil, no torneio desta
capital, o devo dizer quo na-
da compreendo da arbitra-
gem aqui praticada» — de-
clarou ao represpntant3 da
«Franco Presse» o rs Rena-
to Brito Cunha, ela delega-
ção brasileira, depois da
vitória do Brasil conlra os
rumenos.

«O Erasil foi derrotado,
na chave final, pela URSS,
pela Hungria o p^la Bulgá-
ria. Resta-lhe o encontro,
amanhã, com a Tchecoslo-
váquia. Em caso de vitória,
ficará a equipe brasileira
cm quarto lugar. <*Tòdas as
equipes da chave final —
salvo a nossa — ,são selecio-
nados nacionais», prosse-
guiu o sr. Brito Cunha. «A
nossa equipe, portanto, não
tinha ilusões quanto aos
resultado,? de nossos jogos
contra eqüinos fortes, como
as da URSS. da Hungria e
da Bulgária».

«A vitória dos brasileiros,
contra os rumonos, igual-
monte muito fortes, consti-
tui magnífico feito. Toda a
equipe deve ssr felicitada,
e mais particularmente,
Amaury. que foi um dos m:-
lhorM, se não o melhor jo-
gador elo torneio» — con-
cluiu o representante brasi-
leiro.

Vinte Milhões Para a
Escola de Marinha

Mercante do Rio Grande
Em sessão matutina, on-

tem realizada peln Câmara
Federal ,o procC[- potebista
Fernando Ferrari, com aju-
da às elementos do seu e de
outros partidos, obteve ex-
prpsõiva vitória, quando se
votava o projeto que cria o
Fundo da Marinha Mercan-
te. Por 01 votos contra 00 foi
aprovada a emenda de auto-
ria do ropresontnte riogran-
dense qua autoriza o crédi-
to de 20 milhões cls cruzeiros
pra custeio da Escola de Ma-
rinha Mercante do Rio Gran-
ele do Sul.

Entrega de Espadíns
na Academia Militar

Realiza-se, hoje, às 15,30
horas, na Academia Militar
das Agulhas Negras, em Re-
zendo, a cerimônia de entre-
ga de espadíns dá turma Ma-
rechal Roncloh. A solenidade
será presidida pelo chefe do
governo e contará com a pre-
sença de altas autoridades
civis o militares o elementos
das famílias dos novos cado-
tes. O marechal Cândido
Rondon, será representado
pelo deputado Joaquim Vi-
cento Rondon, que sova por-
tador elo uma mensagem do
patrono aos futuros oficiais
do Exército brasileiro.

O encontro dR ontem en-
tre o prefeito Negrão do U-
ma c dirigentes da Associa-
çao ele Proprietários ele Au-
tolotações resultou na der*
rota virtual da «Operação
Copacabana».

Com pleito, após a prolon-
gada palestra que manteve
com os dirigentes daquela
entidade, o prefeito carioca
resolveu vetar as principais
alterações propostas polo
DST, sòbre o tráfego dos lo-
lacões com ponto Inicial no
Leblon.

Afesim, dos 532 carros que
fazem aquela linha, .apenas
320 torão sous peecur.snr: nl-
terndos, mns. assim mesmo.
iòmen;e na hora do trush».

De acordo com o que Nw-
grão deliberou, juntamente
com a APAL. na presença do
diretor do Departamento de
Concessões da PDF, os 320
carros referidos sofrerão nl*
tèracüo do seu percurso nos
horários de 7 ás 9 e 17,30 ás
20 hrs., passando a correr
icwn Inicio do linha na Pra-
ça General Osório e o Bar
Vinte e como ponto final co*
mum . a Esplanada do Cas-
telo.

Os demais 212 trafega-ão
normnlmente em qualquer
horário, independentemente
da linha a que sirvam.

Fora dos horários do «rttsh>
a situação continuará a
mesma. As linhas Estrada
de Ferro, Praça 15 e Usina,
todas eom ponto inicial no
Leblon, permanecerão fazen-
do o meenno percurso auto-
rizado quando do licencia-

mento concedido pel0 Depar*
tamento do Concessões.

A proposta conciliatória,
considerada como prática-
mente aceita pelo prefeito,
íoi formulada pela APAL.

Serão Fabricadas teto
Ano m URSS 301.000

MotoefeMM
O Ministério da Oomtocio da

URSS tendo cm vtata a maior
capacidade aqjulattlva do paro ao-
vlétlco determinou qua sejam au.
montada eonsld«avehmBto a
produclo ds dtferaoa artigo*.
Dentre oa arMgoa Q«e «ato aao
deverfto aer produridoe desta-
cam-so quase 300.000 motoclele-
tas, 25 milhões de relógio» e ml-
Iliõcs de televisões • mdqulnas
fotográficas.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

A inçonunaUd jovem, em /oio tomada ontem no Hospital Carlos Chagas

CARMEN QUIS MATAR-SE
ATEANDO FOGO ÂS VESTES

Foi internada, on'em, no
Hosital Miguel Couto, a dn-
mística Carmem Maria Soa-
res, brasileira, casada, com
17 anos, residente à rua Ihni,
349 cas:l 7, em AcarI aue
ateou fogo às vestes ombe*
bldas no querosene. Com
queimaduras de 12e.3 graus,
em estado grave, a infeliz
mulher foi recolhido aquele
nosweõmio.

Segundo declarações de
dona Cândida Gossy, vizi-
nha da vitima, a suicida te*
ria momentos antes se de*

sentendldo com a seu man-
do. Cosme de tal, que é des*
pachante da empresa de ont-
bus, que faz linha Cascadu-
ra-Acarl, e do qual há rnui-
to se encontra separado.
«Seu» Cosme teria ontem pe-
la manhã visitado a ex-es.*
posa, tendo momentos de-
pois de sua salda txeorrido
a tragédia. O despachante,
contudo ainda socorreu a
mulher, tendo Ido deixá-ln
naquele Hospital, desaparo-
cenelo ern seguida com a
alegação que iria chamar a
sua sogra.

tm Preparativos o Vi Congresso le Jornalistas |
A ABI é a pioneira dos congressos — Tradição dos certames — Fia
x Flu de 8 de setembro como homenagem aos jornalistas brasileiros

— Outras informações da Comissão Organizadora

Aprevam os Oficiais
ado de içâofl ü

ie nica
Comum

Selada a solidariedade aos marítimos e ferroviários — Teor da Carta
de Reivindicações dos Marítimos, também aprovada na importante
assembléia de ontem — Será submetida à Federação Nacional

Ontem os Oficiais ele Núu-
tlca. nn assembléia do seu
Sindicato, aprovaram nuas
importantes resoluções para
a coletividade marítima. Tra-
ia-se da aprovação elo Pae-
t0 de Ação Comum, ,onero
ferroviários marítimos o por-
tuáríos contra a transforma-
ção das companhias de nave-
gação pertencentes ao pa-
trimônio nacional e dos por-
tos em sociedades de econo.
mia mista, assim como « re-
vogacSo pura e simples da
lei que dispõe sôbíe a -Tia-
çlto da Rede Ferroviária Fe-
deral S. A. que prescreve
Hinettos iem ferrovldrlos.

% PROVADA A CARTA Dfc
RETVINDICAÇOEa

A outra Importante rea»-
lução fot a aprovação de uma
carta de reivindicações para
todos os marítimos, que sk-
ri submetida a aprovação
dos Maritmos. E' o seguinte,
o teor do Importante tío-

1) Exigir o pagamento do
repouso remunerado dos anos
de A[) a 51;

2) Exigir o cumrtmento da
Lei numero 22.872-33:

3) Exigir o cumprimento da
lei número 2.745 de 5G:

4) Exibir o cumprimento
do tlecreto 38.933 de 56 (Dó-
lar,;

5) Exigir o cumprimento da
portaria número 64-54:

6) Lutar nela aposentado-
ria integral para os parti-
ciliares;

7) Elxlglr o cumprimento
do acordo salarial das era-
prísas de capital privado, «
partir de maio;

8) Exigir n rcvognçBo oo
decreto 9.070;

9) Lutar pel;l concessão de
férias duas vezes por ane>
para os marítimos embarca-
dos nos petroleiros e propa-
neiros

10) Apoiar o projeto de
aposentadoria aos 25 anos,

11) Defesa das autarquias
da ameaça de transformação
em sociedade de economia
mista;

12) Exigir o pagamento
dos atrasados referendes nos
últimos aumentos das cen-
prCsas de capitais privados;

13) Pagamento Íntegra) de
salários, quando de dlrelt*
aos marítimos no exterior;

14) Exigir o cumprimento
da Lei 4.350, que manda com-
putar o tempo de guerra -pn-
ra todos os efeitos.

AJUDF
A mm mmm

mmf.mii»' riaaWMMNCFawMa

Ein 7 de setembro ser.1 Ins-
talrulo o VII Congresso Nacio-
nal de Jornalistas, conclave
que se realiza como marco lnl-
melo de caila lado
ciai das comemorações do G0.°
aniversário da Associação Bra-
siloira do Imprensa. O certa-
me dos jornalistas brasileiros
rerlcte o desejo do suas cntlda-
des representativas, em âmbito
nacional, estadual e municipal
de debaterem todas as qiies-
tfles Usadas ao Jornalismo o ao
desenvolvimento da Imprensa
brasileira,

PIONEIRA A A. B. I.
Deve-se a Assoclaçüo Bracit-

leira de Imprensa o inicio do
ciclo de conferências « con-
xresaos. Em 1922, no Dlstrlto
Federal, realizou-se o I Con-
gresso dos Jornalistas. E oa
profissionais da época, ainda
na fase do Idealismo, discuti-
rara auest6es ligadas à cultura
e ao desenvolvimento do gran-
de veiculo de notícia — Que *
o Jornal.

Posteriormente, outros con-
gressos se realizaram e outras
conferências. Mais recente-
mente, asslnala-se o VI Con-
crosso, de Mina9 e a III Con-
ferêncla de Goiânia, impressi-
vas manifestações de unidade
dos Jornalistas. A III Confe-
rêncl.i deíi ft Naçito a historia
"Declaração de Goiânia", do-
cumento em que os Jornalistas
conceituam a liberdade e a de-
finem como uma das maiores
conquistas do século. Nüo hà
liberdade no seu sentido tun-
pio, sem que haja a liberdade
de Imprensa, cerne de outras
liberdades fundamentais.

E e documento correu •
Brasil. Eram os Jornalistas
colaborando na análise de uma
questão empolgante, como ho-
mens de vanguarda, como «d-
dado* te liberdade, como te-
fensorw teu Miettee fuate-
mentais.

Os congresso* te )oraalls»ka
«to ea eontbiuadore* te tm.-
dloSes extraordinária*. Desta
feita, na Casa de Gustavo de
Lacerda, homens de *-»los os
recantew da pátria, •¦jui es-
titrlo. Irmanados, na <l»íesa de
utea IrnülçUò que ;'c perde na
MatOda, «ar «u « jamaU*ta

aprendeu que sua profissão é
uma das mais Importantes
funções da sociedade, .Minei-
rou, paulistas, cariocas, paraen-
ses, cearenses, peaúchos, pa-
rulbeinos, baianos, pernambucii-
nos, scríio recebidos de braços
abertos pela Associação Brasi-
leira de Imprensa. Discutirão,
debaterão — e por certo che-
1,-arflo a um resultado feliz,
que possa fortalecer suas entl-
dades e ampliar- os laços de
amizade e de compreciiíno en-
tre a família Jornalística.

TRABALHA A COMISSÃO
A Comissão Organizadora

vem recebendo comunicações
dos Estados. As noticias mos-
tvam que o VII Congresso »e
transformou no assunto dos
Jornalistas. Os herSls das
manchetes, das noticias do dia
a dia, passaram a constituir

noticia, segundo o jornalista
Tulman Neto, secretario o»
Comlssilo Organizadora Pau-
lista. O fato, de certa forma
revela o Interüsso dos confra-
des, nos Estados.

A Secretaria Executiva con-
tlnuam chegando os ofereci-
mentos de colaboração, sendo
do se esperar quo a Indústria
o o comércio, através de ou-
trás propostas de colaboração,
prestem aos Jornalistas brasi-
ielroit as Justai, !icimenaf,'ci/.>
que merecem, durante a per-
manêncla no Distlrto Federal.

O programa social está. sendo
estudado, sendo que o prOxiniu
Kla s nu, do dia s de setem-
bro, o famoso encontro qu*
emociona a torcida nacional;
serA realizado tambem como
uma homenagem ao» Jornalis-
ias que, em locais especial»,
assistirão ao grande J8go.

11.14» i.rl.lM,, que ,< mui» *u-
presatvoB slndlcntcn • IMiii-
çdes local*» Inti-itriiin a Comis*
i.ftu Organliadora ds Apoio, a
cuja frente «s encontra, entro

í outros dlrlKintex, eis presulen-
tss das Fertorncõfo dra TAxtel»
s du» Metnlúrxlcoi,

O entusiasmo expresoiuto »•
lo* dirigentes sindicais flu.-.-..
nenssa em rulaçllo no IV Con-
grasso Sindical Mundial encon-
tra sua Justificativa prio f.ic
do recente 1." Congresso úm
Trabalhadores do hlnta/lo dc.
Itlo, aue cnntuii com a uxpree-
alva pnrttclpaç&o de 331 delv-
gaaou representando 88 ..r«f.-
nlsaçOcs, ter aprovado uma rs*
aoluslo "pela unidade alndi
eal", confiando em que, em um.
futuro prOilmo, as entldatet
sindicais se unifiquem noe vi*.-
nos local, nacional s Interna-
cional, fundlndo-se em um rs}
organismo, a fim de que pi».
sam tsvar a efeito e con, exttc
aa aspirações da massa trat-v
lhadora de todo o umvarae, u
de saudaçüo nos congressos iu-
ternactonals da Confcilpra.,1'.;
Internacional dos Slnllc&tr*
Livres e da Federado Slnrtlc*:
Mundial, esperando que neasts
eonclnves Be de um passo t
frente na unldado lnternacloax:
do proletariado".

DIRIGENTES SINDICA»
OPINAM

Hoje, como vimos razcncM
nestes últimos dlaa, divulgam»
rapidamente as opiniões de vi-
nos dirigentes sindicais fluml-
nensee a respeito do IV Co>ei«
gersso Sindica' Mundial.

Jos6 Lino liamos Canstli-c,
Secretario do Sindicato d:i
Alfaiates: "O maior desejo cís
trabalhadores do mundo o ;
unlflcaçlio em escala mu:ull;>*.
Esta e a principal ra/.ao [/'Ic
qual a reallzcçao do IV Con-
gresso vem encontrando tarr^..
nfto apoio .,nrro o proi(.;n.
riado".

José Gonçalves Filho, *¦-¦> •
dente do Sindicato dos Vi'
roa: "Os trabalhadores í.f.^fc.
»b unir e organizar em hích-Ií
Internacional. i"ftra podemos
obter Cxlto devemos nos uai'.'
3m um sA bloco Os vidreirw
do NlterOl e Silo Gonçalo d<ti
seu Inteiro apoio ao IV Coir.-
irresso Sindicai Mundial",

Jotio Alberto .Ir., presidetiU
da Federaçüo dos TCxtels:
"Tudn laremon nara participar
do IV Congresso e dizer aei
mundo stinre o grande desejo
doa trabalhadores brasllslr^a
que ê a liberdade sindica!"

Jo.lo Allton Uos Santos, tv.n-
sIedr.'.o do Sindicato doa Co.v
dutores de Veículos: "B* cora;
aieKMa que vemos a Federa-
çfto Sindical Mundial realizo'.-
s..u crimgresso de uma tormí
tóo ampla como foi o nm-sí
1.* Congresso don Trabalhado^
res do Estado do Rio. Em no-
me dos rodoviários tenho t> **-
Ucldiide de expressar nossa
apoio ao IV Congresso Beiiüe
a FSM uma organização cem»
suitlva da ONU, acho que i
participação dos trabalftafliwea
em transportes terrestre» m
Congresso devera ser dtscutMe
na prOxlma reunião de buem
Confederação Nacional, * K
realizar nesten dlaa-

Oswaldo Rodrigues, pr**í-
dente do Sindicato dos Estiva-
dores de Cabo Frio: '"Devemosi
fazer túrqa para enviar ums
grande delegação a Leipzig.
Os estivadores de Cabo HWa.
estão Inteiramente solldlnce
com a realização 4o IV Coa^
gresao".

FAZER TODO POSSÍVEL
Henr! :?ovo, presidente 6i

União Fluminense dos Servido-
res Públicos: "Apesar de nBc
termos o direito de slndlcaltoe-
çflti, damos nosso Inteiro apote
& FSM e ao IV Contresso Sía-
dlcal Mundial".

Archlmedes Martnnu, tü-
sourelro do Sindicato dos Op*-
rftrlos Navais: "Devemos tai*:
todo o possível para envie-.:-
uma boa delegação ao IV Con-
Kresso c creio que, nesse sea-
lido, tudo tamhén, devemos !a-
zer para que os camponês*»
que cm nosso Estado is con-
tan, com 28 organiaaçOes, dei.;.
Participem ".

Rafael Francisco de Ollvn-
ra, presidente do Sindicato flot.
Padeiros: "Estamos trabalhar.-
do para enviar umu expressiva
deKgação (1? trabr.ijiadoivs' flu-
mlnenses a êsse conclave In-
terriaclonal c- para isso aícan-
çarmnp nos fllrjgiremoh a tli-
das as organizações, s.s auio
i-lf'adei, aos parlamentares'te., bem como Iremo» rnVis-
tltuir comissSeo de apoio ,-.c-
principal» município» flumi-
penses".

Expira no Dia 13 o Ultimo Prazo
Dos Trabalhadores aos Moinhoh
Atendido pelos operários o apelo do presidente do TRT -- Os
dores ficaram de estudar o aumento de 26%, com mín?tno de Cr*

•eiiíp:

Aceitando sugestão dn pre-
sidente do Tribunal Regional
do Trabalho, Juiz Amaro Bar-
reto, ob trabalhadores em
moinho* dectdlarm, ontem,
conceder mala 48 horas de pra-
so aos empregadores, para que
atendam ao aumento de sala-
rloa reivindicados pela eorpo-
ração.

Ainda durante a audiência
te conciliação ontem realizada
a* T. R. T., o seu presidente
propA» que aa panes «oa 41»-
sldlo acordassem uma major*.-
glo salarial na* mumu baaw
concedidas ao* metalúrgica*,
t.sto é, 20 por cento, com o mi-
p.imo de Cr| 1.400,0(1, a vigorar
a partir de 1 de Julho passado.

Cs representantes patronais
nüo quiseram, na ocasião, acel-
tw «ms unaosta. em defini-

sugerido pelo juiz
Uvo. Ficaram te estuda-la,
peira dar resposta posterior-
mente. Uma nova audiência
ficou marcada para o prOxhns
dia 11, quando serA, ent&o,
feita uma derradeira teatatlTa
de conclHaçto.

Coaao ** '¦.fiiMémi »estavam te grevs mareada a*.
ra domingo, o preetdeat* «a
Tribunal fta «aa a»Mu
qu* aguarte—a *m a

ií)!l

A an», para teraarwn „.
nheclmento do resultado da
referida audiência, os opera-
rios realizaram uma grande
assembléia, na sede do Sindl-
cato doe Rodlovldrlos. O sr,
AntOnio Bt&tlMWf, 4p »o'

cha, preaifiont* ox. *iü5*4v> .-
membros da Ca«iIsa»o te tfe-
lUrlo* preataraat vedo* ea ta-
clareetmentos fc stsembMii
Durante a mesma, tnavaraa-
s* oaloroeo* debates, trate ee
trabalh&dcrea condenado eee
veemência a ittA-T.>at«W» io*
empreaadorss. iSaa a aa»w."
blíla tomou a J«ci»ao de tt»!*-
der ao ap«».o do presidente ã-
Tribunal, Vlo a«ruard(tr até -
próximo dia 18, mas consM*
iwado Mc iKndt movo pntso il-
í< kvn* «anto í » úntoo • Sr
prwrt#Av«l. Ctm> 3w prittis.
audlínct» pRo jecotvam 4.
moinhos atenfim- au, eej»*a Jrt-
tas reh'l:ídlcaçSss, será d*?.-
grada a grave, à saro iior* (5
quarta-feira, dia l«. Para [tri^
et. ôatüü sendo £.â v.t^fl têfr-'
*s «govldêacàíjs at*...tis«SBflSft


